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D esd e  I io y , y  á  c o n ta r  d e s d e  1? d e  e a o ro  
de l co rrie n te  a ñ o , q u e d a  h e c h o  c a rg o  d e  la  
ag en c ia  da  L a V oz d e  C u b a  e n  e l K a n c h n e -  
l o , e l Sr. D , M. C.aUxco J o n t e , p o r  a u se n c ia  
del Sr. D. J i f m e  V ita .

H a b a n a ,  26  d o  fe b re ro  d e  1877.— iSl A d -  
mmistrador.

í ’REÜrií A A- r i r i  Í d a  o E  LA IIA B A K I.

TjtIJtOSLUUB.

JV«5ua- r c r f t ,  f c i n r o ^  27.
E l coD teo d e l  v o to  p a r a  p re s id e n te  c o n ti­

n u ó ,  a n te  s i  S e n a d o  y  CtSin&ra d e  R e p re s e n ­
ta n te s  ro n n id c s  e n  se s ió n  p e r m a n e n te , h a s ta  
l le g a r  s in  In te r ru p c ió n  a lg u n a , a l  d e l E s ta d o  
d o  la  C a ro lin a  d e l S u r , q u e  fc é  so m e tid o  á  
la  o o n e id e rao lo n  d e l t r ib u n a l  m is to .  

KCTICIAS CÜMEKCIALBS.
1 { u fv a  Y u fk ,  2 6  febrero, á  la s  5 i ,  ta rd e  

O ro , c e r r ó  í - H i.6 
OlS£:,e ftjp:.LC i .íj '  16.60 
íd e m  inü;iciín*i; ú é i s e . ' í  
M o re a a o  «  « i  p .  g
C a m b io  eo b n - L '  ic rao  6o d iv  (b a n q o e ro e )  . 

# 4 .é 3 i  i s  £ ,
I d .  B[. P a r ia  60 d i r  (b a n q u e ro s )  é  5 f. 1 8J s. 
l a e m  S(. f ía r a b u rg o  60 d iv  (b n q ro s )  á  9 4 i  
w n o s  5 .20  lie  , ■ > EetR-ioB D nrdoe (186? i t 
l U f e x - o i i p o a
A a ü o a r  p u rg a d o  N os. 1 1[12 e n  c a ja s  9-i á  9 í  

o ta . i ii .
C e n tr íio jo ta  N« 10. lO á  lO i  o ta . Ib .
S e  h a n  v e n d id o  IG^OílO sa c o s  d e  a z ú c a r  del 

B ra s i l .
H o g m ^  ■ bu ; -  , ro fln o  9 |  á  9* otp. ib , 

p n rg ;;, d e  30 g ra d o r ,  37  á  38, 
id o u .,  f¿.’.sc? .b í: 'i6 ,- id en j, 37 á  38.

M 'iaíe:;:! e f iw c  (W 130X) eu  to s . A 9 i  ot*.
íj .'ri

J u .  ..t (ív lacfa rlan o  A g u i l a ) . ,  á  10 
c t a l b .  Tm  u i t.'s  íü f^  e lear A o ta. Ib ,

Nctí? C r le a n s ,  íd em , ídem . 
n w . ! ; t r í p i c  e x t r a  i 7 i  á  S 8  fcarrO

L ó n d re s , fe b re ro  23.

slolones v ig o n ^ .  Habana y  febrero 17 de 1877.— 
K lA dm lniitradorP íinoipal, José del Campo ’ '

3 21f.
Capitación de Esclavos.—Planillas declaratcrlas. 
AcoroAndoee ©1 t^nsino  del pl&so oonoedido u a r*  

**®'*^°* presenten su*  
1 t li® de forinar le m á­

m enla del Impaesto en el oorrieata aOo, la Admi- 
nistramon ee lo advierte y  lea Interesa en q n e  se 
sírvan cumplir cate r-qn lslto  dent.-o del plaxo refe­
rido, con el deseo de evltarlea las proscripciones 
que para los morosos determ ina la  Instmooion.

Habana 7 de febrero de 1877.—El Adm inistrador 
rrin&ip.i!, JoBé del Campo#

Electos timbrados.—Libros de Comercio, 
jfin v irtud  do las razanos expuestas pop algunos 

de los eeflores oomerolantes; la  Suparioridad ha 
detetmm ado la coroesion do nu plazo de quinoo 
días qoe prinoipiarS 6, contarse desde el 8 uol a c ­
tual pai a  que loe eeBores oomeroisutes y demás 
que estén oblig dos á tener sus libros sellados los 
ptesenten en esta  ofioina á llenar los rsqulsitos 
jreven-.don en el Keal üeoreto de 28 ile agosto de 

^ íe autoriz .oíon oorreepoB diente.
JTed&na # 5 de fBbrdPo de 1877.—El Administrador 

gf n s ra l , Jote del Campo.

M i é r c o l e s  2 8  ó e  i ' b i e r o  < lc  1 8 * 3 7 .~ - f c a i i  R o m a U )  a b a ^  y  l a  T r a s l a c i ó n  d o l  c u e n t o  <?e F a n  A g u  - i i n .
A w O  X .— . 1 0

TIENER AÜIEBTO KEJISTKO.
Para St. Thomas, Pusr'o-Bloo y ecca'ss vsp esp. 

Manuela, cap. ViUamil, por R. de Ucrirra.
-----N Toik va», amer. Clyde, ia;>. Kennedy, por

MeKellar, Lnllng y'cp.
---- N Halteras boa, norg. Mercar, cap. Trebolía,

por E »W o y r p . ...............
---- Vigo y oxtrarjerc berg. esp. Calerlno, osp. Kí-

ras, por Barlol, Bomeu y op.

POLIZAS CORRIDAS.
Día 26.

Aziírar, o s . . . . ................................. 2045
Idem b y s . . . . .................................. 791
Ídem rasos...................................
Tercios tabaco.............................
Tsbanoa torcido I.........................
Cajllles oigarjos.........................

19i5

42.VÍÓ
1375)

V s . y c  K 't í s - e e - r r o o í?  t í a E i ü t M i a i i o o i ü
' J e  A., l í o p e *  y  CJ?),

El vspsr oorreo"o.'palíol

cap. Martínez.
Saldré para Cádiz el 5 da marzo, llevando la 

oorrespondenoia pública y de ofloto.
Admite carga y pasajeros.
lA»a pasaportee se entregarán »] recibir los bille­

tes de pasaje.
Laspbliiíis de carga se firmarán por los consig- 

natarics antes de correrlas, ein enyo reqnisito se 
rán nnias.

Recibe carga á bordo hasta o' £ia 2.
De más pormenores impondrán sns oonslsnata- 

nos. M. CALVO y C», Ofloíos n. 2& ^

V a p o r  o f l p a f i o l

V ELO Z  CAVERO .
fciemaualmento está haciendo sos viales de Cárde­

nas á Ss.vaa v Oaibarien, haolendo oaoalas en la Te- 
1^ fierra Morena y Las Posos.

«a t í e  Cárdenas los domingoí á la llegad* del 
tea j  de la Habana, llega áCaibanea los Ifinee a) mo­
mo día 7 faJ.a do Caibarleu parq Cárdenas, bncieudo 
IM mismas oecalas que á í* ida, los Jnéves de rúa- 

á la misma hora del vlérnoi, i  
Cárdenas dondo.lbs eeOores paeajsroK tsmsr
el teon pera la Habaat.

Prúolos de pasaje. Jes do ooolmiabrs.
-T.Í-..T,. to ,1. «7l. ]̂An,b*s-I,- fS**- ..0.1',#.

ig--'’ « .e  VAPORES Vf.-i; r n  
!5 0 a  DE a ¿ ] |  P E L A ÍO  í

E x p e n d e d u r ía  de e fectos t im b ra d o s  del s e ■ 
g a n d o  D is tr ito .

oi®S '̂ 2 Teniente-Rey n?•«i. A la de la Cana n? 2.
Lo que so haon presente al público para general I 

^nojimiento. Habana 17 de febrero de 1877 —Kl-1 
Expendedor, Jeté C- Santa María. 10 20f

MOVIMIENTO DE FHÜTOS DEL PAIS.
Kxteaoto do la narga de lo.# baques despaob-ídos 

oq eota techa.
Azííear, caja*.......................    £218
Idem bys.. .  a. . .  B . .a . . .  a B. . . . . . . . .  Ui.t
Idem sacos.............................  2í(2
Teroioa tabáOfls.....................  36
Tabacos toroldoo............................. 4-2500
CajotUlas oigarroi .............   lU'O

A V I S O .
G rem io de fo n d a s ,  líateles, p o sa d a s , c a sa s  de  

huespedes y  bodegones.
Dispneste por el Exorno. 8r. Presidento del. 

n-xsmq. Ayuntamiento, se voriflqno el reparto do 
la contnbndon de este gremio, oorrespondiente »1 
sfio eoonémioo do 1877 á 78, el qno sasoribo avisa 
por este ruello á lis  sontr bayenl/os; para qnese 
euvsn asistir el viérues2J del presente á Isa do jo 
do m  mañana, á la oass callo da Dragones u7 .5 v i 
7, hotel L is  Na?vitas, donde se vari loará la p r i­
mera renoiou para ei reparto oit«lo. H abaru y 
fabrero 20 de 1887.—El Sliadioo. 3pb2 lf ^

OPERA OTONES DE MUELLE HOY 27. 
Chanito, íe  Haroolons;

. . . .- I

i m x B t r s v A X i X i s .

A í ú í a r
I.;-

• , 'i . ;  i- ao ii. 4  30 á  ÍÜ 6 ,
Í6J.

' ,  • . I .. -.6C- (íw e?) -I I0 9 i  ex

D e .c a o :; to , B iu j i )  , ¡vi.--nti.T -.t 4 2 p . g  

TAverpool, Ídem , ídem . 
A lgc tion , D ilí£ i;.-jg  a p la u d a  6 i  d .  &.

i ’a r is , Íd e m , íd em . 
P é iit) ., 5  • i(¡6 ff 32 c ts .  e x - iu to ré e . 

H a b s a a ,  27  d a  fob ro ro  d e  1877,
S. 7j S ím e e r .

' P I O !  A I . , .

A d m i n i s t r a c i ó n  P r I  t i c i p a l  d e  
I s O tc r ia s .

E s ta d o  d e l  ui-.-v iiu lo u to  d e  b lllo te s  p e r te u e -  
o’.en teo  a l s o t í e o  n ú m e ro  989. en, la  A dm l- 
u ls tra c io o  A n e x a  4  e s te  C a u tro  e n  el 
l ila  d e  )a  focha .

E x is te n o la a  a i a b r ir s e  l a  v e n ta .............  689
V e e d íd e a  p o r  la  a n e x a ......................... 17 ?
E x t r a íd o s  p o r  A 'im o re a ........................23 t
Q u e d a n  p a r u  la  v e n ta  d e  m a ñ a n o . . . .  6-19 

H a b a n a  27 d e  fe b rw o  d e  1877. E l a d m in is ­
t r a d o r  d e  lo  A n e x a , D io n is io  M a n t il la  y  E s  
i r a d a — Y ?  B ? - P a l a c i o 3.

Junto, poner al de Apelaciones de Milicias de 
la Tola de Cuba,

Los milicianos D. Enrique Cangas, D. Farnando 
«^ernaudez Hiaaoo« a abos deí o ‘po de -Besla# t  
i  ran-jisoo ümz Chavez del de San Antonio de loa 
Baños, qnteaes i.ioneu csj.'.bleoido reo.nreo do ape­
lación nato ol Exjino. Sr. G rbernador i'Ioneral, se 
prsseitarán arto  ojta Jansa por fí, 6 persona de- 
bia>uisa'.e antorizaia, pa a  enterarlos de asantes 
qno los oonoio.-nen j oo oonoapto qze de xo hacerlo 
en ol lmpto;To;.abl6 término de quinoo dias, á oen- 
ts r  desde la fsoha de i'sw pnblioaeioa, se procede 
ra a resolver sos respestivas soUoiindes ; signién- 
uosolM, como es oonsigaiente los perjaioioa a que 
hay* lugar; roda v.;z que nada podrá acordarse *-n 
en favor, snanlo sue espedientes ee encuentran in ­
completos.

T porórdondel ‘‘t. Coronel Frosldonto, a e p u -  
Dlioa en a Qaoeta y detnái peridiloi-s cfl-ñalos por 
ooho días oeu'ecn Ii-ós, á fia da qn,o llegue ¿  oono 
oimiento de los interisados.

Habana. 21 de febrero de 1877.—El Vcoal Secre-

Marrv, Jaez  de prim era ¡es­
tañóla dol D istrito  de la  tia te lra l .  [

I u p m e n ts  edicto se anuncia la  segunda s i-  
I basta qn-, ha  de vérlfi tarso, á  las onoo de la  thada--^ 
I na d e la ta  einoo del m is de marzo entrante, en lo-̂  

sa  a-auiUenria de este Juzgado, tico en la calle del 
Consulado número diez y ooho, del vapor ameríoa- 
no nom brado ‘- F ire F iy ,” perteneciente á  la  m sri-l 

I na m eroants do los Estadoe-Dnidos, en la Inteii-1 
genoia de qne los títu los ds dominios existen  eu ol 
LonsuJsdo General de 1-s  Estados üniSo# en esta  
canil;»! y que • e adm itirán postaras que llegneu á 
gicz nnlpesos, oro, de cuyo pieslo 6 d jl  m ayor qne 
se oocenga, se rebajarán las oostaa y  gnstos del de 
lasubaet»  y  loe do ooEsjrvaolon del baque per 
o u e ita  que re presente, ontregáadose el reato á D. 
Daniel »to Kellar, apoderado del dnetta, en «•oritn- 
ra  que á oonseouencia del rem ate re debe otorsai;

I bien entendido qno el buque referido eo halla surto 
I en este puerto el oazl es de hierro, con eu máquiuii.
I paua, járo iss, aparejos y  demás pertenencias. Y I P®'® pnbjioaolón por ooho dias en el periódico 
Ic itu Ia lo L a  Voz de Guba, lie diepursto librar el 
I presento, á  tía de que el que quiera hacer posturas 

ocurra al lugar señalado «1 d ía  y hora designado — 
Habana y febrero veinte y  dos de mil ochoi lente s 

I setenta y  siete —O rdnfia.-H igin  o Melero.
____________________  8 26

P.ir auCoproveído po í el tír JuezAe prim era in s ­
tancia  del u is tiilo  do M enserrut?. y por ante mí, 
en los nucos inoldente a  les autos ejsoutivoa pro­
movidos por 1>, Ignaaio de Me diola contra el Sr. 
Conde de Palatino, D. Pedro Gsrola Lanzan y  
otros, formado sobre Ja competencia promovida 
por el represado G ar.ia  Lanzan en el J a z  'ado  de 
¿an Antonio de los flaños: está m andado ee s. que 
á  públiea subasta  el sitio nom brada CamSra y  D a­
niel compneetode onatro oaballetias de tierra cp- 
loradas, llanas y  d« mny buena clase, con palmas 
pariderrs Arbolee frutales, oeroado de p 'ed-a. si- 
ruado eu la  juriadioiion de ta n  Antonio de loa Ba­
ños, partido  de Alunizar, dis ante cuatro quiléme- 
^08  del p T sd e ra  de oloho pueblo, Oín s . s  oseas 
de vivienda, tasado en catoroa mil Bateciunto» 
tre in ta  y  siete pesos, sesenta y  cuatro oentayes,

I oavoreinato  tendrá efsoto el día siese de marzo 
próximo en tran te  á  las doce en loa E strad 'S  del 
Juzgad , sitaado en la calle de Remeza n? 7C, te 

I qmlna áToui»nto Bey; sdv  . tlAndesa que no so ad­
m itirán po ítn ras que no onbran los dos tero'os d 1 
ara lao . Y para  su pn>>lio80Í n por t r e i  números 
oouaecutivi e de “ ),a V'oz da tu b a ,”  libio la pre­
sente. H abana y fabrer. 9 de U77 -  E truando  >.c- 

I ve 1. _____ . 3 27f

$1S3 pipa.

$136 pipa. 
$ 0 uno. 
SI9 uno. 
$17 q tl.

$51 q f .  
$52 qtl.

$75 qtl.

$8 ¿ojena. 

$’-} uno.

91 pipas vino V id a l... 
l6jU-4d. i d ' i d a , I

255 id id. Via............................... l
30,2 id. Id, id ...............................;
40(4ld. id. id ..............................I

100(1 id id. alella ............................
150,8 id. id -«ece.............................
109(10 id. id. m íe te la .....................
100 os. jabón de M allorca.,..........

Colombia, da N. York:
-35 terooro lasjí monea del Ñor o 

, o«- l'l- iil. id ...............................
lüOO queso» p a ta g r á a . . . . . . ....... /

!.0 08. id líe F la 'ndes... . . . . . .  \
Mempbis, de la CornBa:

61 doreuaslacones......................
;2>J tab ile s  (prdUuw................. 1

id i d ...................................... '
1738 id. i d . . . ........ ........................5

City cf Voraciui, da Nueva York:
■iíCA resmas papel amarillo...........  R io.

VbTIe de Rordeaux, de Veraorur:
161 II. frijoles negros..................... Rdo.

Manuela, da Pto. Bioo:
150 SI- oslé, da I f .......................: .  $58J qtl.

Qaipúzoos, de Cádiz:
16 es. la tas ohorizjs de C á liz ... 20 re. lata . 

Almoce-:
100 qoetoj ja ta g rá r ....................  $15 qtl.

J U W T A  D K  e - O B í B U I ^ V í '

OKI. UOTiKRIO DE K O T A B I'JS  U O iSE S» '!'/ 

LKS WE LA HAiJAN.»

OAMBIDó
L iv e rp o o l............................... \
t.»a4r-« y ama*» pla-.iw qoS á 13J P 

¿«kro U p id o ....... „  . . . . . . .  5

I  1 á 11 í

New-Ycrk &HavanaDiretMail Une. 
P a r a  J í e w - Y o r k .

Ki üiujr oonoeldo vapor-correo de hierro muierl- 
oano

COLUM BÜS,
cap. RBED

C L Y D E
cap. KENNEDY.

CUBA
oap. MolNTOSH

Baráu .u s  virjes en el Arden siguiente:
De Nneva York. De la Habana.

V a p c x  o s p a f i o l

M A N Z A N I L L O
»*,» M. A . A .C.*p. A-.tiza.

Eitó espaeicfo y ráy'do v.'ipcr deipusi de haber 
sulildo ona co.x plota t owrapaloas oireoa, saldrá 
del to r t dero do ffa'sbsné para Sautisgo de Coba, 

t con isoaU-s en Uiej.faegos, Ttin dad. Tanas, Júoa- 
ro, b iita  Cruz y Manzanillo d

E m p re sa  del F e rro -C a rr il u rb a n o  y  O m n ib u s  
de la  H a b a n a .

hiB6)violo q 06 esta Empresa viene prestando 
C0h |«s últimos oQohes de eu movimiento ordinario 
quo dstiéne hasta una hora avanzada de la noche 
para espe ar á la terminaoion de las fonoio-ieade 
los ’J estros, oon objeto de trasportar A los oonour 
roetes do las barriadas d e J isu sd a l Monte, Cerro 
y Carmelo, altya'ei'ltinerarlo cfluial do la hmpie- 
ta  é lutroduoo puitarbaoion en el servíalo; y no 
siendo por lo tanto posible la oontinuaoian do uoa 
práctica abusiva y , orjndlcial, so ha iilspuesto que 
desde el dia l8ael aolnsl, loe últimos u«rrc8 ordi 
nArico cooccidos por do campanillss y corrospon- 
d.entiis á las líaeis do Josas del Monte y el Cerro, 
so detengan tan solí tres minutos cu elpan to  ^no 
acostumbran hacerlo en la oalle de San Rarael. y 
qne mas tarde A la hora que dotan terminar l-'« 
cspectáonlos públicos, se citúo eu el mismo punto 
UB oa-ro extraor,linar lo psr* oad» una deesas 11 
nAa.s,.i,ne viaJ»ndo 6 deihoras oobiacá dab'e ptsa- 

[j®í y por ú 'tiiu ' que del uilim i modo y bajo r ^ z l  
oonuicion se s.ine otre carro ecttaorilinailo para 
el Carmelo en la callo Central é da Zulueta parte 
ocmprendlda entro las de dan Rafael y Neptu no.

U n i E I O S  D I  I O S  I S T U O S - D J I i D E

L a  agODcU de anuncios de los E stados U n id o s , p a ra  n a  te tro  p s r ió i lo o . está  & o a r jo  
I de los Sres. HORACIO C A M PS T  C*, N? 110 NaiBau tír., Naw Y u tk , 4  uu leoei p o ir4 u  
d lrljlrse  l03 señores anunoian tos, ^

MEDALLA y DIPLOMA i!el CENTENARIO
CONCEDIDOS Á LA

B o t a s  y  Z a p a t o s .  M e n d e n  B r í t a n n ía  C o.
ÁAO J i r o f u h v n y ,  H u e v a  Y o r k ,

H. RANSOM, Jr. So CO.
•Víí J l o w a r d  ,Hi., H u e v a  Y o r k ,

(■'AÜRlCAKTna ox

CoiiuxnoaE.H y (.‘owwmNisTAS en toda cla.sé 
de calzado»

Ademas de miohtros negocios en los E. TJ. ijosde
dlcAino.s imrtieiilarmontcí la üxporm cloriOe^^dc 

i, Mü.vioo vSud-AmÁ*rIca.ú lii.s AntillaH, MO.viüo y*juu-j 
^♦soiitfitflcorreKjHmqeñcia.

F. BO YLST O N ,
Lo que seanunol» paraganeral oonooimionto oon I 1 n »»*"<•>•-v i  ■ «  , , . a

®.“íj,'̂ ®'*®“®‘® I*® 1 “ ® P»!'® lo» halles púbUoos de j>ü2  W  l l i l M H  S t r S G t .  N gW  V O fT ?  ibs T. a iro s a  otros, no se pondrán oarro j si pre w v *  * , 5  yy ¿
................................  I áSR CANJE TODA CUSE D£

e i  s á b a d o  3  d e  m  r z o ,  
p o r  l a  n o c h e .

COLUMBC8. . . .  3 enero. 
CLYDE..............  13 Idem.

13 enero.
2) Idem.
3 febrero.

H Ídem.
21 Ídem.
24 Ídem,
7 uiarz-).

17 Idem.
28 Ídem, 
i abril.
7 ídem.

-La oorrespon-

COLÜMBDS.... 24 Ídem.
I CLYDE.. . . . . . . .  3 fsbroro,
I CUBA. . . . . . . . . .  10 i.lem.

COLÜMBUa.... H Ídem.
CLYDE..............  24 Uem.
CüLUJVBUá.... 7 marz).
CLl’DE................ 17 ídem.
(lUliA*...............  21 Idem,
COLUMBUS.... 23 idjm.

lialieniio á las cuatro do la tarde.- „„  .....oouuu- 
dencj'i ze admitirá en el Cocsaiado amorloano y en 
la Administraaioagenoril de Correos.

So admiu) carga ligor» y so admiten oocooimisn- 
J too direotamento para Inglaterra, Hamlmrgo, Bho- 
moi, A m ittriam , Kottónxam. H*vra y Amoeresi.

Precios de pajajoi SESENTA PESOS ORO, 
eiendo obligatoria la entrega de los pasaportes en 
ol esoiit-orio de loo Agantos.

Do uxis pormenore» impondrán su» consignata
I rioo, Cuba n?76, Mo KELLAR, LULING 7  <!? -

_________________  mslóf
í VAPOR ESPA SO I#

V I I M L ,  H A L A ,
cap. D. Juan Jlaristany. '

, P»ra Birrelona dlreotímc-nto saldrá el 15 de 
[ marzo á las 4 de la tardj, admitiendo pasajeros á 

quienes ss las ofraoe un esmorado teato.
PRECIOS DE PASAJE.

Enlí.-ám ara.............................$ ,6,5 oro.
Id. .1? i d - . . . . . , . . . . . , , . , . . , . . . .  *1

I Para más itfjrm  B ana ojusignatarioB, MércalaI res II.—Pabray Gineré» 22 ‘U'f
* ~t

Varía y ..leraBO plaKaa -la Frai: 
ei» y d» B ólgio»..,.. . . . . . . .

J nn»»«nnv. 
SO.-.A V ileniáa pl;,«a-s de i:l á 3} D 60 drv 

los Kets-d.i» Unidos...........1 lí  á 2i O o,v
Jro Bíp*-»o...,. ................ — á l 22)P .

DMonento mei.^antll............ > 12 á 12 anr»l.

ta iij , Ráfac'i E.;.- 8 22f

SRCRBTABlA DEL EXCMO. ATÜNTAMIBNTO.
Negociado io  artSs y  oDoios.

Ignorándose ol actual domi.¥dlo de D? Enriqueta 
Boura de Snarez Llena aneen 15 de abril último ba- 
bitab* en la  osHo de laH ab acan ?  113 y siendo ne- 
®-5® í̂*»*2 Pi'®*®7‘®iá para un asnnto referente á la 
niña L . R-jsa 10 M irtisez qua tiene en depésiCo, 
ha dispuesto el rr . Conoojal T). Franoisoo l u t o s a  I 
iospeotor de orto Hamo, 88 lecite por este medio 
para qno é  l* ciayor brevedad sa sirva presentar­
se en esta .^ooretaxi.r en unión de la referida niña

de

Por snio p oreido por ei Sr. J uíz de primer* 
jU#t»uo a del distrito d« Gosdalupa y por ante mi 
en las diliganoias foratidas por D. Antonio L ov.t 
oa titandal bergandn goleta español San Brnuó 
toli litando e> r.conocimiento, spreoioy iepar,uian 
de las av a la s  Je  dicho boque está mandado se sa- 
qno a públio* snVasta el así-rejado berganiia-go 
let* «spañ-.l Sin Bruno, avaluado en des mil oulio 
císntoB se ttn ia  pesos en,ero. enyo remate tendrá 
efeoto ei dia 2u-de marzo prétitiio entrante, á las 
doce, bajo el tinglado del muelle de Ca' alu ríá, 
slaniio anolsdodlobo buque freuieá los almacenes 

de azúoar de Regla, veilflcáudoee ol acío por medio 
déla  yendnia pública de los Sras. J. B. Kioo y C? 
Y para sn publioacicn por treinta dias cou’fitntl- 
vos de L* Vez do Cnba libro la prerent i —Habana 
y febrero eoio de mil oohooientoj setenta y t ie te .-  
Arturo Golletli.__________________  30

SESOSXS CORHSDÜHKil DS SKMaNA.
DB OAJIBIOS r  áOÚIONBS.

D. Jo s ' Femandrz Ctmva 
D, Fs er o cel Solor,

011 rnuTOá.

D. Marlin Aroitsgni.
D. Ca. e ano luían.

Habana , 27 d» febrero 1177. — K1 Elndloo, L 
Pefialver.

B U Q U E S  A LA  C A R G A .

y lGO y  COüUÑá'—Seldrápin falta el dia 27 
del aitnal er hermnso y velero bergantín es- 

p ^ o l “Juan d) la Veg»^.—Admite i olamente pa­
sajeros que recibirán el buen trato que a.ostom 
b a dar su aoreditaA« capitán Tejeiro.—Impondrá 
tn oonslguatar.e , Obispo 21. — J  A. Baoces. 
__________________________  5bp23f.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

PMa proi edará  sa  fgoritnraoion. Hab-uia 23 ui 
febrero ds lfc77 —El Secretario, E. do Eoh.varría,

3 25f

No habiendo tenido efecto por falt» de lioitado- 
rea el r»mate anunciado para,este di* de' aerviolo 
de oondnooLOii de pobres é  los bañoade fan  Diego 
por el térmico de tres años, el Limo. Sr. Correii- 
dor. Presidente, se ha férvido señalar de nuevo 
para la  snbesta ei dia 2j del aotnal é la nna de la 
tarde, eh U S»U Capitular, ante la  Comisión 2*, 
oon extrioia enjeoion al pliego de cendioionea pú- 
huoado, alvirtléndcsa qua las pioposiolonea se oa- 
uegaráu on 1* Soorc-taií» munlelpal el día antas de 
ia subasta, bástalas cuatro en ponto de la tarde. 

Lo qne de érden de S S. I. se publica en La Voz 
p^rdi g. ner^l óbnccliuleu'te.

1877,-EiafCíetarlo, Ramoa de R ohavaníi.

por 1* Crntadnria los recibos d» la 
oontribnoicn «r.ntoipal de las indopt.-ias y  profe- 
Biones OLO., que á oont anacion ee ex tr^ e a n r ooy- 

-®̂ ®*'® etondmioo pasado do 1875 é 
7b-, el limo. 8r..Correjidor P.-ísi Jonte se ha servido 

estin  al oooro diez días, contados desde 
te ta  rioha; en la oficina de Recaad*cion respectiva 
sitoadsen oas* de Gubiemo con entrada por la oa- 
ue  de Morcadoros en co. oopto que los que al vea 
cimiento de teto plazo resnl en pendientes de oo- 
Dro, ee pasará á veriiloailj é  domioilio con el re­
cargo del » por 100 que previene el reglamento de 
reoandao:on.

I n d u í t r ia s  que  se  c ita n .
Carnioerias.
Tiendaeds lampara';.
Trenes de lavar ropa.
Qninc^lerias no -mportadoras.
Máquinas do coser.
Confiterías oon repostería.
Idem sin ella.
BMberliS estebleijldas en íó i' tr is  primeros tr i­

mestres de dif.ho año é pea d e ,l?  de jaUo de 1875 á 
30 de marzo de 1876.

Corredures noanotauriados,
Fábiioss de botones.
Tragantes Inodoros.
Fabrica da ensísnoiaa auimalss.
Doradores.

de 1877.-'£1 Seorolario,Ramón de E-.havarrla.

e n t r a d a s  d e  TRAVESIA.
Día 20:

De i=Mladeilia en i i  dtsn gol, amer. Cora Etta, oap. 
Themastori; too. ¡'ib, cc.n dnrmientosáMaoRe 

I llar,
-----Fi adelfi* en 1-1 d'as berg ameo. Sarah & Em-

ma, oip, Háneon; tin . 230 oon mada-sp, a  Cay. 
-Psnzac-la eo if días borg. amer. Radovn», p»p.

Prinoe; ton. 241 con maderas, á Marzan hno.*
- C-Hueso viv. omi r. Relie f, oap. Padilla; too.

...............  z . - t s  -27 oon pescado, á  M. fluarez.- 
Dl*27:

Pasaj, 23,

De N. Crleans y escalas en 5 días (n  días vapor 
amer. Margarett, cap. Baka ; ton. 500 oon eUo 
tos, á Lawtfln hno.—Pastj. J4.

SALIDAS.
Dia 27:

Para K. Yoik goi. amer. Elvood Bortón; can. Jor- 
ris.

----- <̂7® batioB boa. am :r, T. K.Wolden; op. Colson
— N. Yolk, i(vía CAibarifD^ gol. amer. Wm. B. 

Steelman, cap. CSiambetiing, por Hsmel, hilos
y cp- _

PASAJEROS LLEGADOS.
De N. Crleans y  ooralas en el vap. nmer. Mw-g.,- retí: *

dáW illy  é hijo; Ber- 
naidiao Díaz; Ednatdu II, Qal.>; Anastasio meyés 
Qonzalezrifnan García; A l-jindro W ijg h t; E. A. 
btew an,fe. H. Ls,\yir¡ Isaac L. Sohroaer; Cármen 
MaTiii y i¿ n jo*.

P ara BANTa CRUZ Y GRAN CANAKIA.- 
Saiilrá del 10 a l 16 dol piéximu marzo, la 

muy velera burea española ‘ Tilnidad” sn oapitau 
D. Domingo Mortero, la qné adipit» pasajaros en 
sns elegantes y espaciosas cámaras, y  cuyo esm e- 
laao trato tica a aortditado en ms anteriores 
ylajes. También recibe nu resto de otrga á (Jete. 
La despachan en I* oalle de la Obrapía núm. I s is 
oonsignatarioB, Qaibhn, Canle y oomp. 20 23f

ViQO, CcRÜÑA Y SANTANDER,— 
Saldrá é la mayor Brevedsd noniblo la hor- 

moaa y velera barco esp»ño a MAIIIA PLüTAIt- 
OA, capitcn ü- Podro Noguera. Admite carga a 
üoie para-todos Ibs puertos expresados y pasajeros 
103 oavlee leciblrán <1 trato que tiene por costum­
bre dar íu  capitán.

Impcftüfé eu oonaignatario Obispon? 21.—J. A. 
Batees. i5bp27f

Par» TENERIFE, CANARIA y LA PALMA — 
I.* frag4»aejo. FAMA ÜE CANARIAS, en 

oap. D, Cayetano Pertz, deba llegar muy pronto y 
reare ará pata dichos puertos á medíalos de abril. 
Admite carga á fljte y pasageros.y ee despacha en 
la oalle del Obispo nV i7, sn oonsignatatlo, Anto- 
ni > heriMt 30 20f

ENTRADAS DE CABOTAJE:
Día 27: .

De Cárdenas gol. Icéz, pat. Pqjol; ecn 106 es. 250 
I ej y CO ty*, azttoar.
I ~ y  foo ^y s ?d^‘ P®*- Booet; ®on 100 os,

^®7írRto goL Feliz, pat. Seosntt; oon 54 bys, de

Pai-a CAÑAR! AS.—La bsa. esp. TRIUNFO, su 
U Ferez, bafij&do «u ía'iUa pn-

la el 1 . lie noarz AíqAtfi carga a ll;t6 ds un peso 
fuerte cajade'azúoar, y trr* ^ o >  fuertes pipa de 
agnarúiente Ignalinents admite paoajarosí) tres 
ouzfts de oro en prnnora cámarit y á onza y media 
los de proa, dándoles el buen trato de oostumbre. 
impondrá el ('apitan á boido y lo d^spacUa en Ja 
oalie del Obispo ü9 17,'BU coneiíjnatario, Antonio 
ííerpa- lO 20f

Empresa de Vapures-correos Xras- 
atlántfcos de A# López y C»

Además de loo troí v.^pores-correos mensuales 
[ ene salen di e? co puerro poia la Peníneula ea los 
I clui #>, U> y lii Hcord%d> esta Kmpre^a que o» el 
I ptoxinio mes de Abril aalítan ocrea tres vapores cíe 
I la mv ira en vinjei ©xtraordicerio», ouesodeepa- 
I i'ha?ai en eldrucn alguieiite^í

V a í o o r

PUERTO -RICO .
Saliiiá do Is Habana p.-ira Santiago do Cuba el 

día 15 de sbnl.
De Santiago ile Cuba para Puerto-Rloo el 23.
Y de Fuerto-Kioo para Cádiz el 27.
P.i di* 28 de abril saldrá de esta pnerto oon dos- 

tino á los do la Corr fia y Santander un vapor ex- 
t»  avisará eportniw-,

Kl dia .10 da abril saldrá igoa’mente de este 
puerto otro vapor extpjordinatio con dostin.o á Cá­
diz y IJ.roeloaa, ouyo nombre también te aiinno a- 
rá oon U ''e l id a  aniijioa- ion.

P®vir,enores impondrán, M. CALVO, 
Ofi'P"» 28_________ ’

voí® pasajeros eu el tren qne pai­
to de ViJtoneva á las 2y 49 mlnu»08 déla tai de dt 1 
mismo sábids.

Admite carga haeta el vlérnes inolnsive. 
fen.endo esta Empresa contratado oon la Adml 

ni&trauion Militar M serWolo de trasportes milita­
res, se pone in. ooaooimlanto do los mismos quo 
tomendo qne viajar p ir  en ouonta, tanto á dichos 
Boñorss como é sos familias so les oobrará al nasa- 
j e ^  «J^lílo á la tar Ja de contrata.

Estodo te admitirán á bordo do los vajiorea de esta 
Kmprosa, anu cuando la papeleta de embarque da­
to  por los comisarios do trasporta esté á la érden 
de vapor distínto a aqnel en que deseen embaroarse.

De más pormonoies, informará la oaaa oonsig- 
natsns, Amurgnra 16, Bm Pelayo y Torre b'p

í e s p a ñ o l e s
COK REOS DE LAS A JÍT1LL4S V 

TR A SFO K T E S M IL IT A R ES.

V apor espdfiol

M A N U E L A
oap. Villamil

V ia jes á  6 t. Thom as.
*- prteonts m e d« fjhrero solo
tiOBeJIdl»», tata v.por eaidr. de laU ib an a o l 
día 2 ae marzo é las oinoo d i la bardJ paro diolio 
punto, y hará los oscilas do Nnovlta». G.bara 
Baraooi.Cuba, SiUto -'oiningo, Mayagüiz, Aana- 
dilla y Puerto Rico et 15 “ “

Sal iiá de St, Themas da retorno tocando en loe 
mismos puntos y en Kingston.

Recito carga pora) muelle de Laz deede el dia 26. 
Ijo advierto á los oarga'iores lae la K m prca no 

rceponóe sino oonfotma » .'as oondioionet £i y 21 
de loa «onooiinientos <i« embarque. '

Se dfspaoha por D. B.itnon de Herrera, Sau In- 
nsoio 5B. “

G IR O  D E  L E T R A S .

J  L  B , \ J I P S .
O n iK sfü  2;i, ; ■, : o m  8

Sobie Alluaiu,H. .Ailuortfc, tíareeiuna, Uilftao, 3«r
|Wí<i Cádifty O/Srdnbe, üá:-

Qüdtiii!ojar&, CraaftdH, vierojattm<feirea
j-euní,

- j a - . . * ,  ».# »w .acx*M , U© !•
Jfroráten»; J r ^ ,  Tjo¿^ofíft. Ltórldíi,
Málsg*. Mc-hor... Múreia, Mataré, Paim.* d» «alloiúa, 
Pamplciw, Palenoia, Rene, Sununder, Sevilla, San 
»6'n*eíia)̂ aogr,-vla, í'ar-ntgonu, Toledo, forrelavsg» 
Tortoss, valencia, Viliannevay Geítrú, Valiadohd,, 
Vitoria, Irar, Zoragtoaj  %n&rq.—En Aatnrioa, sel

I . _ -------- -- .^ ..w  s u a  ^ U l

iüB At tt'.rotí u ocroa» no ae poudran eerroj al ure 
vurnanto no hnbie^en aldo fleta'Us. Habana 15 <le 

• iebrerode ls77 —Ki Admiuiaualor soueral, • Ar
loa de Zu da __________________ 15 Hif

C om pañ ía  A n á n im a  de F e r ro  C a t ti le s  de 
C aíbarien  á  S a n c t i S p í r i iu s ,

For d spocioion del Sr. Preaidente de la Junta 
Híreetiva de esta Compaüla, seotta á loa Brea. Ao- 
moni t*i§ para que ae sirvan ooncutilc á las 12 del 
aia Ib de marzo próximo á las oliiíinaa d é la  Em 
prcaa, ^icaáda8*n laoaaa n? 26 de Ja oalle de i 
Amargura, á En de ce'ebrar Jun ta  ffsneral ordina* I 
?ia y exoraordlnazia, debiendo tratarse ea la pri* ' , mera:

l>e la leotnra da la memoria da las operaciones 
^  w** ’̂orrifania en el afio último.

Ife nombrar la oomleion que ha de srlosar las 
cuantas correrpoedientes & ese j>eriodc.
D ^ *0* quohoii de reempUzar á les Sres i
•rfcsídeiito y Vo3b que han oumplldo el tiempo 

ĴZ®*o cio, o nforme al Bogiamento. *
Y (fe les domas asuiitcs de interés común que | 

pi^dsn ventilarse en la r^usion.
Y teaidtdo por ob)Ho la extraoidln*ria, ocupar* 

re (1 j las reformas qn > varios 8rei. réjlos desean i 
proponer, contraídas á di.st litas d/soosioiones del | 
Adglamtnto o m e.^peciaUdud en lo referente t  la 
«manila del va ‘or nominal de las aooioues, fljácdo 
lo cu quinn uto j peses en voz de los oten qus ac­
túa mente o o >nst'tuj6'i, y do otros artioolos re-

m'itf na. Habana y fetrsro H de , 
16 7 —Kl Sf^oret»rio. Josquln de «ousa. 10 16f '

I A i m a c e n f j B  i í «  D e p ó s i t o  d e  P e -  
h ó g u e B  y  C "

Fj-ant0 al paradero  del ferro-oiirrl) del 
' Oeste.

les a'maoenes oumo eos existencias de azú- 
oar,-8 V ta aio, esián a:egnr<qos contra riesgo ilo 
inoeudo.s .u  *j sigaíeatu-, Compsfl-'as:

North Bribiflh Se &íero*ntlle.
Liverpool & Lon 'oa Sí  Globe.

I Ilambarg A. Magdebnrg.
I Habana, enero l? ile 1877.—Dehégnes y C*
________________ _________________30 31 e

C om pañ ía  C ubana  de A lu m b ra d a  de G-.is.
D. Vecanoio Sánchez, oonso apoloralo de D 

Clemente Lomba, ba partioípado b*ber sofrido 
fxtravin loa títulos de las 4 acoiono# de esta Era 
presa núraéros Ii7'.l á 982 y Jos tres copones n? 31 

I déla 1? m'ston po- valor <in 200 pesos. n2 121 do la 
I *7 pftr 44 peses y u9 *227 de la 3? por 44 pesos, per- 
. tf neoloiites á dKh) Iiomb ., pidiendo se le provea 
de los dupli-sdia roiresponiiiontes. Y se anuncie 
porosreniedlociirarte >0 iliíB á fin de que ai al 
gnif u sa crt-eoon dMerho á oponerse lo inaniliesta, 
en ei ooneepto do que traosonrrido dicho té ipí'o 
fe aooeiJetá á a-melia pretensión > i nadie reblam.v 

1 se ooniraell». liaban», fabrero fie iSf/.—F, ¿e- 
I cretarlo, J. M. Carbouel) y Rui»_______ |o , ,f

POR 91'a

AlITEFAGTOS PLATEADOS
sus

S U P E R I O R g S

CUCHARAS,\JENED0RE8.
-v- ' f# ^
, e t c . , '  e t c . ,

C A S E U A J I T O S  f  A R A  H l 3 0 2

UllPITÍOllCS, 
IIOV C'iibn-TrlRuá o c a  ,n o « .< l„n -„ :

So IHVIIII lUo-i I">mcr<-Íam,-H (J.-l i-ai„„ ,- „

i-hio»Toŝ ” óo? i?5

’ Ul ]>úldico
lu.strcie

B A N C O  IN D U S T R IA L .
T I  .V AU Iy  A M U i,  V  ----UJJ L U ltU r J a S ,  BC¿ I TV

bre AvilA’̂  üsagíui deTineo, Canees do /  o? aoue*do ..e 1.̂  Ja n 'a  Dlreotiv*. en oumpU-
Onís. QijQti, (írudOy Lóeroo, líinnee, Otte-1 prevenido en el aiUtmlo 45 de Jon 09-
(5o. iTBTj^f Poú  de Xilina, ÉivadcMtílla, Salee, Vil¿- convoca á Jos gres. aocioniBlas para oe*
/.ci-Btti InCeati/.—Sn Galici^ «obre Üetanyjt, I Kpeer»! ort^naría el 12 del pxézimo

-  -  -  - i. V-. , • - dooe dftl í^l  ̂ * ña de qu^ ésta aouer-d*a (leite.vefl, CornBa, Cec, Carril, Ferrol, Lago, Ln, 
go, ídoudoSedo, Orer,ae, Pon-baveür», PnoBtMenwe- 
K .vadíf, Santa M ana, Hautiagu, Vlgo, Vivaro, VI- 
¡ngar el*.

L»S;íl.'»!)>a '.odxui f*nííAvJ«i t  «orte y u ,« a  y ,.
t-e:- « "vé-tl íUArix» *1. ñen tr » > g

V A P O R E S  C O STE R O S.
V A PO R  E S P a K O L

A L A V t ,
oap. D, 4úr<íHauo Vega.

El vapor ALAVA dem raen ra 'id a  para C lb*- 
ríen tocando en Cárdenas h .sta  el dia IV de taars> 
a las 5 de la tarde. 2bp2’f

VAPOR SO LER .
* oap. Jo£re.

V iaje d e  la  H a b a n a  á  C á rd en a s  y  T ice-v ersa  
Saldré de ia  ̂abana loa mártoa y vlérnes á laa 

Bois do Ja tarde, y de Cáruenaa los niiéroolea y 
sábados á las seis de iOem.

Admite earga y pasajeros por «1 muelle de Luz. 
I.o ue.'^pachnn ©u Cárdenas los gres. L. Soler y 

C ,, y en la Hahutia, loo mismos, oalie de Paula nu 
mftro 10. mrpb21n
V u p í r

L A R  A
Capitán Ron.

Saldrá pura Nuevitas, Gibara, Guantánamo y 
Cuba ol dia 28 de t'dbrero ó Jas cuatxo de la tai- do.

Adiulte carga y paeajeres por el muelle do Luz.’ 
8© ad* i«it© que este vapor á más de ser por su 

rwonoolda soIid(®z y sus e.xcelentes ouaUdados ma­
rineras el que más sc^guridades oireoe para los se- 
fiores pasajeros y oarjjadoros, tions para ©Jlos la 
gran ventaja d(5 atraijar al muelío en todos los 
puertos de su oarrsra, oon lo cual los primeros 
desembarcan otrnsuma fax^ilidad, y los segundos 
88 (thorraii los oostos del lanchaje y  reeiben sus o- 
feotes en buen estado ovilí-cdos^o asi loa disgastos, 
raojamaí^lonGay perjuieioÉTquoson cousiguioiLtea á 
U falta de a raituc. ‘

Lo d*Bpaohan sus consignatarios L. Soler y com* 
pafiía, oal’e de Pacía nV 10, «.:qamft á San Igna- 
oíor 7bp20f

J M L B U iU I T A B E S
t  COJIF4 SI4 ,

8 . I G N A C I O  6 4 .
GIRAN Jotras ♦»n todas cantidades á corta y la r­

ga vista sobre los puntea siguientfs: ALBAOETW. 
Alearáz, Casas Ibuñtiz. Oii chilla, L aE oU , Vi* 
llarroblodo, La Gineta, Yoste, Aimansa, Hellin.— i 
ALICANTiS. Alooy, Elche, Üriha(*la—ALMERIA. I
Aflpn. TTnAl>/4Cxt O-nAt.» i r __  s trrr . sT j---- tA . A' -7 » oaawuí», v^imur'iu --A1.L<(T| IVXJilA.

Ot®»'». Boqueta», Y«r».—AVILA..,,,
» a b " e l a & «

v a p o r  e s p a ñ o l

Gjmision General TAquidadoru de Cuerpos 
extinguidos,

Nxlatíando en el almacén de esta Ccmislon un 
buen número de eorreajea compnestos de porta-fn- 
•tlee, oarteras ta ta  maniólo «es. pinturonei y ©or- 
reas, hombreras y vanas oornetaa de guerra, da* 
dos de brja en los cu rpos ^pero en regular eetadej 
euyos €ftM)t03 devsrán oaej^narse, ee hace saber á 
Jos m ^ t ip a  del r  «mo oon el ¿u  do que en los disa 
27 y 28 del mes p otoal, de áce© a dos de su tarde, 
eeeerviránam dir al Cuartel dü la Foerra, Plaza 
7?/ la Guardia de Prevención, donde po-
Vr?, poaioionrs para su adquisición —
íSl Coronel, J  cfa p r coipal, Cassiis. ¿¿ í>6f

Administración principal de Eentas.
Negoriado de Industria y Comeroln.

Cambiantee da mouela.
A ptear de los re¡?etiiloa ananalos que en Ja Ga,- 

seto tlitial y dstiía porlédioo» ds c i»  ciudad he 
msertatiHi oon ísoha 20 de ojtnbro dai año préxi- 
mo pasado coavocando á ios que por la espresada 
Industria res altaban deudores a la  Haoísnda por 

*?® gharr* desdé la época en qne se esta- 
hlsoio tete mipneeto, tol-.via no h in oonenrrido á 
te ta  Adminiec.-aoiou principal les señores qne á 
con! lunación ee ospresaa: ’

D. Jpeé Rcmrn.
“  José Malla Xiqué?,
— - Mac nal Pando.
— Juan Rosa.
•• Fianaisoo Monzon.
-• Ramón G. Méndez?.
-- Ignacio M Arambnra.
..  Jo íé Darbiér.
. .  Joaqnin HohagC ).
-• Joan Diez y  cip.
.. P.nlino Jlierro.
.. Mat.ncl C'jfnentss.
8rss. Snarez t Villar.
D. Hignel Portal.

RLsrdo Boeoó’i'i,
. .  Frsnolfoo 'l'olt/.
— MatusI M .rtlnez.

Angel Paredes y Q j.
. .  Mar ano S. Ssnohoz.
..  JoeéS. Snarez.
. .  Ramón J. Moflir.
— Freachoo Gton.

En en cpnstfnenoia, y en miras ds evitarles ma­
yores perjaloics, eata • fioina lea c ita  to  
^ a q n e .o n  el tep.-orregable térm ino de “ ho’ 
«tos, oonrran á la  misma a enterarse y  satíefaoer 
lo qne respectivamenti adeudan; en la inteUeen-í 

ma de fine, no vorifisándolo dentro de dioho diI to 
| é procederá por 1«* aeúios ^nq gcfcUj ĵi

Idem.
---- Mariel gol. Conchita, pat Arooha; oon 177 os. y

oye i(L '
-----Magdalena, pat. Palmer; oon

f®*- (riotton; con 150oe. Id. y 8090 ® tatajo.
ROI G ottiú íis, pat. Sellos, con 770 8,. y 2b bys. azúoar.

P®«- Dabrera; oon 425 sr. 12 bys. y 2 08. id. ‘
— oiT°.°® Mannela, pat. Martícez;21 bys. azúoar y  11 id. nilel de purga.
-----P®*- Arooh»; 72 bys. asú
— ^írdena» gol. Añila, pat. Porez; 650 os. y  75 oye. ia,
-----J- '»b^»»8ol./ae8tra Señora dol Cármen, pat.

Denlcfin; 215 os. y 260 s[. id. ^
-----San Cayetano gol. Isabelita, pat. Llovot: 225

pecas algodón. ’
DESPACHADOS.

Dia 27:
Para Matanzas gol. Dos Hermanas; pat. Ca'afell 

' oon efectos.
árdenas gol. Cí o, j at. Cnebas; oon id.

---- Mari* del C arm ín, pat. Valent; oon
---- S Morona gol. Matilde, pat. Alemafly; oon id
-----Idem gol. Cuatro Hermanas, pat. Jofre; con id
-----^Mgna v»|). Dalias, oap. Ferrer; oon id.J2g,sAQi, UVU ra.

•Mariel gol. Jéven Geiírúdls, pat. VUlalonga 
con id. •

-----^Cabbñ&a gol. Caballo Uoriuo, pat. Lépez; con
-----«<le» gol, Esmeralda, p»t. Rosellé; oon Id.
---- Cárdenas vap. Soler, oap. Jofre; Id.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
PsraN . Orioans vap. Jng. Memphls, cap. Mellon 

por J..H . D nrrn ty  y op.
450 G b- azúoar,

36 tos. .1 abaco.
42500 talados.
13750 oájU as oigarrofl, 

y efectos.
-----N- VoiR gol. amer. 8. M. BlrJ, cp. Merrill, to rBusáing y cp. '

3'2 ce. &zÍo&r 
53J bocoyes 7 
W7 Bi. id.

-----FalmontMica. sneoa Prins Cari, oap, Brede
Ims, por Franeke y op.

210o os. azúoar
---- N. T^rk gol. amer. Elwood Bnrton, op, Jnrris,

p o rZ s ld o y ip . '
166 os. azúoar.
SOO bys. y 

1905 8,. ezúoar.
---- ¿agna la grande gol, amor, Hárdine, qp.

Sm'th. por Bu.slog y ci>, ’
S a jw te s ,  ■

V A P Q ^ f lS  D E  T R A V E S IA .

Sr© w  O rie issM iy  F l c r l í J a  H a v u t i »  
M o l l S t e a m s i M p

FA B A  l íE W .O K L E líía ,  
tosazdo en Key Wout 7  Cedar K;ys 

■1 Y»vcs-eomo amerioano

M A R G A M E  T ,
oap. Baker, ^

BxliiiA par* diebos pnertos el jnéves 19 de marzo 
á Um onaiare de la

Rn Oedar Keys (a hora* da nav»

f;aolon de la Habana! enoontearán Ugi pasajeros nr 
ron de íerTorearrU dé la  Florida, qné hacecoa viajes 

en oonexion oon esta Uuea, proporolonando en sns 
diftrCDtOB tramos la ventaja da transportarse á ona'- 
gnieof purto de loe Estados Unidos por ferro-oarii), 
Loa pñsaieroeptx» el Norte asi evitarán los maroon. 
rpaligrosdennlargó-riaicdeiB arv espeflialmentí 
IM de Cli.bo Hattarar.

PBBCIiOS pa¡ PASAJE EN PRIMERA.
Para New Orleana............. , oro,

. .  KeyW eet...................  l o  . .
En la oadaoonslgnataria se dan pape'etas de pa 

saje pora Nueva York, Filadeifla. Baltimoro, Char 
leíton, Savannah, Periianduia, Jacksonville, eto. 

Admite carga á flete.
La oorrespondenoia se rooibirá únicamente en la 

Administración general de Correos 6 en ol Conso­
lado general do loo Estados-Unidos, eto.

Para mayor comodidad de loa embaroadores, y 
boed secrioio de la linea, habrá lanchas para oon- 
doolr la ú»rga en el do CqliaUerlñ.

De más piormenores impondr(ln sns oousignata- 
teos,

Mercadereg 13, J L a te to n  J le r m a t to a .

B i e i i  E O i n á ,
espitan D. Vloliorlano Cust T 

V iajes se m an a le s  do  la  H a b a n a  4 B ah ía - 
H o n d a ,  K io -B lan c o , S an  C ay etan o  

y  M alas A g u a s ,  y  v loeversa .
Saldrí de la Habana los sábados á 'as 16 de la 

noohe y llegará á San Cayetano los domingos , y á 
Malas-Aguas los lúnes.

Regresará á  JUhli-Honda los mártes, y  de este 
pnerto pijra la Habana dichos días á las nnere de 
la noohs:

Rjoibe carga los viernes y sábados ai costado del 
vapor en el muelle de Luz, aóonándoae sns fletes 
abordo al entregarse firmados los conooimientos. 
También ee pagan á bordo los pasajes.

Lo despacha sn oocDlgnataMo, Obispo 30. Cosme
d®Tooa. aisléln-

------ -u.vf AfDUi ,̂ 4*rcí;puai, jL4e-
Villanueya de 1» a-.rena, 

Mérida, Aaír», — BILBAO. Algorta, Baliuasfda, 
Bsrmeo, Dnrango, Klorrio. I^iqnaitio, Ordeña, Va- 
lle de Carral za.— BAUOELONA. Areuya de Mar, 
BAdaJona, Barga, Cauet, Orauo'ilefB, Igualada. 
Manresa, Mataré, Martorell, Masnou, Molipe dé 
Bey, r^ ra sa , Viob, VlUanneva y Qoltrú, Villafran- 
oa del Panatíés, nabadeli.—BURGOS. Aranda del 
^ o ro .—C’ACfeRES. Aloánwra, Brozas. Logtosan, 
Montansanobez, Plasínoin. Valencia do Aloantara 
Guadalape, Coria, TrojUlo. — CADIZ. Algeolras 
Ceuta, Chiolana, Gibraltar Olvera, Pnerto ¿eid! 
j  María, han Fernando, Son Laoar
CAbTELLON. Berúcarlé, 'Vmarés, —i CIDi'-fri 
REAL, Manzauares^COF,DOBA. Agnllar BÜ-m  
Bujalaná, Cabrá, Hinojosa, La C a r^ a , Lnoona’ 
Moiitillo, Moíítoro, Pozo Blanco, Priego, Pnenté
Geni!, E a q ib ia .-C { )R p |A  B e t s u i í r ^
bloii. Noy a, Paantídnatrte, Pairan, Santa M aru de 
Orogneira, Santiago, Ferrol.—CUENCA. HMte 
Pnego, TMaaoon.-GERONA. Bianes, Bagur, F i’ 
?iíf,^“/i’ f  ®’®íí®8®hi Palamóa, kan Faliú de

Mar.—GRANADA. Albafiol, Al- 
^®*®i Duadix, Huesear, Iliora,

Brihnega, Cifaeates, Molina.- Pastrana, Lacedon, 
Siguonza, Tamqjon.-HUELVA.-HUKSCA.Xte: 
be, barbaztro, Jaon Sariliana.—JAEN. A n-'-i-r 
Baena, Cazarla, Marios. 1 —L i a  1 DÍÍÍ’’Ba:

fc«r-
í íS t ,  1 -̂ ñ̂PiTio, ,C»lahorra, Hai-o, San-

Calzada.—l u g o . For, Mondoflt 
do, Monttfrte, Rivadoo, Vivero.-LEON. Aatoyal 
La Bañeza, Caeabelos, Villalriiiioa dal Víeiso,

qisr^o, á las d’ooe del lüq. * fls de qn 
 ̂dq sobre la aprobaron dél ba'ance que el Sr. Di 
I riotor habr* d» presanta-, sabré la da los dividen- 
dd» determinados durante el año último v sobre lo 
demás oor veniente á los interesos ds) éstsbleoi- 
miento, v elija Presidento. Vloe-presldente y tres 
vocales de l» ^nnta Directiva por haber oamplido 
el tiempo ds tu  ejercicio los que hoy deeempeñan«itCS CslgCf.

, Be adviert-, segna lo Ordenado en n' «rtioulo 46 
de los 6»tatutos, que los Jlbros y doonméutos de la 
Sociedad y el informo sobra los resalíalo! do las 
operaoloqes etterán dnrsnta el mei qne media en- 
treestaoonvoo-íoriay la junta general á dirposi- 
fiion dfl los .^res. aooioiiqtas on el esirltorio de la 
emur^sa t U'a que estos ios cj^aTuiner.

L a^an ionae  ^fcctaa^á en la oaae del Banoo o&M# de Ja Amirgura n. JJ, *
Habana 7 de feorero de 187r.-P*dro Gonialez 

Moirente. Sforetario, 15 lif

Compañía Española d .l Alumbrado de Qas.
I ^doré ta iia .

Por acuerdo de la Junta Dlreotiva se participa á 
IOS f eñorcB acoionistis do esta Compañía, que des 
de el día veinte y seis del actual se dará prlnoÍDio 
al reparto del quinto dividendo de un doj por cien- 

1* ?“ equivalente en biUetes del Banco 
E^añol, al ciento veinte por cifn-o, según tipo dol

Boletín Comeroisl ” del 30 de) mes prdx'mo pa- 
sasc; otiyo dividendo os ror ouent» de las utilida­
des perteneoientea ai año a itorior de 1876, nu« te ­
taban por realizar en 31 de diciembre d^ol^áíio 
^ n a ^ ^ ^ d e  febrc*2 i,q

qno llevan la Marca de Fábrica do la Compañía

■ ' X l l / '‘ 1 8 4 7 , ^  R o g e c s  B r o t h e r s , '

ÍXTRAOTOS ML MCXAHJCie DK LOS JC2CE3 Dm, lHNTENAÍUo ¡
La GICAIV VAKl£;l>A]> tío sns íutufactos hue­

cos do Metal Blanco Plateado es de C2\E«ljDAl> ISX*» 
C E L K N T E  y BUEN B l/JLIB O S y los OISK* 
NOS do Gli’STO B s c tu i s r r o .^ ’

“ Los Tenedores, cacharas y cuchinoa son de C A L l- 
^  MEtt.ltOSAiWKN'JTK

st Iixtraoto del diotamen del Instituto Americano. 
Consideramos los artefactos de c-'̂ ta conyiqj&Ja, XsOS 

raU JO K K S que se fabrican cu este país y creemos que 
hasta eu el mundo.*' * • ,' ^

elomís do'nSí los prlinoroe premios en todas bis cxjhií

is í l  187v*inVlnJ í"»l'<»'o Americano en ls¡3,>® Iiái«sicioii CciitcuariiU.

ESTABLECIDA EN 181A

PETER  A. FRASSE &
95 Faltón Street, Nueva Tork, 

I m p o r ta d o r e s  d e

co.
1

H s v r a m l e n t a s  y  a l a m b r e  díM«ofi« 
Smbs, litm aM  f in a s  d e  a p l a n a r  de Qrokts

Unlcoo teentes para la venta do Limas yScaínasda 
Thomas Turner, iSuffolk Works, Sheffleldi Jartamleo- 
tas do grabar de Vantier, Nlcoud, y Rensd; Acero 
fiancés en planchte, Papel de esmeril franc*iÑH«bert. 
Tela do Esmeril d eD av icsi Sons, Esmeril lisChoster, 
Ote., etc. *,

También tienen nu completo eortic-'
T a l a d r o s  s a lo m ó n ic o s  d© Mor?o, y i» n d rü e í i
< Chucks ) de Beach. ílorton, Banburv, Giant,”  
Cusiimon, y otros. T o r u o s  de cáwols* Idem de 
vapor. Idem para hacer Jas rose*# de lornillos. 
a w p o r te s  corredlos. Ilcrmniientaschiomcar, machos 
y hembnui de tarraja. Tornillos pura Herra-
inientas suiwrioreade la fabrica I)arllnriprown A Shaq» 
M r g  Co. C o b re  O re ld e  rojo y íiasrUIo y P la ta .  
A ie m a D a  eu planchas y eu ahrJWB* Bandas d© 
tranumlston de enero y do tripa, etc., ífc.ALBEh'T STOLPP,
N “ 17 P R O N T  S T .. J íO E V A  Y O R K .

,  FKEPASi

JAIOSES DS PMIA DUSS
le  la  a c r e d i t a d a  m a re a  h v h  K « p n ñ n ,

-- . .  . .  c n b ti E v p a ñ o la ,
O t t H a  d e  P e l e a ,

P a r a  los M ercaÍM  d« la s  án tilla S s
 ̂ S U R  A M E R IC A ,  

g a r a n t iz a  q u e  to d iü sa*  lu: r e a a o la d 's e r á a  
________________________ ____________c o te o lM  repreBentftri ■W H IT M A N  &  B U R E E L lI  Little Falls, N. Y ., E. ü. de A .,

f a b r i c a n t e s  d k

L A _  E C O N O M I C A
Joaquinas de Vapor y Calderas Combinadas.

•a ..

D E  21^ á 18 C A B A L L O S .
El agua rcH le ifom aljs  por eom,)lolo-y las ciüderas se constmjMile hierro dal. .- ia  Wuju- j iÜL. A.,

ayoderado de 
keri-dera de D.

Valonóla na üonjn^a’i.—ilAURID. Torrelagnna 
MALAGA. Antcquera Ronda V’elcz 

™  ®g®--MüKCIA. Agnllar, Wtza, c S o a ,  Ja- 
miite, Alhama de Mntci», Mazarron, Mnl», Puerto 
ü R & T ® “óvi‘Í  n » ’ Cartagena, Loroa.--

friondas, Candasao.Cangas C)M)ü*aa deTizipí), Ctí ancaV Cttml
T Gi)on?¿fieteo,

to  p®®'®.®’ y®®es, Navia, Pola de Siero, Pola 
'̂■“''7®' Kivadesolla. Salas. Villavioiosa, Tuteo, Castropol, BsUnonto.—P-»MPLONA Tnd. 

la -PALENOIA’._PONTltVEOR A. Cridte de r | :

P a r a  C o r te ñ a , O i j o n  y  J B llb a o .
£1 rápido vapor csp&flol

I B A R I T A
saldiá fljamentsel dia 7 de marzo, á las cuatro de 
la tarde, reolbiendb carga hasta el dia S.

Precios de pasaje.
Kn 1® cámara................. .............. $186, oro.
En 2» Idem....................................
En 3? ídem . . . a  a a ■ ■ a • .  .  a . . . .  so , ,

Para más pormenores impondrán sns oonslgna- 
arlOE—Lañe*, Eguidain y u f. Teniente-Rey 6.

6óp Af

V a p o r  t r a s a t l á n t i c o  e s p a f i o l

C A S T I I s J L A
Siete conocido y acreditado vapor saldrá 

para BARCELONA directamente del 25 al 
31 de marzo, admitiendo carga 4 flete y pa. 
sajaros.

T a r ifa  de p a sa je .
En l ‘ oámara........................ $ ]80, oro.
En 2r Idem......................................... 150 Id.
En 3» Idem.......................................  60 id.
De más pormenores Impondrán sns oon- 

slgURítinv?, San IsqMl? 26, M N E  Y C»
* '  iWÍ?í24í

empresa  !)E vapores
COSTEROS POR EL SUR DE ESTA ISLA 

i te  A fc n fiu a e :^  y  O o n í i > a ñ i a , 
de Clenfnegos.

Vaporeas

t r i n i d  a d
CapitMi Cállelo.

( I L O B I A ,
Ospitxn MnniatéguL

na, Moren, Utrera, Soria.—SüllIZ 'J Larmo-
de Osm».—TARRAGONA. F ^ / tT
fieu6 .-T E E D K L .-T O L K D a-^A L E N r% '^® Íi^pa, Caroseente, Denia, Gandía.
Snaaa Keqi^ene,a , . —. - . - -  .aZA. acjiinnmo, Afinca, T.a

Primera Compañía de vapores de la B aU a de 
l i  Habana.

1 y  Le-R'verend o ^ g ,  a«o
«4^rd7hsrt-ÍSh

,*>® ^*°ri®*í»^o habértele extravia- 
M tl mÍ Í Í « ““ P'®o‘®dod ds las des aooiones de 
esta Koipresa marcadas con los nú.neroa 187 v 375 

lavor del último; y  ha- 
*°|*®‘í®‘̂ ® 9 “® 8S le expidan dnpUoadps de 

tenellas, ta J a u ta  D irectiva ha acordado quo por 
*® P'il)li4ue el ex teav l) de los referidos tíreles, en el oonoeuio de que si du-

« « A a b irs  é no se 
-'■®“'®1®">°“  ®® eo“tr». se darán por

Compañía de A  lmacenes de Begla y  Banco 
del Comercio.

® artl.mlo 18 del Urelaireato
se cita á los s ifiores aooionislSR par», la segunda 
sesión de la Junta General oiitinatla que se cele­
brará f l  mártiw 27 del cqptíente, á la» Ucee del dia
Knífií*’® ®®D* de Meroaderfs núm. 36!Kn ella se presentará ol informe de la LVmliion de 
Cimntat;sepr cederá á la elección de Preeldinte' 
dos vo ales y dos suplectes qne dsben reem p ú is , 

1>®® outohldo su léimino: y 
cuenta oon la mocion ptqjenfc.d* por t¿ ic ;a te io .  
®J"Í®,* y ̂ ®®ada en consideración cía la sentón ■»
tíoulo 6? del R iglaraq.,, ,  será vAUn) Jf J

*‘‘ '̂■-7® «lelo» oon

J o r i t  ‘*®

TAUA HACIENDA.̂ . EaSTAClOXlBU
iVDAI>a?./VD-fVri

IMPRENTAS, FABRICAS dS.QUEStt, T á W d T L A V A l" c M N T Í!Á S . CHOCOLATERIAS, DHLCERIAS
) lothw líis imliíytnas que requieren uu motor compa<‘lo, eficaz y Líen construido.

M O L IN O S  D E  H A R IN A  P O R T A T IL E S , pa ten te  de  L eo n ard  p rem iad o  con niudalLi d« 
pum ei'ii cla.se en las ircs ú ltim as E xposiciones delíiis titu to  A m ericano , Nuev.n ÍTork.

T am bién  construyen  apakatos comfi.etos de  v ap o r i3 a jp ia  ca lien te  p a ra

CONDENSAR LECHE, HACER GUESO Y MANTEQUILLA.
P A IL A S  P A R A  Q U E S O , T IN A S  PA R A  L E C H E , C U B O S , T O R N IL L O S , JA U L A S  

y  P R E N S A a  E V A P O R A D O R B 8  Z  C A L D E R A S  D E  A N D E R S O N .

M A N T E Q V p j z L B J U A S  “  U N I O N , »  B L A N C U A I t J ) , »
y  d e  B A T ID O R  asi com o todos los utensilios necesarios en  u n a  fáb rica  de queso  y  m antecpiilla.

L as circulares descrip tivas y  listas i(p p recios p u ed en  obtenerse  g rá tis , e n  esta  im p rc n tx  Sv. 
hacen  presupuestos.

MOLINO DB n.MílNA.

TODOS LOS MIERCOLES.
Boíl B CBtosnnevíwy espléndldosvaporea altaron- 

tívsminte del surgldor^o «re BaUbanó. para Santlaga 
®“  <^eixfc.ogne, Trinidad, TniúSi, 

Júooro, Sonta Crns y Mauzomllo, regresando á Ba¡ 
tebimé todos losdomingofi en onyo punto on tren 
especial del canaino de hier«> oondneirí los sañorait 
PMSiítros á la Habsuia,

V I L L A - O L A E A
cepltac Crespo,

Sald.-i d» Bntabsnó oara Tunas de SanoH-SpM 
tus "oa escala ea Ciaafaores v Trinidad TODOS 
LOS SABADOS POS L l  NOCHIS; regrssKidoá 
Batabané todos los MIRttOOLKS, eu ouyo punto 
nu tren espacial ooudnairá á loa soflores passieroséiaH abu»». r  j vo

Advertencia.—Este Itinerario empezará á regir 
desda el oábado 20 del corriente, y los señores pa­
sajeros qne desdo Ja Habana se ditijsn á Batabané 
oon objeto de embaroarse en este vapor, deberán 
tomar ei tren fias eale de la oataoion oe Vill'anneva 
á la» dos y ondronta minutos de la tarde del mismo 
día.

Habana, enoro 16 de Í877.
.iJJÍlBBVOIClWBt.

Kko* vaporas reciben carga pnva tod«t l04 
Dtá s e da escala de la línea

‘P&JiGÚ  SáOSS XÍXA^.S, 
n  ^ ® í® ” ^®® «̂® 1» Habana so dlrilaa «Boa^ané oon objeto de embarcarse en estos vano* 
res, deben tomar al tren genural qna osle de la esta 
elon de VUlannava á  las «inco y onarenta y  oitiro 
m ln u ^  da Ja maflaun dal din «efiolado para la salí- 
d& uel vapor.

CftsittaUdo coa la 
idmlnlsteaoion M iliar ei wrvlaio da teasportee ml- 
Uíiaes, ee pone en couocimlteito de los afismoe qne 
h i l a d o  qne viajar por_, en cuenta, tanto á dioliot 
»e)ioío3 como a BUS faaiilias ae IsoooV ,ará el nasal* 
«on arreglo á la tarifa de oontratá.

4f Todos los miUteras qne viajen p >r ouonta del 
DXtsno I» admitirán abordo do los vapores de esta 
SmpM.8* nnn onsuido la papeleta de embarque, dada 
por los «.misarios de traspones, esté á la éráen de 
f auor aUüatu ¿ ©quel ©a quo d^een ©zubio'cai’s©.

s a s f p s a í i S s s í * " ' * *

ISU,« D .™ .^  E j „  i ,
zona, Ateca, Calatsynd,—Y sobro las principales 
poblaoloues de las blae Canarias y líalM rte?^ 
---------  -------------- 6m8l6a

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

FERRO CARRIL DEL O^STE,
Msrtl qne ee le

d r £ e  O te»i“®i ““ ®"® han tetravia-<10, 0 6 díieaooolpnes do eeta eooiedad qne figuran á
nombre de sn dilbnto esposo D. De mingo Lfes • ha 
ateidado Ja Junta Directiva que, por nueve di’aa y

tea,vio de tales documentes, loa onalesse daján por 
n ^ o , y de ningún valor ni ífsoto ei dentro de ^dl 
cbotéimmonosehiolereroolasaacion algnna por 
tercera perfqqa ros; octo al partionlai; entregándo- 

* ia intereavda los dupjioados q*e so- 
o“Í̂ ®á ^®*?®“,® Í6 úo ftbrero do 1877.-José^M* del i*JO, oeorei'ATio. g

Compañía de Almacenas y  Banco de S. José,
La Junta gineral celebrada el 15 dol presante 

mts acordé e ir rp .r to  do un tres por ciento de di- 
videado on bllleio» del Banco Espafled por lae útl 
iidades dei fognedo semestre del aáo de 1»76: v ae 
tone en conoolmtento de Iqs Sres. accionistas, á fin 
de que desde el 2 dol wea de marzo pi éxlmo. oonr- 
ran al esoritJt\Q del Banoo, Mercaderes núm? tS, á
perolDJT *‘©sp€0tiv©8 OUOt'S.

1877.-EÍ P o te fía rio ,- oernardo del Kiesj^o._______ Ib8p27f

BANCO KSFANOL DE LA ^ABAlSfá. 
Diieocion.

Dobiendo xoimirse en sesión ordinaria la Junta 
1® ,»oo'OPi8tas al oamniiinlento de oada 

año s < ^ l  conforma á lo prevsnl jo  por el artlonlo 
53 de ios Estatutos, ha aoordsdo el Consejo de Di­
rección de tete estableoimiento que dicha sesión 
oomlonoe 6 Is» doce dé la mañanq del dia 22 do” 
mes próximo venidero, y tenga lugar en ol loosl 
designado al e^ecFo, casa calle de Aguiar n" 81, 

^®“ ®f «tablecldas las oficinas del B»n-
^«febrero de 1877.—El üireotor mteiiiio, Aoísolo Tiña. .¡a irireoior

Habiendo tomfdo posesión en este dia el Sr. D 
José hamon de H ,ro  del oarno de’Sab-Hueotor in­
terino de Cite estaileolmtcaio y el Sr. D, Juan 
-iiautiiAtd CftTvaiho d©l d© Oostador iutoriu©. par© 
cuyes cargos han sido nombrados t i  primero por 
Ría! érden ae 5 (Je enero préximo pasauo y el se- 
tondo por el Consejo da Direooion del Banoo en J 2 
del torriente mes, ve haoe saber al público por esta 
juedio para su oonooimionto y gobiorno.-nrilabana.

d̂ -£®****̂ ® *̂® —i^i DucotoT Interino, Aeiselo Pifia. . — ■ 9 áll

BANCO HISPANO COLONIAL.
JUNTA DELEGADA EN L i  HABANA.

Eeorttüla.
L js eusoritores i l  Fm c.éitito  ds 15 á 25 millo- 

ncv Oh pe»or, pntd.'n  >-ies ntaree en « t i *  efloi- 
nts, Bu&ti le 9, de idscl 26 del o jriisn ts en ade­
lante, á oarg loi rso.bos d« loa pli zoo one han 
s.tísfeoho vor ¡oi oorresiondiente» cert'fisados 
proví.'ionalej de qns hi,bloei s riíjn Io 4« de .os 
Bsfatnt-js.

Habana, 24 de fabrf ro de 1877,r-Aawi M. Q¡Us, 
^  «251. ,

COMPAÑIA DE c a m in o s  DE HIERRO 
DS LA HABANA.

...S*-®*; **• m auifsit.do babérc©l© extraviado el titulo dé la  ao o io n s?^ 8i 0 oue 
posée en esta Empresa, y ha solicitado se 'le cepl- 
da nn dnp loado de aquel. D a conformidad oon lo 
soordalo para tales oaaoa por la Jun ta  general de 
asoionlstas celebrada ql 20 de febrero de J870, se 
snnnoia por quince dia» La solloltnd del Sr Pereza. 
advlrUénlose qne, si durante ese lérmiuo nadre sé 
presentase a openerae, ee acoederá á lo qne en ella 
te  pretende. Habana 31 de mayo de 1876 —Pedro 
uonzalez L.urente, Seorctario, 15 23f

» J«*'i^’yiba D irectiva do te to  Compañía, en eesicn 
telebrada ayer ),e asordado qne á o aen 'a  de a tiii-  
todea se r e í r l a  á  los sf ñores aooionistna nn d iv i­
dendo d« trss por olento en oro sobre el ospitai 
sacia ', pagadero dicho dividendo en b ille tes del 
Banco Español de la  H abana osn el aum ento de 
oi»nto TCinte por eiento oome eqnivalenoia á  me 
taiíoo. Losiudioados señores podrán oonrrlr des 
de el a la  f¿0 d©l ooTijiofit©» á l a  Contaduríik de  ]© 
em presa, £ s t^ io u  de  ViUanueva- p a ra  reoiJhir el 
reepeotiv-? libram iento contra la  Tesorería, á  fin 
deque peroláan en ésta  lo que les toque en la  ex­
presada distribución.

Habana, 9 de fsbrero ds 187T.-»edro González 
Vigórente Seoretorlo. Ju lof,

LA a l ia n z a
Ccxúpañla de Créditos y Segorosi 

en llqnidacion.
Resultando nn sobiante do aoolone* «te las de la  

«mpreea del Farro oarril Urbano, y Omnibus pro 
teientes del últímo canje efocímado por las do La 
Alianza, para llegar a larainooion de sn capital á 
loa términos del aanerdo de ia Jun ta  Ganeral, por 
no haberte presentado p*ra ello los señores que 
te n l^  derooao para hacerlo, se pone en oonooi- 
miento de lo» señores aooioniataa de La Alianza 
qne desde el dia 22 del oorrieute se prooedorá á  nn 
nnevo canje estimado on 26 por eiento de la reore 
sentaoion que cade uno conserve* 

líO que se pone en conooimlente de 2os aefiores 
qne deseen optar por el canje, ea la  iatellfrenoia 
que, llegado ei 28 da fabrero présimo, término im 
prorrogsble qns aefija para tilo, se procederá á Is 
enagenaoion de loa qne resalten sabrantes, en la 
f o ^ a  que la Comisión estime oonveniento.

Habana, enero 19 da 1877. 3g uoj

A 1.9 im porO dores d .  P e le te r ía  j¡ T a la b a r te r ía .
Con la marca EL LEON arrlti» eetampada, manafaotnramos CUERO CHAROLADO de todas ola- 

sos, BUFALOS NEGROS y da COLORES, así como oUrtidos en general, excepto suela oomun. 
Nnestros artículos, y  prineipaimetite los CHAROLES y BUFALOS, estamos segaros fy dejamos sn 
deoislon á lo» oonsnmidores, que consideramos muy ootopetentes para jazgarlosyl qno »on snperiorteá 
los de cnalaniara otra marca de esto pal» , m iéatras que sns respeotívos preoios son más mélicos.—T. 
P. Ifoweii <É Co,

El bomsroio de la isla , nisolo quedará satisieoho. sino qne después de examinar loe prodnetos da 
esta fábrica, y  oon eapeoiilidad los CHAROLES DE TABA y BUFALOS, les dará ein titubear la 
proferenqia ¡ pnes miént.rai que los dueños de otrae se han dormido sobre los Isu-eles obtenidos naos 

-I o_ iTr\.vu.Tr ’ uso de la denota é invertido el neessario capital para que la
wM vas* j A A it^U '-áC »! A^láO AVP ****«.

30 6 40 años, ei Sr. HOWEI/L ha hecho uso ae i b  ciencia o invertido 61 neessario oapi 
suya no solo prodnzoa artíealoe por varios conooptoe snperioros á los de enalqoite o irá , smo qno mu 
ohoB de d ios los pnede dar á predos más baretos que los de los demás f.b r osntes. Fara procer lo di 
ono, solo deseo que el eomeroio do la isla ee sirva ordenarme un enere de o*da el*ss oomo mn-stra no
cargando oosa alguna por él si no es ta l onal dejo dloho.—Joa^uin Llera —41 Doy S t_F? Box 3984_
New York. isfiiy .Sd '

ANUNCIOS VARIOS.
1 Consulado de Oreóla se ha trasladado á  la 

A oalle de Obrapis n? 36 entre Cuba y  Agniar.
4 2 if

E l Con*alado ds Sosia sa ha trasladado á la e s­
líe de Obrapis n? 36 entre Uuba y Agui.r.

4 2 lf
P A R A  H O M B R E S  D E  N E G O C I O S .
Carteritss pizarras á 66 centavos nna; Jabones 

de olor á 56 oeottvos docena; bonitas oopas desde 
3j$ hasta 4) Isdooens; Camists blancas á 3 y 4 pe­
ros una; Pañuelos da colores * 11$ la  docena; Me­
dias pata niños á 21$ la d ooena; Jugnetes cajas de 
26 snrttdos «n 25 pesos billetes de Banoo. Gran 
surtido en flores aitlfloiales. Quedan ya pocas so- 
breorm as riela Exrcsioion paia  regalos de novios 
Ao. Ao.i Miraría 86. 5bp27f
J u zg a d o  de P a z  dél D is tr i to  de  J e s ú s  M a r ía  

Esto Juzgado se ha trasladado á  la oasa número 
4 de la osila de Ejido, entre las de Corra'ss y Apo- 
daoa. aeera del frente del convento de Ursólinas. 
—tiabaos. 21 da febrero de 1877.—Kl Secretario, 
Oárliis Hernández y Granadoq.___________ 4 23f

A lm o n e d a  . - - C n b a  6 2 .
Dos grandes rscaparates ; dos mostradarM, oon 

oritealee; nna mtea-m Cst'ador; dos armatostes; 
ouadros, grabados, pertMnetla j  otoo* efeetos.

Í M

HDiCiDOB EABAtlEBO
para 18T7 , conteniendo los distri­
tos , B arrio s , Callea do la  Habana, 
Je*U8 del Monte y Cerro, los nú­
meros de cada casa y c a lle , la  pr4>. 
fetion y el nombre de su.s habitan­
tes, los Tribunales y Juzgados, uu 
almanaque va riad o , ' nna noticia 
de los edificios más notables y un 
plano foto-lltográfico do la  H a ­
bana.

P rec io ; 4  pesos, papel. 
IMPRENTA BEL DIREITORIO.

de Ftíderloo Calno, Obrapla 21.
NOT .V.—Loe señores nnnnelantee al DIRECTO­

RIO HISPANO-AMHRinANO, que lo se»n de 
una pájfu», recibirán G B iTIS  el INDICADOR 
HABANERO.

o t r a  — Debiendo conolnir el DIRECTORIO 
pora fiaes del mee eei avida á las pereonaa que san  
no him remitido en* anmtqioi, Iq laitÑ i, pera que
MIAfi tasWtadlM. 36 18Í

C on esta fsoha y por ante el Notarlo L lo. D.
Agustín Valerio he revocado el poder para 

je i to s  qne por anta el mismo Nocarin y oon facha 
4 de enero ú.ümo oonfatí s i  Dr. D. Francia »  Ja­
vier de L irak a  y á varios Froonradori-s á quie­
nes dejo en sn hnena opinión y f  jma. Habana 26 
de febrero de 1877.—Pedro Malzárreg». 4 “ if

D e regreso de los Katsdoe U idos, á d a lé  ha 
estndlaio todos los adelantos en is f.brlea- 

mon de agnas de soda, h» vuelto á eetableotr un 
deapaobo d* estas aguas en 1* oalle de n-Ssiilv n" 
116, entre Villegas y  Monserrate bs]o el nombra ds

S L  CENTENARIO DE FILADBLFIA. 
en donde me ofresro de not vo á nds mucioe favo- 
reoedorea.—B. M. BAóTlAN, inventor del Néctar 
Bode.____  7 !?f

i  l o s  q a c  t e n g a n  n e g o c io s  e n  ü l f id r íd
®'”‘«“® y Morales, avecindado en 

Mearla htoo 34 años, y oon nnmeroeas reiacionea 
en essa córte, ofrece susservioios al púb.ico como 
oomisianista especial de negccioa, no solo para h a ­
cer desempefiar coa ia mayor puntualidad y exac- 

‘®*®-S®í“'? ‘*‘‘?®*® y en<tot«»s entra la isJa aeUnba y Madrid, sino pata correr o .n lo s 
gastos y dirigir los estudios de los jérenes ameri- 
oante qne se envían á España por motivos de ja ­
lad é de carrera, y para representar las partes en 
cualquier asnnto administrativo éjndioiai. para lu 
onal fe valdrá en oaso neoeaauio dala direooion del 
abogtóo qne se le indique, 6 da alguno ds lo» más 
aeroditados de esta corte, oon muchos de los enalte 
tíene estrecha amistad.

Dirigirse, en Madrid, á D. Franolsoo Moreno y 
Morslee, telle de San Miguel n<* 21, dupiioado. 
cuarto 2V de la izquierda.

Y to la  Habana, dará pormenOTte de este anun­
cio D. Antonio Moreno, oalie de la Muralla nV 86.
____________  insle

C H A C O N  1 4 .
Se fadUtan negooiaoionee do montepío» , oeaan- 

rfas. Inbilaoiones y retiros, y de toda o la »  da ha- 
oeres y  libramientos de preeapnesto oor.-.unte quo 
hayan de satlsfíaoerse por los oa,as del E t-iUo 
____________________________________iíObplSíf

C O C H ES
del muy acreditado taller de Kr, Miihlbaoher, de 
Farls. Se han recibido yarioa tu  ven la. In­
mejorables to  solide* y eleg«A9Í«; pneden versa 
A»4»gW4 7$. ^  f í S Q U q

! ' fj

Ayuntamiento de Madrid



V E N T A  D E  C A B A S .
PINOAS Y aBTABUEOIMIENTO»

I

■ p a r  no po flfiTla atender su vendo O'» r
po30 dinero, la oladadela LOS DOS AMI- 

!* Oí la oolle de H errera n? 14, barrio
díTConolia, no reoonoae censo n> e s ti gravad.a. d a ­
rán razón en le calle de Villanneva n? 10, 6 en la 
calle del Prado n9 61, almacén de maderas de D. 
A. O. Toltwts._______________________ 8 S lf

G A N G - A !
Se venden diez solares de terreno Ulermo sita A- 

- dos en la  estancia llamada Keqaena,, dan cinco 
• “ * Tónte á la calzada do la Infanta, y los otros cinco 

de fondo, lindan estos por el costado del Sar con 
la fábrica qne fné de bielo; darán razón calle de la 
Mnralla n. 53. 8-18f

H a fugado de la casa de sn dneSo, la ne gra Ce- 
lodcnia Vargas, criolla, de estafara regnlar, 

do 116 ar.os de edad y crráotcr cério, viste decents. 
ICl qus la entregne tn  la calle do las Virtudes nV 
61, será gratilioado con SO pesos billetes, y el que 
la abrigne se hará responsable á las penas da la 
ljiy. 15-161

MAQUIHABIA

PiNADBROS!

H O T E L

O A B A M C H I I ,
S A N  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S .

Desde el dia 19 de Febrero prSximo ea abrirá al pdblica ol riferid i H O f EL, situalosn el m ejor 
punto do la oaUe Keal y á diez pasos por el fondo, de la éntralo ds los b iBos. „  ,

Coustrnido el ediüolo y arreglado oouvamentema'itj pa a itioh? objeto, enoontrarSn «n él sns lu- 
voreoedores, á la vez que todas las o.imedidades apa esib'.cj. el mis esmerado servicio, tanto en 
Busm agníttoashabitaoionesoom oenloqadsarettaraálzioom i.lasy bnei trato  ds parte de sns

HOTEL tiene EESTAUKANT en los altos, el cual será psrfeotamonte servido á quien lo so
licite á precios convencionales. __  j  r _i/.

Los Sres. que hospedándese en el HOTEL deseen trasladar Ionios á San Diego, podrín verifi­
carlo por medio de giros y sin rcoargos do ninguna clase.

Para pormenores dirljirec:
lEGO...

Se acerca la tom pcrriia ds Marianao. y ce la épo­
ca de abrir la  GEAN PANADERIA DE GORUO- 

(j .TJUELA la que no tuvo rival y qne mocho deaca 
, aquel vecindario que roapareica; pues por el buen 

‘ s-**^ple do su horno y rica agna de eu pozo, se con- 
l'sociona el más esquisito pan. K1 dneSo deledifi- 

—  «ia alquila el todo é parte con grandes ventajes

Sata el inquilino y tratará en ea morada eaUc del 
lance  n9

pora
E N ___ _______
EN LA HABANA.— MarurI y Comp® {Locería), Obrapía 17.

SAN DIÍ - Administración dol HOTEL.
40 2le

31. 4-lff

r  J E M l E N D á
nna estancia con aguada y casa en Pape 

“^Antonio de Peñalver á corta distancia do 
' Gaanabacoa. Informarán Gallano 70. -

____________________________  7 22f

?  B O T I C A
" Se vende nna antigua y sorediteda oColua de 
armaoia de gran porvenir y en pnnt) céntrico de 

■•'•esta oindad; tiene nn gabinete provisto de lea apa-

r catos anatómicos más esenciales para hérnlas, pro- 
bapsns y deformidades del cuerpo humano; una 
talen surtida b 'tica homtopátiea; nn gabinete de 
consultas médicas en ambas doctrinas; nn depar­
tamento de fita  yesoojida perfumeiia irsncesaé 
Inglela y nn dspósltp de Las mejores aguas terma­
les nacionales y  extranjeras. Darán razón en la 
drogaerla La Cedtral, Obrapia 33 y 35. 10 I6f

' D S  BIUBBLJRIS- '

Se vende un pianino francés de bnonae voces, en 
mny boen estado, y  so alqaila otro en módico 

precio. Obrapia 80. 6 97f

§nv 72,
e vende un pianino y  una ser'fina, 

y  muy en ptoporcion-
casi nnovos 

Calle de la Obrapia
10 S7f

M U E B L E S  F IN O S
Y COMUNES, BiEATOS.

C , . i Y O N .
Calle de.io.C'unoocdia n9 3J. También loa cambia 

por filos. 10 S!3f
y > o r  ansentaree la  familia y por lo que raoional- 

. I r  mente ofrezcan, te  dan toidos los mnnbles de 
la  oasa qne consisten en 1 juego de Luis XV, 1 es­
caparate de espejo, 3 escaparates de molduras, fi 
id . liso, 1 canastillero do espejo, 1 Id. imitación, 1 
paj srera, 1 gallinero, 1 sparador, tres mármoles, 1 
jarrero  oon sns piedras, 1 mosa de oorrederada 
«iete tablae, i  gran espejo de medaUon, 1 hsrmotl 
simojacnario, lám paras, liras y faiolss de gas ^ 
epeite, I te ró la  para oeladnifa, 1 reloj francói de 
-parad, 1 bnró-tocadnr de palisandro, i  toetdoreé 
lavabos, 3 id. Lnis XV, 1 dnqnesa, 1 lavabo con en 
jaego, 2 veladores, z magnifioas oamas de hierro dá 
matrimonio, 3 id. ds nna persona, 1 id. de caoba de 
noatiiinonia, varios onadroa, nresas d« plancha t 
.ooeiaa y  una cocina de hierre, tostador de cafó; 
esprUnidoro] de ropa. siUones día mimbre, 1 mees 
de  tabaquería oon en vidriera, y  cuanto se necesite 
para  amueblar una oasa.

Saín M igttél 9 6 ,  entre M anrique y  Campa- 
n a r(ó ‘, c a $ a  p a r t i e u t a r .  4 20f

A I i K A C l ! »  O H  F I A N O S
DE N. ESPEREZ Y H“

O bispo 137.
Es acaba do recibir un completo surtido de

PUKO S
DE ^

H E R Z  
p l e y e l .
ERARD.

o m x A U ,
de cola y piáninns, constrnidos expresamente para 
el olima de lai Antillas, los qu3 girantizam os ser 
legítimos de los fabricantes expresados.

He componen, afinan y álqnilan pianos, 180 I7d

A a Q P m B a .H n  o h  c a s a s .

.n .í J 2 i ; í .V vI o *
So alquilan las eémodas y ventiladas casta n9 3,

4 y 8 de la oallo deTorreolilas, Blarianaa. inmedia­
tas al paradero. Las Llaves están en la Qainta de 
Jíalneia, calle Vieja, é imnondrán en la Habana, 
San rgnacto 14, esquina á Empadrado. 39 25f.3|

\ ÜLÍ'IMS SPOEMAh
ÜFa L A  f i l i í  R IV A L
MACíUINá S DE COSER

D E .p O W E .
Eetz! itiíiquiiHi e$ saperlor á eaw-lM «e m  

looen el dia.Ubi tola mirada «a sufleleot» pa* ra lemprender su grao soperloridail,
Lm  Tendeo «ob únicos agentet partí Is 

líl» do Cnba y Fuerto-Rloo,
A H .2K E A :R 16  F - 0 P B S I P 6 , 

0 ’Jíe4;Uly «®, fren?.) pórtjce de Santa 
OataUnn.__________________________ m»3í

MáliülNAS deCOî ER
del

oiatema mas moderno 
de

S I N G E B .
Más peifeoto y mejor aca­

bado de cuantos se conocen en 
ia Habana, con todos los ade­

lantos abianza loa en Baropa y Amér.oa hasta la 
fecha, véndense bsratíalmas en la calzada del 
Monte,6 sea Hrínoipe Alfonso n9 19. entre la tienda 
de ropas El Temía y  la botica El Tefion.

■He eomponen y garantizan las composiciones de 
ttfdas piases de máquinas._____________30 Sle

j t r A N "  M A Z O H

EXTMCTO DE I I IM I IE I IS .
LTSTÁ D S LA S SSSSIiM SD A D SS Q US CU­

S A  S S T S  MSDICAMSSTO. 
Ronmatiemo, Neuralgia, Dolor de muelas, Cerri- 

uientos, dolor de garganta, dolor de etpalda, 
cortadas y toda clase de heridas y oon’.n- 

siones, barres, irilamaoion en gene­
ral, himoiragia m uyparlúu- 

lazmi Lto en el mtnairao dolort so ó dolor dehijada
SK VENDE CALLE DEL OBISPO N9 37,

A RN IC A  O IL
S E M E D I O  E X T E S N O  C O N T R A

E S C R O F U L O S A
fiebres de inflamación, almorranas, úloeris, tumo­

res, quemaduras, nacidos, hinchazoii 
do lae glándulas, granos', diviesos, carbunclos, 

erisipela, Ó¿e.

O B I S P O  N? 27 .

JA B O N ES D E  AGUA F L O R ID A ,

dé Brea, de QUocrina, deW ataon y de otras 
varias olases.

Be venta en la cal'e del OBISPO n  27.
15 «;f

BOTICA DE S i l l  JOSE

ir '

vende la máquina do 
eesor ‘‘Gran CouiBaCía 
A m erio an ad esd e  35 
á  150 pesos, billetes. 
Hilo del Chivo, dos rea- 
lésoar;etel, niendolé- 
gítlmo y do 500 yardas.

m m

N? 51 .
30 2t

8 1 N 6 E K  llE FO R M A D A .

!E A L Q U IL A
labermoea y cómoda easan9 -1; calle de DomiU' 
g u e iáe ae l Cerro; nonata de sala, saleta, esnaeioso 
oomador^oarrado de orietalee, seis onartos bajos y 
tres satcme» altos pára fcinil¡á,'"trGs babUaciones 
para oriadp», cocina, despensa, inodora oon jbr.m- 
Da dé agua, b alio, oaballeiiza para cuatro oaballps 
nootierik p a ís  tras carrnsjss, espaciosa Jatdín oon 
fneatas y  á.-bales frutales, la pasa adendás la zanja 
por el patio. E i  el nftm9 2 está la  llave y  para tu

w .
H H  CaXADOB.

SE VENDE
6 34Í

n na-uen ita  de II afics de edad, lana y  de tn en as

)0 010 coerlada se ve
; ■ ■ los y

dera y planchadora. Dragones 100.

cbs^B-TireB. Sol 111.

E U dO O oiocoerlada se vende n n a reg ra  oooi- 
ñera manejadora de nifiosy regular lavan-

4 23f

Se  alquila nn mulatioo, propio pora o iiido  ds 
mano. Acosta 5. 4 23f

( S E  A L a U I L A .
En 20 pesos oro nna criada buena lavandera, ds 

hombre y de sefiora, de breña conducta. oSlle de 
N. Mlgael n9 90, impondrán, etquira á Manrique.
____________________ 4 21f

F H A S Z D A S .

Se ha extraviado una cartera de bolsillo, conte­
niendo aíranos billetes del Banco KspaQol y 

nn décimo del Píllete n9 31,967 del sorteo de la Lo. 
tería n9 989, que ha de re'ebroias el 19 de marzo 
próximo. Se gratificará, cediendo el im parte de sn 
oontenido más $ 1, a l que entregare la  oartera, y el 
'billete de la Loteiis, en la  calle da las Damas n9 58, 
Adviitlendo qne se lian tomado las medidas neos- 
sarlas para en el caso de obtener premio el número 

> bíHets. 3 35T

DK

J , EÁMOS Y  CBUZADO,
Sacoaor de D. Luis Le-Rlverend,

AQÜIAB ESQUINA A  LAM PARILLA.
JARABE ANTI-HERPETICO

depnrativo de la sangre y
POMADA A nTI-HERPETICA ; 

preparados segon fórmula dol Dr. D. Julio J . Le- 
Riverend.

Este jarabe es el mejor depnrativo y anü-hsrpa- 
tloo; onra por et solo v mejor onn el auxilio de la 
POMADA AHTI - IIERPETICA todas las enfer­
medades de la piel, loa empeines, los hérpes so- 
eos, húmedos, crustáceos, farfuráoeos, esoamosos 
y roeiores, la sarna, ia lepra, la calda del cabello 
á oauea de la oaspa que se orla en la cabeza debi­
da á nn prnoipio hsspétioo, las manchas, salpulli­
do, barros, &a, &a.

I n y e r e io n  v e g e ta l u  p i ld o r a »  a n t l  
b len o rra g ic a s  d e  p l a t a n i l l o  

de C u b a , a so c ia d o  A la  
m h e b a .

Curan «n pocos días y sin oessloavr estrefih eoes 
ni otros mal.s oeusnenenoias, la blenorragia, go­
norrea, lenoorrea, flores blancas, etc.

ESENCIA DE LA VIDA

Bey K,'r>. A, Gomos (fcadega), Villaclaxn, oaieCe 
tiaoi ju  .11 b.-iuiaca 'o7; Ü. Faustino Mmftinoa, ttuier 
te da Vrlu.'ib.íioí, Cha’.;;^ ?■; D. MsnaelGoitzaloa 
Concordia ÍX; X>. Alejo Aicirraga, Viüaolara, oailfl 
de Sun JoF,i.i ; T3. banto.; .rrisa, aiféres dol batallen 
ds Viilnxi.iirio3, TenieEté-Roy 85; bodega de D. Bran- 
Uo Comal, Ms'jc íiI í?, D, /jidt&i Piíán; Loaltadl64, 
D. IfrjAo'íoo lloplo; Haianze^', calle Osi Aícñlo ¡Si; D 
Ü.M;.üoajr;.. touisatrt uu volcntarici -ia artUietSa 
Cerro, talla dei tfofioa, máquiES de uioU-r Jüarins, V 
ÓJSt''r.lo iítiro'to; Viilaolara, calle da Golan 6; D. Bi- 
gufti fl¿o¡r"Uiliea. de U faruadra dagaohwltrfcS, Caasi 
tiijiacr., Tc:i.,¡t<iar:i;.;v.u, iiertéría. D. jW'ionlo Catti 
nz3, di- i4aí;itt»o iwii» (lo i)a¡;;irigiUia
casa i i  ;;ÓEi. 3- i). Vicenta (,<.ni;.oi 'ir; 'Guzea
baoo.'!, -ia Vieio n t i ,. utnlitio Vf
salió, -jo'x i-oUnio, peógroaai y oxtraordinaiín oou.. 
plloaoiyd; Blañca, fondada i'ifieiry, D. José Be. 
nito Mac,l;\-id-.; Jéoua riel Monte táui- <14, (alnopi- 
radon) D. l.’af ry v'isiado; Ancha dal Norte 135, L ‘ 
Julián v>«a-...-.(;'i-ion-. Cmnpoatela eaquma á ‘ian Isidro 
aooea-.'r.a 14. ■>. losó Huseoio González; Ualiano u  
mneble-.i.- ’.Sriaa, • D. douá Fiares SsjqoJú,, 
Misión ift, ; tdrée Gann-'.í.*; EtlreUa IKi, 
Oferaon'c! -’. t c-k U Cruz is-ilaiio; Crarad» dol Fa 
seo '/ ■ -.o;■ 1 DacturaEo; GueBat.iaoo», Cmn-ycr 
de 57. >. ;ri...;-;'.Wía tíomaade» Vereu.; Manrique 43 
D. Vioi ■7 .'.i; Aivareu; ConuoííUa 5S. D, Rafael ÍJau 
ehoa; i  íCj » íi - >>• Antonio Marti; .Tnlmss 109, D. 'fzi 
dro Olere, Obispo 139, D. -Tozó tj.-air.aIos; Haza dei 
Vapor b'i y é-i, D. Franoiseo VUlega», Cruz 'Verde 67, 
Qaanabaeca; Cnmpunanb 15, D. Luis Alvaresm }jn 
parilla 63, D. Floienoio áleuendez: Amargura 96, D- 
Suan BsJlo: Monte 347, D, ÉViUx Grimult; San Mlgr.e 

D-lí'■fonlo Artoló»a|?a; Amiatad 8i; D. OalJito 
Gon’'ate’-; Aoeeeoria dé Te.-Ain, vemta de tabaco tren, 
'ts ai ta n te e  D, ¡üamon <(i..;c.<a; Saiiano tsminsi 4 
Virtud.'-, '-luebiérí», D. Jui-u. José Aotá'iüa; Eeoj'ui» 
!«, D. O- '». Cáetelos; Ka't Lula G oaiagqr, » , Jasn 
Rqbiiu; 'vüWRflíT, D. Lorantso Alonao.'fHleí.ily Í9, 
D Fírmio..do Gm'OÍa; emlo cal MediiUl-
D. Anton'o PalsoitMi; Obisv;» .'¿8, D. ,To*é Meneniifti; 
Maaiique iú, D. Antenio GcasBlea: Tenoiife 21, ae- 
eesoria lí, D. BJeordo Ramos; Aniiaafl 109, D. Ra­
món Poae.~Gua’t.'ibsooa; Puente 45, D.Caelmlro E- 
oliandia,—7 AaimES 83, D. Felidano Garoío; Mura- 
Ua 11, D. í  ranoúmo Cadelo; Amarguía, D. Qafcrjal 
Sun Pelayo: Obrapia esquina á San i'adro, D. Jnan 
GutierESs; AníiuM 39, D. Joaqnin de Mena; Geiva'.'io 
97 Ji», Vélti: Paíaolcií; Jasas del Monte, casa da la 
Cantera, O. Hdoíonso Pardémo; Empedrado. foB-ja 
La Itógailda J, D. doi?:ado López; Lamparilla 4, 
Felipe Goi¡«eí; Cmia u'.'Ji I>- José Alvarez Lsricrlh; 
Cárdenae 48, &. Antonia .Lope*; Reina 8i, D. 35.1.;

OCnicí 27, 4i.Muralla 53, D. Ku-i^rd.o Tumarifio; v/uciva _ 
Vletoria'no n»fr:M!; Villaoiaín, callede Colon 3'! D. 
Benito Otóte; Fipiwi, ojirapárrofiwD, ?6dro G. V.o 
raay; Bíatiüiattn, oallo dol Medio n9 62; D. José L'nr- 
rerasySoler; C o te , ingenio Sooorro-PoAtoso, .1*. 
Vioeatfi Balista y  LopMi-; Jferoaderee 17, relqjerU, 
D. ífi'vioiaco Jbaecaz «i» Ai-aas; Eetreil» 153, D.

D. Jura: 
Caaimi-

Agnacjart, fiSlie Roa! l9 7, D, Jo: é 
M* "Etlbát:; ¿’.oradero íeríó-eurril dé OKinee, D, 
Pranoisoo Saifos» Maniixoz; Obi-apío tg, D. P ^ ro  

ano 137, D. álaauelMonepdezfJ’A 
D. I.

naturalezas más ago-

K1 justo erédlto iiue ...—......
máquinas de coser de SÍNGBlt,

U 'K E IL L I Í 8 , O 'flEILLY  ! 6 .
gozan en este mercado las 

_ (NGB)t, TIOS han Inducido 
áofircc-r al público LAS MÁÜDINAS DE COSER 
SISTEMA BINOEB, REFORMADA FOU Mr. 
BAYMOND Kn esta m áquina,’ la más oompleta 
oasta el dia, ' j enouentra todo lo bueno del 818- 
TKMA SIXOEK y t e  uiéJoraa de que era eusoeptl- 
ble. 8u mecanismo está tan eimplifioado que la per- 
tcnamá.*. méxperta -puede manejarla fácilmente. 
La aguja no necesita do maross para eolooarla; la 
rueda voi adera, puesta por fuera, hace más fácil 
el lmpnizo,y no cnenoia el vestido; la tecsicn es 
osud fija; (fi devanador, eumamente cómodo; la 
puntada puedo rodueirsa hasta hacerse casi Im- 
peroeptibJe; oordonea, riza, .súbreoose, dobladilla 
de todos anobee, ribetea, alforza y ejecuta con to­
da perfección cnanto es dable hacer enooetnras, 
Tn-ritomos al público á que visite nuestra oata , y 
diremos oúBo decía aquel onunolo: “ Mirar no 
onesta nada : todo aé ensena oon mneb a gusto.” Ks 
tamos eoguros qne nuestra ipáqnina es la  mejor 
qns'cicste hoy di.a, por lo ta n to , suplioamcs á la , 
personas que vuyvn á comprar, alguna máqnina 

; lh.0 jiueatras.ántea do deoiuirse por niu-1 por
-«Jdpó.'iw general para la lal» de Cnba.- 

GUARDAUU y C9, U üeílly 76, len-
qne yeafc 
gD.'.lft.
MABT1.í ;1í 45, 
tre águs-CKt* y Villoga». -r- También tenemos la 
tgeneia do t e  máquinas do WBLKli y WIL- 
BUN-y nn uompleto surtido <1« hilos, sedas, aoeite 
de snárinidaa, agujas, oto. e to ., p te a s  pura todas 
las Diá(|ujnas y cuanto oyiTespundo al giro, yuca 
.asemos cargo ile taUMi lar eomp-osUiiouns, gaiaa- 
Nándoloe ífl.vo.

ly e l
en poco tiempo, aSn en las 
tadas.

REGENERADOR DEL CABELLO.
Restablece y oonserva á este su oolor natural sin 

manchar la piel.
ACEITE ARABIGO.

Conserva el cabello suave y sedoso ó impido la 
calvicie y oanoeldad.

SILPEIU M  CYBENAICUM.
Beeomondado en la tisis pulmonar y laríngea.
En vista ael oreo ente espendiode estas prepara 

oiones, hemos traído nn completo surtido de toda 
ellas.

Gránalos amari’los de i  5 centigramos.
Id. rosados de á 35 miligramos.

Tintara oonoentrada.
Polvos para insuflaeiones.
lusufladores.
Pulverizadores.

TINTURA DE HAM AMELIS.
EL REMEDIO 6ENBTAL DE FAMILIA. 
Util contra toda o tee  de dolores, quemaduras, 

heridas, úlceras, etc., eto.

NUEVO JA R A B E  DEPURATIVO  
D E L  D R . D. J U L I A N  A. G A L U Z Z O .  

preparado segon la última fórmn’a del antor.
Se asa en los malos de garganta, toses rebeldes 

T bronqnins, en loa acoesos de asma, qne alivia 
nstantánea rente y en t-idas las afenolones de loe 

órganos respiratorios; también se adm inistra oon 
m ar éxito en las oefermed-sdes de la pisl, las ee- 
cróf lias, el reumatismo, las afusoiones sifilitioas 
naoieates ó erón;oas, las úloeras por envejecidas 
qne sean, y en todas aquella i en <iae s i reoo nozas 
un violo ó irapnrezs do la sangre.

NOTA.—Todas las mediolnas preparadas hasta 
la fecha per el 8r. Le-Riverend, son de la exolnsi- 
va propiedad del nnevo dneflo de eate estableni- 
mientú, que oontinuará pteparándoias aegtm la, 
fóim nte ori'inalea qne obran en su noder,

30 4e

Fernaudcs; íiaicani) ,,
nimao 139, D. Gabriel Carus; San Iraaoio 52.
D. Saavedra; én Regla, calle Beal 31, D. Eanual 
D. Benemelis; idam tiantana s5. D. F. O.; Cuba 5'j, 
D. la te o  Cubrías; Ban Migael 138. D. Luis B19 Sa- 
lazar; en Cárdenas, Real 113, D. Heverino Huarez; 
lieullad lio, D. José Rodrigues, Bulasooain 30, D 
Franoisoo Viera Montes de Oca; Conooraia, D. An 
dtós Sanda; Merosdores 6. D. M. A.; Compootela 84 
O. Pedro tirtii; O’Reiily »j , D. fiebasCmi Jdpez; 
Matanzas Goitbert 47, D. José 0?ía¡ Lealtad 139, 
D. Angel Ferrari; Nupinno i7'l, D. J .ll. li; ¡íauFé 
dro 3; <i. Juan S.ilé; dagua la Grande, D. E. Vi fia 
riño; Uondórdi» 3«. D. «Sidro Olivares; Obispo 28 
D. Josó López; Sal lid 1 ssd,arla, D. Valentia Ban 
ohez; Puontes-Graudes, paradme F. Ü. de María, 
nao, D. José Radrignoz, (niÓnstrnoso); Gnanuba 
cea C.andfilaria 29, ú.  Jaan Pqjadas {mónstraoso); 
Regla bantanadl. (oon iijn'iií,a pelÍEtoso), D. Joaí 
Qurrlga, Lagañas i ‘2, D. Antonio Clariliarl; Gaa 
nsbauoa Real 4-1, D, Rafael Guroía; Eaírüii'i 19, D 
Ramón Mnfiiz; Resguardo da Aduáneles, D. José 
Quince (con extracoiou de carnosidad) C»-rro, doe 
Mannei Jjroa-.Noptnno |73, ü . J. B. H.

« . « l i P í l S  T P f D í C H i i s í .

CRIADOS HUIDOS.
H a fugado ba;m cobo diaa la  negra Falio'.a Ai- 

inañterrs. nación Lnoamii. El que la abrigue 
será lespqnsable á  loa da sos y  peijaioios que se 
ocasionen. Abonará'la captura su dueCo en la calle 
de Betilligigedo n9 74._______________ 3 36f

O J O .
Desde el 16 de enero próximo pasado h.a des­

aparecido de oaea de su ouefio la morena Natalia 
como, de 30 afios de' edad, regnlsr eatatura, algó 
achinada, delgada, booa hundida, ojos saltones; se' 
dedica á la  ooolna y entiende algo de lavari'sé '

E ‘' tloará generosamente al que la entregare ó 
notioia cierta de su parM ero en la calzada 

de Puentes Grandes n9 119. -1 211

C O S 4.ÍÍ1E T 1C O
Dti eijSÁaANDA

_ _ ih^ T E Í Í I E  E L  P E L O
Nifiráñ «»ai(5tísp,aé ha oonooido qoo ronna las 

anididadee que el nfieatroí con dtroa 'es neoesario 
que  a l aplícanos haya qájí .lAvaroe, y  si la  persona 
qne lo necesite estn-vieae ttuzloBBda ó oon alguna 
Indispqsioiim, no podría emplearlo porque le per- 
Indioaría, oon esto no hay neoesldad i »  layado, e- 
vittndoee ael los Inaoiívenlantes ecprMsdos.

Este tin te  em pleado pana la  CABEZA. PA TI­
LLAS, BIG-OTES Y OEJAíS, es oasi In stín taneo  
cu buen USO;

E l modo de utaria M ir*r* ou al pwapftrtc qno 
liooKpafia á cada pomo.

PASTi^ DE LIQUEN ISLANDICO.
Bemsteo IníaUble pera TOS, t e  CATABROS 

|o r  enór^íd^^te^aeoiii 7  paro-toda* t e  esiorme-

Aceité de almonéras puro.
BOTICA DE SANTA CLARA.

S a n  Iim ttc io  u .  44 . e sq n in »  á  O brapfsu______

OÚOH-aJRAÍ>A8 ' 
A Ü f T I T B T A N I O A S
. ' JSVL

» F .  F .  J L ^ O T O  s s h i u í s x a :
I L  B S i i S D I O  H A S  E F IO A E  P A R A  L A

CUBAGION DEl* IPASNO.
No se oohsidérará loj Itimo o! pomo que no Uere 

la firma, rúbrioa y retrato dal autor.
Preparadas ú n ioanen te  en el laboratorio  b o ttw  

SANTA ISABEL, «alie do Bmeaaai t .  4.

Por mayor: an la miania farmaota; eh la drogue- 
,kaLBReaniond8 lo6 SMS.&arráy C9, Tenienfe- 
Bsy número 41, y  en la farmaola de San Rafael, en 

IfBOva Pm ,' itw dencia  d r’ autor)—Habana.
ma 13 a

L ÍO O iO  m i HiDROPISO
SlCaUMI FORMULA

ú e l  iAOoltAtiyo D . ü l« lo  D U s  A s e re d o .
Esté preoioso remedio, oni-a radicalmente les 

adamas de las piernas y  otros varioa afestos, emno 
ernpeionee, eseoriaoiones, hinehazouoa, nloeraclone 
y dolores más ó ménos antiguos y da enalquter nato 
ral osa.

H I D R O O E L E 8 .
Biabo taeuitatlvo, oon nn método perleoeionado 

que le es peonliar, ha carado radicalmente de hidro 
cales, idmplee ó oompUoadaa, nn gran número de per 
sonas de probidad, eetableoidae en asta capital, oont
toado ranchas por annneioa que salieron en los parlé 
dioos de eei^ gradad.

Vive ( ^ 8  di '
oontinuacioji 
to que ha emp 
isrfeetíslmas ouraofonaz: callé■W; pftTft

nÚJEU________  - - - - - ___ . _____ ___
)>. B^ohor Ortis; O-ReUlir» á 1a d6 1a Ha>

bAXM») pe ^arta  del Campo, Cabá Sotanea, mnelle 
de Blártí y P . Pedro Arcanio, Almila 289; D

IñipUiio Péres* por ¿1 y O. Franoinoo Catá, ve 
e jw iía  I íonibredeDic .................... "  ’ "os, en Vitelta-Abqjo, Zanja 17 

la Vi(jósma Oabrales, por ál y D. HénRo de 
COJTalas 97; Antonio Martínez, por D.

Waflano 134; D. CtoSidoHoyoa 
™  Daeobo, ausenta Lamparilla 63

r ^ f e i K s e i t e ,  %
Bantíaop 38; D. Ramón de la . ^
Pablo Gómez, ausente, Flgaraa 91; l . . 
castillo de la CabaCa, Pabellón núm. 23; oa^. ^  ’ 
Joan Rolan y Doran, anaente, café de Taoon: D. Ma­
nuel Tejjero, Puerta de Tierra, altos, fonda -‘Los Vo 
Inntarloe;” D Joaé María Yafies y Pefia; D. Juan 
Bonzfi Mayor, Oaliano 91; D. .Manuel Peres, Corrales 
DD, Vicente Bodrlraes, Corral-Falso de Maon^ea; 

^ l lo ;  D. Fem

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y PONDAS.

I z A B E M E F í C A
c o s o  J 3 E  S O E U n .

J E S U S  D E L  M O N T E  
A ÚNA CUADRA ÜE LA CALLE DEL 

MUNICIPIO.
En esto cstabíecimlenio diiye ia paite faoultati- 

va el Dn D. Arturo G. Hámano.
Esta oaea ononta oon la posiaion más fr (ica 

agradable de lesinmedíaeiooee de la Habana.
La mayor parte do laa babitaoionea estén arre 

gladas pura un lolo enfiriuo, dia tratando de esta 
ventaja todo el anioritor qne lo rolioite,

L» alimentaeion ea aaila y variada.
Se adm iten ausoritores y  ponaionislaa.

ma 18E

Q Ü T H T A

L l  I I T I & E I B á l l
N . M I I O N A L .

iltuada en la laida dei Castillo del Príncipe;
& la Irqulerda do la terminación de!

Paaeo de Tacón.
Dlreoíovee f.eonltatlvoa:

Dr<¡̂  Belot y í)rt D. f ,
Uédleo interno:

Dr* D. E, Paz*
En este vasto eetablecimiento se admicen enfer- 

moa pensionutaa de AMBOS SEXOS y colores en 
sus departamentoa aislados, oon una esmerada 
asistencia y oon localidades arregladas á todos las 
fortunas

Se ad miten snaeritores onyoo preoios sen
P o r  M« a ñ o . . . . . . .  8  3411
P o r  seis m e se s . . . .  ' i  7 í  Eilieíoí.
P o r  u n  3 )
Ku el estableeiiniento hay nn departamento de 

duchas y los demás medloe que la oienoia aeonseja 
para la ooraoiou do lae enfermedades mentales, 
asi como hsbitaoiones que reúnen las oirounstan- 
o te  que pueden desearse para los enfermos que na- 
deoende LOCURA, MANIA , eto.

También las hay reservadoB para SEÑORAS, las 
eoalea son asistidas por enfermeras iutoligentea-

En esta oasa se hablan, tanto por los profesores 
como por los sirvientes, varios idiomas.

En el estabieolmleato hidroterápioo del Dr. Bo- 
lot. Prado n9 67 y 69, se don á los susorltoros oon 
saltas grétda de ocho á nueve de la niaíiana. Queda 
abierta la sascrioioa en esta punto y en la Quinta 

___________________________  90 7d

LIBROS E  IM PRESOS.

quina á la del Monta 223: sefloies Znbílaga y oompa 
tila, Monte 83; por D. Susano Argfielle^ vedno del 
ngenlo I te ta  Elena, en la jnrisdiooion de Matanzas
l>. Virtoríano Gutiérrez, Jeens del Monte 415; Ang( 
•a IC, D. Diego Trueiba, Monte U ; D. Lorenzo BnUo 

a Amistad 136, bote “Telégrafo,” D. Salvador Fer 
' r«r, por D. Franeiaoo Arlas y  Arando, teniente ds 
i eabteoria; D. Franoisoo Hoyos, Obispo 30; Teniente

G A L E lí lá  L IT E R A R IA
AGUIAR 84,

ENTRE OBISPO Y OBRAPIA.
GRAN DEPÓSITO

DS TODA CUSE DE LIBROS*
LA PRECIOSA SANGRE, 6 sea el precio de 

nnestra redeneion, por el padre Faber, nn grneco
tomo........................................................... .......3.SU
En pasta esoafiola................   ...4G0

LA DIVINIDAD DE JESUCRISTO, por Au­
gusto Nicolás, tradnoida por Caravantes, edición 
de la oasa Gn.pnr de Madrid, nn tomo en 49..3.50 

JESUCRISTO, introdneoion al Evangelio por 
Angnsto Nicolás, nn elegante tomo en 49......... 3.C0

[ EL ESTADO SIN  DIOS, por Angnsto Nicolás.
nn tomo........................................................... . 1.50

L A  REVOLUCION en el órdeu orietiano, obra 
complementaria del “ Estado sin Dios," un 5otra

'  GRAN "d i c c io n a r io  "ÉNCÍÓl ÓPEDICO 
do la langat española coa todas t e  voces, frases, 
refranes y loeaeiones usados en EspaQa y las Amé- 
rioas españolas, publicado por la casa Gaspar de 
Madrid, bajo la oirecolon de D. Nemesio I. Cuesta 
oon la oolsboraoion de nna sociedad da personas 
competentes; es el mejor de onartos se ban pabil­

os do basta el dia, 3 gruesos tomos en fólio, pasta
esp añ o la ....................... .....................................$£0
ELAMARION.—Obnñ completas, 9 tomos per­

fectamente enonadernadoB en pacta española..$31 
GEOGRAFIA antigua ampliada hasta nrei tros 

dias, por Rives. obra no gran mérito, nn t9. ..$3.50 
V. QUIJOTE DE LA MANCHA, por Cervan­

tes, anotado por loa principslea individuos de la 
Academia Española y aumentado oon el Pnseapié 

con 300 grabados y laminas y el retrato del antor, 
un tomo e m p a s t a d o . $6,00 
PROLOGOMEN08DEL DERECHO, por Pica
Paiares. un temo oast-' española......... .........$4 00

MÁXIMO D UJf A'A'BJÍ.—Histoi Jo de la antigUe 
dad vertida al oasiellano de la 49 edición germáni­
ca, por D F. Bivfro 3 ts. en 49................... $10.00

SANCHEZ MOLINA.—Dereebp Civil, 3 ts. pas­
ta española. $'20.00

LA CAZ A. V E  LA  PERDIZ  con esoepeta y  al
vu*lo. por Fanrl.nn tomo...................... ....fO cta.
GUIA DEL QUIMICO PRÁCTICO 6 compen 
dio de análisis unimiea, por D. R. A. Manoz y Lu­
na, oatedrátioo de esta asignatnra en la Universi­
dad de Madrid, nn tomo en 49 de edición esmera 
da . - - - - - - - - - - - . .$2 00

LAS CONQUISTAS DEL PROORESO.—Ex- 
posición de los más no sables inventos, obra nota­
bilísima por loe grandes datos y notioias qne con­
tiene, por 1). Juan Botella Carbonell, oon nn pró­
logo de D. Z. Garrido; nn elegante tomo en 49..$2 

CARTAS A UN LABRIEGO  lobre la vida ve- 
jetal, por López de 8 noho. oatedrátioo de agrionl- 
tora del Institnto de Baroelona, obra jntereaanti- 
sima á todos loa qne se dedican á labrar la tierra, 
un tomo en 49 ilustrado oon numerosos grabadas
..................................................................... ........ $2 00

MANUAL DE TODAS LAS A R T E S con­
tiene lo más impoitente á la agrioaltnra, jardine­
ría, ganadería, botánica, álbaftiletla, oarpinteiía, 
pintura, p<-rfnmería, vines, destilasion, tintorería, 
oolas y barcinas, libros, dibujo, loza, eoonomía do 
méstioa, big éne y veterinaria; obra tradnoida del 
inglés, un tomo peifeetamente impreso y onona- 
doruado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 2  Ot)

NOVISIMO UICCIONABIO DE LA  RIMA 
ordenado en vista de los mejores pablioadosbaita 
el dia y arreglado al déla Academia Española por 
Lauda, nn tom o.... . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .  ....$1.50
Eincastado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .■ .$o00

DICCIONARIO Español-Francés y Francéá-Es 
pañol, anmentado oon más de veinte mil voces 
nsualte de cienoias, artes y ofioios, añadida la prc- 
nnnflaoion de cada palabra en ámbos itiomas, por 
Guio, 79 edioion de París, 3 tomos eneasdemacos 
en tela $9-00

LA PASTELERIA s\ aloanoe de loa familia*; 
ol pastelero moderno oompiende las fórmulas más 
nsnales para la oonfeooion de to la  clase de paste- 
leríi, tanto f  anoeea oomo italiana, esoafiola, ale­
mana é inglesa, modo de oooer loa pasteles sin hor­
ro, mil fórmulas y cien grabados; nn grueso tomo
en 89 de inmejorable edición........................ . $ 2-00

L E V  DR ENJUICIAMIENTO CRIMINAL 
con comentarios, formular os, un cuadro signócioo 
y un repertorio para sn mejor intelijsnoia, por 1). 
Vicente Bás j  Cjrtés, dooter en Derecho, nn tomo
en 89.....................................................................u-oo

OJJJBASde AUjsndro Di ulis fhijo), ilustradas 
con magníficas láminas, por doler, de Barceloza.— 
Tres Hombrea Fnertes, nn tomo eu 49 mayor, edi­
ción especial y e eganto enonalernaoicn........$'2-50

A VENTURAS DE CUATRO MUJERES T
UN LORO, la misma edioion................... .....$ l-00

El Hegente Mnstel........................................... 1-50
La vida á Ic3 veinte efiOL'...............................1-25
El DoctorSétváas....... í . : ; ............................. 1--25
Cesarina y La caja da p l a t a . . . . . . . . . . . ........l-.>5

OBRAS áeD,  JoeódeSelgas, “Lae delicias de'
nnpvo Paraieo,” nn tomo.................................... $2-00
COSAS BEL DIA nn tomo.......................... 2-00
FSOENAS FANTÁSTICAS..........................2.00
LA PRIMAVERA Y  EL ESTIO, nn l9 . . . .  2-50

DEUBA d e l  CORAZON, nn to m o ...... 2-00
AMORES Y  AMORIOS, porD. Podro A. de A-

larnon, nn tomo en 49........................................g-wo
Verdaderas cartas de ABELARDO  y ELOISA,

un tomo rn 49, esmerada edioion.....................$2-00
NERON, historia de sn reinado, oinco t». ilus­

trado* con lindas láminas empastados..........$15-00
HISTORIA DE CUARENTA SIGLOS, obra de 

verdadero interés, por A. Fnencee, edioion de lujo
un t'imo en 49......................................................$i-'00
EL LIBRO NEGRO 6 LA  MÁJIA, las ciencias

oonltá". I» hechicería, no tom o........................$1-50
LAS MUJERES ESPAÑOLAS pintadas por los 

espaUoles, Ob-aesorita por Roberto Robert, dos te­
mos en 4 9........................................   $5.00

LA PRÁOTIOA p'E LA HOMEO'PATi;A-t,i’aí- 
plifioada por el Dr. Alexis Espaúet, traducida al 
español por I). Salvio Almató, mélico hom (Spat* 
de la fa 'ullad de Baroelona, nn grneso tvino en 49
perfv-tamentB impreso...................... . . . , , , , , , , $ 3-00

GUIA DEL CULTIVADOR, manniíl de ^ r i -  
CUltnra, ganadería y eoononiía rqral, por D. Bce- 
naventnra Aragií, segunda edioion oorrejida y au­
mentada. nn tomo en 49......................................$6-00

BERTOLDO, B.-rtoldino y su nieto Cacaseno,
nn tomo con infinidad do Iámin«s —...............$ 1-00

EL GRAN ORÁCULO, el qne feé propiedad 
del Emperador Napoleón, oon nna gran lám ina-..-
.............................................................................. $1-25

NOVISIMO secretario de los amantes, bonita 
oo'eeeion de oartae amorosas, un tom o......60  ots.

GIMNÁSTICA HIGIÉNIOA, libro útU á la so-
o'.< dad e*! general, nn tomo pasta.....................$2-50

GALERIA  de hombres célebres de todos los pal- 
sos sntiguoe y modernos, nn tomo Iqjoso en sn a-
domacion.............................................................

M.t-NUAL de veterinaria y eonitaoíon, ca  tomo 
p a s t a . i i , , . ) . .  $3-00 

ELOCUENCIA é improvisaoion, arte de Ja ora­
toria, obra tradnoida del francés, es indispensable 
á tolos lo3 qne han de hablar en público, un tomo
paste español»......... .....................................,.$ 6  00

POESIASsériaa y Inmorístioas de D. Pedro A. 
de Alarcon, oon nn prologo de D. Juan Valere, nn
tomo.....................................................................00

HISTOniA DETj m a t r im o n io , por D An­
tonio B’loros, un tomo........................................ $¡.05

OBRAS inéditas de D. Manuel José Quintana. 
BE tomo en 49 edioion de lujo y pastaespañolo.-IS 

BÁDBUENA refotsiado.— Dioeionatio latico 
español EUmentado oonmáe dé veíata mil voseh y 
otras tantas acépe ones éSonda* délos mejoréé Dio- 
oicnarios modernos, entré ellos el de h’roond, Gni- 
oberat r D i volar; además un vooabnlario español 
latino, décima cuarta cdioicn, nn grnojo tomo en
íóüo. empastado á Ja española.......................... ^-00

JTOF/óAIfO manual tie prooedimientoa jorídioo 
imiitaree, por el coronel D. Jnlian López Woveila, 
obra declarada de texto, 39 edioion, nn to ao em-
pactado.............................................................. g; go

JACOLLIOT—Viaje al país de Jos Bayadsros. 
laacostnm btücylE sm ijeK sencl Oliente, nato- 

m ® . - . . . . . . $ l - <
AGENDA DE BUFETE .—Libro de memorias 
con la guía de Madrid, enocademados en tela con

pianchasále oro osda uno.................................. $1-50
Las tenemos de bolsillo, á propósito para los oo' 

redores v hombres de negnetos. cada n n a .....$ l 00 
JURISPRUDENCIA POPULAR, por Lastres. 
Hemos reoiblfio cueva remesa de todos los nubli.

oadns. cada totto ............................................60 ota.
MANUAL de la salnd ó arta de curarse á sí mis' 

mo las onferiuedade» sin médico m botioa, óbra ee 
orita en fiarcés pop Raspan, 69 ediqion española.
nn tomo....... ..................................... ...............,g¿.ofl

CAN TARES GALLEGOS por D9 Rosalía Ca*'
tríMe Mnrgni»; nueva edioion. un tomo.........$2 CO

ULTIMA HORADEINSUA, recuerdos deGa
UOiaporD J.,F«'gnrp. nn tomo................... |-2-00

LOS SUEÑOS DE QUEVEDO. tomo 27 áe la 
Biblioteca Universal de ios mejores autores naoic-
nales y extranjeroj................................< ....40 cts

tod* ia oolftcoion le baos gran rebaja. 
HIJOS ILUSTRES Aeln provincia de Santan­
der, por Enrique Leqnina, un tomo, especial edi­

GUIA DE MADRID pnblioada por ¿ a  ílnstra-

NSESm SEfSOBi
DE

L O U R D E S .
NOVENA.

Raiaolon de miiagroa y oraciones, un tc- 
mlto, 75 centavos. — En La Encielopeaía, 
0-Relily 91, liblerla. _______i5.17f

CALENDARIOS
dal

O BISPA D O nnniH A BA N A .
para ei

A ^ O  D  B  1 8 U
Con privilegio exclasivo*

Se venden en ei establecimiento de B .  H .  
BBXSíTHXf, calle de la Obrapia «• II, en­
tra San Ignacio y Mercaderes.

Les calendarios de li^o 6 aguinaldo se 
annnclar An á ea -tiempo. ámsCoo

um um  mh ahzobi p̂ado
■ DE

S A N T i.^ G O  D E  C U B A .
Con privilegio exolnelvo,

•So venden én ol ostableclmleuto de H. E. 
HEINEN,  calle de la Obrapia n. 11, entre 
San iCTailo y M«rcaleree; 6 en SANTIA­
GO DE CDBá, único ájente el Sr. D. Juan 
Pérez Dabrníl. BmsGst

■^U4<fV}i5ir„A J4f'» *

M U E B L E S  r i I O S
Y COMUNES, BARATOS.

„ G A Y O N .
Calla de la Coneordie n? 39. También loa ctmb'ft 

por flnoa._____________ iq 23f

B A Ñ O S
DS

S A N  D I E G O .
CABBDAJeS DE JOAN JOSE.

Rn la calle de la Habana 113 despachan pápele- 
ta s ; volantes de dos asiento» á $ 18, billete», cada 
volante de Palacio» á  los Baños. 15 16f

[A R B E 0 8
F R A N C E S E S '

de nno y dos caballos, enjaeces, moñas y 
adornos generales para Carnaval.

Se acaba de recibir nn espléndido aartido 
principalmente en arreos de Limonera y 
Francos, on ol almacén do talabartería EL 
ESTRIBO, oallo do Teniente-Rey núm. 39. • 

GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
______________________ 15 8f

C O C O S  c o c o s
P E  JB A l t  J i c o  Jl.

Se venden en la dnlcer.'a LA PALMA, calle da 
la LeaJtaii n. 100, eRqnint á 8. Rafael 15 lOf

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
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A  L O á  B A N I 4 T A S
DR

S A N  D I E G O
D. MAN (JE L BA R RIO S
ofreoe al , ú'-.llco en oisa de huérpede», en la que 
encontrar.án »ua favoreoedoro» esmerado trato, pin.' 
toresoa» viatas y todo cnanto pneda neoeeltarse, per 
hallarte montada á  la altara de los mejui»* eatable- 
oimlentui de esta otase Venti’ada conat-ntemente 
por la b ija sn poeiolon frente á la plaza de la Igle­
sia, (i la entrada del oneblo y las oomodidades qne 
brinda ia haoen preferible .. ~.»6 23Í

r a i M E R A  A G EN CIA
Ol* POMPAS FU N EBRES

DE

D. umn
AsaL:ir eaqa iiia  El Ban Jaan  

<Se D io s .
MtabJefllmlento, el m it antiguo por su funde 

elan y más moderno por »a» efeoto», pues constan 
temente »e están tatrodnciendo mejora* según loa 
adelsmtos dol dia, ee halla expresamente surtido pa­
ra el buen dosempeao del asrvlolo fúnebre, desde el 
acto da la administración, entierro y honro» por hr,- 
mUdec que Asan hasta las más suntaosas que nnedan 
hacerse en 1m  prinoicnled de fiiaÜopa y
Amérioa.

Mte eatablatslciliinif, &a d ánde (tnloaaiento axis- 
M el dofióglto do los elegarAia y ligeros saroófago- 
metábeoa úlumaiseate iavfíncad.M, que oiorr.'ji her- 
métioaiiaento, pudiándooe oonservar el cadA ver en h> 
«asa toó.u el tiempo quote degite sin na. siiad de 
einbal.iair.aniíanto; Aak’.r.do niko . t  por el
Gobierno y la Junta líe &*«tí«d. 8o venden .1 loo dne- 
fios de li>8 tienes do toda 1» Isla, así oom • "arint/s- 
goo dé icadara heolios en los K«tadoa-l nido* ■ 
adorno» do toda* o tees para lo» ml»mo»,

00 H-eibon las órdenes ce los que se sirvan ocupar 
A en dicho tren á toda» hora» y para todos puntúi. 
Preelos al aloanoe d* toda». ms.

e Bolioita una oolooaciou para un coeinero. Aral- 
‘ la n9 79, darán ra|»on. g igf

K E L O J E B i  A.
OBSÍBYATOBIO BE CMMBTBOS

D E
G E S T A P O  A E A 'S E .V  J* C P ^
ünlacB ajentea desde 1803, .toda ia 

Isla , de loa bien acreditados RELOJES DE 
A. LANGE & SOHNE DRESDEN.

De estos conocidos relejes teaomoe cons- 
tan tom sE te  un variado Euríídu que vandf- 
mos por mayor y menor.

El Sr. D. Adolfo Langa, faó u! fur '.ador y 
director de la fabricación e.i Glastü.c», eer 
oa de Dresden de los relcjeq (jenoeidos aquí 
por pafenfes afemajjfB,
Calle do M^íiOAPERES n. H .~ HABANA.

-30 21a

A. LA  C E S T A  LT.o b j;

ACEITE J I O S Á
PUEl’ARáiX) V COMPt'F,STO

por

'.‘rVj

P E R F U M I S T A  d t  P A R I S

E ste A ceite posee el arom a m as de­
licioso de las llores y  está compuesto 
de los untuosos m as delicados. Como 
uica al cabello un  brillo incompai-abie, 
im pregnándole do un  perfum e de los 
m as esqu isitas.

____ ^ R I S
Medalla da plata, Paría 1875.

s

fSáiCESi BE CÓSiCBIM.
^  atenolon de los coa 

zuaudoré» ífobre qstos vinas en Bárrioas qne no han 
Bido manlpntelo», ni han radeoido la más ligera al­
teración, vceibiéndolOB directamente da lo»

U O R E C H E B O S ,
Med<»c, escogido...---------afio 1873
S t. E m iH o n ,  escogido.... año 1873
M e d o c ..................................... año 1874
S t. E m ilU m ........................... año 1874
Siempre hay na «artido de toóos los vino» dt 

Bordeo» en oaja.—DIrigirno:

V IN O  S U P I 3 R I O R
D E  M E S A

d') la ñutlgua y iioroditada maici.i de

J .  V ID A  i. GOi OM E.
GíhuIbo de las hameaiau do FíEKA. Ko as en- 

oab zado oqmq t e  vinort llamados da AloUa. v  no 
prouao.i autmiji» 4 loa es'.ómagos más dedeados.

he naila>-á d ' y .Dta, en onarto» y oot'-vps de pi­
pa. en lo* priaoipaI.-B almaaenis de reta oindad v 
y eu oa»a da en únloo receptor y agenta, callede 
San Ignacio n9 81 —A. Vidal Colon:ó 35 I4f

CAFE DULCERIA Y REPOSTERIA

C E N T R A L  D E M A D R ID
OFICIOS A9 78, ESQUINA Á  L U Z  

El dueño de esta elegsnti y bien mont;.do Sa­
lón, ofrvoa sus »ervioi 0.1 al público en g n e ia lv á  
íueam igoien paniouiar. donde ecoontrarSn nn 
VMiado y r 00 surtido de todaa olesi^s de «luloea 

“ As s ileoto en cuanto á  lioorea y re’

que ee dirijan biepjaar ta Nueva ó 
*»„.aua Empresa de vapores its Ja Bahía, hallarán

e-roelé'teUB dsl
CONFORT a i< oomo para eu eutreteaiinientj v tí.- 
oreo, t e l l  montiadas mesa» dn billar. g ó jj

La CODEINA y  el TOLU reim ldoa
tom ados bajo form a de A a rab o  ó de 
P a s ta  del D ' ZED proporcionan imiw 
mejoria rapida en  los casos de ierita-  
ClONES DEL PECHO, BRONQUITIS, RB8-  
FEláDOS, TISIS, etc.

«a 1* Hato*; SiBBá y Ci: THMUJiDl^t»

J&RtBE U r QZE
I DE CORTEZAS »■ NARANJA AMARGA ¡

I Empicado eon gran éiito desdo hace mas 
I de cuarenta año» en U Gaeíritis, Oatíral- 
¡ ffte , Acediae, Dolores de estómago y Co- 
I lanún-es. Digestiones penosas, etc., etc.

J .* P . L A H O Z E  e t  C>e
», rus des Lions-Saint-Paul, PARIS

. Depóaltos en la H a b a n a : Sarra y O,-— I 
I L. LaBiTsaavD;—y en todas las principales f  

PanoAaias de la Isla de Cuba.

A G I T I A R
C U C H E S

OPRESIONES

del muy aoreditado taller de Mr, Mvihlbaoher, de 
Pai'ia. Se ban recibido varios para »a venta, in­
mejorables en solidez yeleganoia: pueden verse 
Amarrara 79. _______  bp3017e

O J O .

I MFOIEJtaOSDI ¡«tC-RMasaftftt
m m m k«U'tOKX(«UK 1AMiltl

N»PAIMS

clon Española y Americana; agotaiEi la primera 
remesa hemeo reoibido nuevos ejemplares de esta
interesante ebrn............ .......................... . . . . . $ t -00
En»n»derra'jo en b a s ta - , , , . , ....... . 5-00

LECCIONES DE MUNDO y Leoolones familia- 
re/, por Aócdoio Gúerrero, cada tomo encartona­
do 75 cts.
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ceSehtea níbLárqnloca na hay para que hacer alarde ea esto 
banco, no tuvo inconveniente, ¿ qnó Inconveniente habla do 
tener t  en declarar, como declare yo Inmediatamente, que ol 
gobierno aplazaba la elección de senadores para cuando estu- 
^e ran  hCchaa las elecciones de Ayuntamientos y Diputaciones 
provinciales.

Este 63 uno de los pnntos fundamentales, uno do les ante­
cedentes necesarios para el exclareolmiento de la  cuestión que 
en este instante se discute.

Faro hay otro do igual importancia, otro qne se ha tratado 
consuma persiatenota aquí y fuera dC aquí, y qne todavía so 
tra ta  A cada instante . Hay que la oposición oonstltuoional, 
como todas las opoeioiones, vienen exigiendo al actual gobier­
no que no demore la apertura de la nueva legislatura y que 
señale los plazos más coitos posibles para convocar de ánuevo 
los Cuerpos coleglsladores y presentarles aquellos proyectos 
de ley que no ha sido posible discutir y votar on esta legislatu­
ra  y todas las otras medidas indispensables para ol curso nor­
mal y neoesario dbl gobierno.

El gobierno de 3. M. ha tomado también, oomo dobla, en 
muy grande consideraolon esta petición do las oposiciones. 
Elgobierno de S. M. ha deseado desda luego, adhiriéndose al 
propósito de las oposiolcnes, que la segada legislatura de cata 
Cámara se abriera lo más pronto posible. Y de aquí, señores, 
que se haya encontrado, partiendo del dia en qne ha sido po­
sible promulgar la ley, para llegar al día que también debo 
eer relativamente próximo en que los Cuerpos coleglsladores 
ee reúnan de nuevo en la segunda legislatura; de aquí qne se 
haya encontrado entro osos dos extremos, con un pla­
zo fijo, corto, necesario, fatal, que no dependía do en vo­
luntad.

Este plazo fatal ea ha creado, como he dicho antes, no 
eolo por la voluntad del gobierno, sino por la voluntad tam ­
bién y por el concurso moral de lasopostoiones. Al exigir las 
oposiciones lo que exigieron respecto á la elección de los se- 
fiores, y al exigir lo que exigieron respecto do la pronta reu­
nión de la legislatura no pueden querer imposibles; y puesto 
que imposibles no pueden querer, quieren que necesariamen­
te  haya nn espacio destiempo no mny largo, nn espacio de 
tle m ^  verdaderamente corto, entre la elección de señores se­
nadores y la nueva reunión de lae Córtes.

Estos son los antecedentes de la cuestión que se d is­
iente.

Hemos neoositado establecer un sistema do elección do 
SorporatioQcs popularos, dentro dcl lazq que oetoa antoooden-

— 221) —
Entrando eu la órdeu del día, el Sr. Ministro interino de 

Ultramar continuó sn interrumpido dlsonrso.
El Sr. Sagasta: Duéleme en el alma, señores diputados, 

qne nn Inoldento á pesar nuestro sobrevenido iuterrnmpa ol 
Importante debate en qne se halla empeñado el Congreso, y en 
ol qne mi amigo querido el Sr. González ha obtenido tan se­
ñalado triunfo, interpretando fielmente y oon verdadera olo- 
onenola las asplraoioaes y las ideas que el partido oonstltocio- 
nal tiene respeeto á las cuestiones que afectan á nuestra tan 
querida oomo desventurada Antilla; psro yaque ee ha inter­
rumpido, he de procurar qne lo sea tan brevemente en lo qne 
de mi dependa, qne el paréntesis no ha de inflair en el retraso 
de la resolución de tan vital asnnto.

No en son de hospitalidad, sino impulsado por el patrlóti- 
fio deseo do que los partidos no tengan ningún motivo ni siquie­
ra pretexto para apartarse de la contienda legal en las próxi­
mas elecciones de Ayuntamientos, qne son la base de toda 
nuestra organización política y administrativa, intentó ayer 
dirigir nna pregunta ai gobierno de S. M. acerca del decreto 
que sobre eleoolones mnnlolpolea ha publicado la Gaceta de 
anteayer, y qne por la estrechez de sus plazos vieuo á ser un 
obstáculo Insuperable á la voluntad de aquellos partidos poKti- 
008 qne bascan en la ineha electoral la real sanción de sus legiti­
mas aspiraciones.

Pueden todos los gobiernos en apremiantes cironnstanclas, 
y cuando están autorizados por una ley, restringir los plazos 
dentro de los cuales caben los actos que á la administración 
so refieren, porqne todo so reduce á que los agentes de la ad­
ministración trabajen más en mónos tiempo; pero no pueden 
los gobiernos, sin grave peligro, por lo queso refiero á los dere­
chos de loa ciudadanos y á las garantías que deben concedér­
seles oomo escudo en la contienda electoral, rednclr esos pla­
zos on términos que hagan estéril todo derecho, ineficaz toda 
garantía é imposible toda lacha: las disposiciones del gobier­
no en ese caso puedan llegar hasta anular la ley si hacen im- 
poalble su ejercicio y cumplimiento.

Esto es lo que sucede oon el decreto de anteayer : de tal 
modo restringe los plazos, que no da el tiempo suficiente para 
reaüzar los fines que la ley ee propone. Del 20 al 27 de este 
mes han de estar hechas las lletas y presentados las roolama- 
eiones sin tener en cuenta que hay muchos pueblos á donde lle­
gará osa dispoaioion onando ya haya pasado el tiempo de cum­
plirla. Nueve dias se dan para aoniür en apelación á las Au­
diencias, sin reparar qne hay muchos pueblos que ni aun tiem­
po tendrán para saber la resoluolon negativa de segunda ins­
tancia y acudir á las capitales donde existan las Andiencias á 
soatwer ea$ Altimás leclamaeiones.
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LA L E Y  DE DIOS y & ha, In» de ana lámpa- 
I, poi* D Malla dol Filar Sinnés, cada toiuo en-

ca^t^nado.................................... ....................75 ots.
iV Ui/VO í'LJSijRX, compendio de Hiatoria 

Saj^rada por D? Pilar ban Jnan» un tomo enoarto* 
n ^ o > > > » ■•••*••••••75 ote.

Tomando por docenas se hace gran rebaja^ lo 
miemo que en todos los domás libros de texto  que 
cieno esta casa.

Libros de Medloioay Derecho y  Cien tone-” 
¡nos todo lo ui;^ nuevo y  mejor que se publica»

Obras de Flamarion, Julio Verne, Mayne Beid y 
Oustavo Aymardy de todos tenemos coleooiones 
compJetas y Jas d&moa á precios baratísimos.

I^m cs reoibido ^ueva remesa del BABBERl'* 
OE LAVAPIE3 6 icíluidad da nuevas ZAR­

ZUELAS y DRAMAS# entre olios los áltimos de 
Eüiiegaray.; '

_ Obras de VJj D S  KOCJXe seis distintas edi­
ciones con más de ochenta diferentes título ; to­
dos los correos ee reciben nuevas# y las vendemos 
más bara^ai que ninguna otra cara.

La casa se encarga ds toda clase de 
ENCUADERNA CIONES.

NOTA.—Esto casa recibo directamente de los 
principales editores, todo lo mejor y  más nuevo 
qne se publica, y  tanto por las especiales oirenns- 
tañólas con qne se fia establooido, oomo por tener 
(JASA EN MADRID, pnede vender sns grandes 
existenoias á precios casi ignalos á los de la Penín­
sula. La casa ee enoarga de traer cuantos LB> 
BROS se le pidan.

Los pedidos deben venir aoompañadoe del sn im­
porte en billetes de Banco ó letra, en oarta certifi­
cada dirijida á “1.a Galería Literaria" CUBA N9 
72; y de onenta de esta casa serán los gastos de 
remiBion. 4-14 P

OBRAS DE EXTO
7.ASA r.A*

ESUfiLAS PüfiLlAS ¥ PRiVAMS
KS SL AOXUAIi TBriNIO DR

X876 £ l. 1879.
Gaceta del 22 de setiembre do 1876. 

CALIGRAFÍA.-PAPEL GRÁFICO KCOKO- 
MICO DE LETRA ESPAÑOLA E INGLESa! -

CB8IDAD DE MAESTRO, por D. AGUSTIN DO­
MINGO y  CANO.—Se halla do venta en oasa del 
niiamo antor, calle del Marqués do la Torre n9 45, 
en Jesús del Monte (Habana), á $17, en billetes, pa­
gados al contado, por cada gruesa surtida de siete 
pnadernos sin ooser, ó $18-50 oosidos.-Se servirán 
los pedidos á dowiollio sin aumento de precio á 
oualqider punto del interior ó extramnroa déla Ha­
bana , excepto á los barrios más apartado», siempre 
qne soan de nna gruesa ó más; pero siéndolo meno­
res ó en loo biirriíis extremos se servirán también á 
domioilio oón eolo «1 aumento do los gasto» de con- 
dnooion. Igualmente so servirán loa que se le ha­
gan del interior de la Isla oon las mlurna» oondioio- 
nes, siemíire qne en carta oartiíleada se le mande el 
importe en billetes ó libranza do fáoU y segara co­
bro; si la remesa debe entregarse en el punto que se 
!e designe de esta oindad. También se servirán por 
el correo certifioande ol paquete remesa y la carta- 
aviso, si además se le inolaye $2-30 por gruesa para 
gastos de embalaje, &anqneo y oertmeadoa.

DEVOCIOMEiO!. DIVOCIOMBIOS.
Aproximándoselas solemnidades déla  Semana 

Santa, partieipanios al pública haberse reoibido en 
esta caga nn completo y variada snitido de Oevo- 
eionarios de todos precies y olases, oon tapas de 
Carey, Kaoar, Márfll. Chagrín, &o-, áse., y  ol al­
oanoe de todas Isa i'urtanss.

Librería Nacional y  Extrj,njerj, de Andrés 
Pego.

3 4  O B I S P O  3 4 .
5 I9f

Desdo el dia 3 falta de la  casa de *n dieño la ne­
gra Luisa Cervantes, gaigá y de alguna ed» d; la 
que usa siempre nafinelo en la oahczz, es algo alo- 
uadz ó simple. La persona que Ja presente tn  la 
calle da Blanco n9 31, cerá gratifleada hao iéndose 
responsable á los perjuicios á quien la abri gne. 
___________■ _________________4 J5f

I Tn Ldo. en Fatmacia derea poaereo al frente de 
. J nn;t botiea. Qalú;io 74. 3 líf.

¡ i i& ra o v H o z x A B , ajSLB raA ir
PRINCIPIANTES

ee vende nna BODEGA; Virtadss mS.m.'iro 143, m- 
pondrán. (6

, -  n r w u t e  w w  heurulgIAS
U T m m . COaiTIPUas g .  W  tn,°nrun?n^ rm r

. « t a „ „ „ ' í á r  >
Depósito en  la  Habana-, c a  casa do SARRA y  C*.

ACEITE DE HIGADO DE OACAIAO
• v o n o - Y ’E K jR .x ra - rN 'O S o  o o t t  q x j x n -ja. -v

00.9 ESTBACTO DE CORTEZA DE IIARANJA AXARGA
bécholi Mr el *’* estadio» y lu» nnmerosos ensayo»necüos por el 0 DUcOUX durante una larf̂ a sérle de anos para coBseijuír oor fin el fleg»r a rounir en un solo producto, al Aceite de liigado de I

y ®‘ >»»••“»>« -Je cortera de «5r“,Oa 
éxito V el lü^onm“rCfm «“m i ? e > P ‘'c»o iulicienlemonte sn limenso

f e ;  i r
eminentes recomiendan mny aspeolalmento eate 

sumamente fácil y econóSiico y que está agradable ú mas da no tener sabor alguno da ninoun

» o o ,

DEPOSITO GENERAL EN PARIS

D' DÜCOUX
r u ó  S a l n t - z > o n i a , S 0 9

F M
Y COMUN : t  ,

B A B A T 0 8 .
C  *»YON,

calle de Ja Concordia n9 39. También t e  eam bJa
per finos._____________  iob22 f
W oinidt, Mejrr y l.’p. tan  tfaSladado su eoorito- 

do übiapio n9 39 ei-tre Cuba yAguiar. 4 21Í

Uepóaitos : E a  la  H abana, SARRA y C*. —  E n  M atanzas, Botica se San-Joia.

CARNE-HIERRO-OÜINA______
tsi aiimeuto mas corrohoittQle unido á  los tónicos ^spfiradores»«sao uniao * iDi lonicos mas reparadores.

VjNp FERRUGINOSO ARDUO
« a s a a o “ h™eñ coL’?a*?qnVc?.®I.*^^^  ̂ ?/'<>» faraiiaUvo»poderoso regenerador DAra curar * tn <úhiAMa«i« A nsn,.. v A Js C*u!no da el inas

JARABE FERRUGINOSO ARDUO (Wsmas propiedades) para la pcnoDis.’íneno pnodeotolEnrelTÍn»
- ________^ p o u t o t  on ta HABASÍA  i Barra m CIt. V. PomanOarn b  ClU *

I farmacia a b o k p , en E y a  (Franela)

RESFRIADOS DESCÜ1D.4D0S — BRONQUITIS CRONICA — TISIS

T H A T A M I E - N T O  f i A C l O N A L
rOR LAS

C á p s u l a s  d e  A l q u i t r á n

G U ¥ @ 1 *
FARMACÉUTICO DE PARIS

El alqiilli'an es un prorluclo resinosa que. so oíili. iie por la » 
combustión lenta de la madera (ierierlos pinos. IJe alii resulta 
qm: se oblicnen vari.is eopedes líe alquitrán, sejim  la' madera 
empleada y según ct modo de fabricación. F.l único al'.juitrau 
que deberla us.arsc en mediema es el de Fiiilamlia, llamado 
alquitrán de Noruega, el cual se estrao del pino rnaritimo. Y 
eu-efecto, este es el que sirve csdusivameiite para la prepar.a- 
don  de las cápsulas de Guyol.

Estas cápsulas son esféricas, del tamiuio do una pildora or­
dinaria, y contienen alquitrán de Noruega de iirlmera cali-y 
dad y puro de toda mezcla. Ai penelíar en d  csiúmago, la 
c;ipsula se disuelve fácilmente, el alq(iititm so cmuUipna y 
obra con rapidez. Para las personas quoi deseen tomar el medi­
camento bajo un pequeño volúmon, ó que nos les gu.sle el sa­
bor del agua df alquitrán, esta preparación puede reemplazar 
el agua alquitranada que tan cspeditivámcnle se piv^iara con 
el Alquitrán de Guyol, y ofrece lambioii la veiita,ia de poden: 
tomarse aun en viaje.

Desde hace mucho tiempo, gran número de médicos consi­
deran el alquitrán como un medicamento precioso; eu apoyo 
de esta afirmación, citarémos los párrafos .siguientes :

í  El uso Imbilual y toliiliano ikl «lipiilriiii se i'ccjiiiieml i ,i I r,;
« lecicnlcs y á las personas débiles: también constU;iye nn eMelenlc 
í  prcscrvaiivo contra gran número de enfermedades, y i-n parlicular 
5 contra hs enfermedades epidémicas. »

R (Anuario delerapcalka del profesor Ü.ir, iinn.u.
4 Preconizado contra las lombrices, el escorbuto, la disenlei í.i, el rcimn,

« la gota, el catarro de la vejiga, etc., el alquitrán — dice Mr. Caze- 
« nava — se emplea nms parliculamento para combalir l.is llcc;nasias 
« crónicas de la piel y la tisis pulmonar... I)o varios lieclios oKservaj.'W 
» basta hoy resulta con evidencia que el alipiitran i-jcrre una acniuii 
« estimulante ; que administrado a dósis moderadas, .excita ios ói gmos 
« digestivos, acelera la circulación, y (activa de una manera iiot.ililo I is 
a secreciones, sobre lodo la secreción urinaria; y por iHlinio, que .aii- 
« racala considcrablcmoutc la cucrgh de los funciones de la piel, » ,

(bicciotiario de maiieina dei doctór FAcri;.:
« Administrado al intorior, el alqusiran es un excelente diurético y 

t  adéiuas abre el apetito y acelera la digestión de una manera notable.
« Prescríbesele en particular contra los calarfos crónicos il.''l pulmón v 
« déla v.ojiga, » • *

('tratado de farmaeia dei profes >r Soudi:i»,in.'

Do todas las enfermedades que llevan su conliiigonle ;i ios 
boletines de fallecimiento, la mas común, ia que i.ias (lé.scs- 
pera á las familias, la (pie diariamciité hace mayijr .número 
de víctimas, es sin duda alguna la tisis pulmonar.

Esperimcnlos Iicclios primero en Bruselas y nmovados des­
pués en muchas otras partes han provado ipie el .alqiiKnn; pro­
ducto resinoso dcl pino, ejerce una acción notablemcnlé bené­
fica en los enfermos que padecen de lísis (3 de bronquitis.

Un resfriado descuitJado concluye con frecuend.i por d e jo  
nerar en bronquitis, cuando no se transforma eu lisis pul­
monar; los golpes de tos son entonces tan conlinuos y viol(¡n- 
tés que imprimen á lodo el organismo terribles s,acudidas; el 
sueño.es casi imposible, cl pulso febril, y la menor impresión 
de frió aumenta los sufrimientos. Con frecuertcie se fornián 
tubérculos que, multiplicándose, obstruyen los conductos c a - f

pnares é impiden la oxigenación de la sangro; cuando esos 
tubérculos llegan a sqporar, se coiivier'oa en foco de la desor- 
gaiiizacioii de las celdiilns pulmonares y ocasionan pérdidas de 
sii.daucLa (¡lie se desiijnaii »:ijo_ el nombre do cavernas. El 
eulermo se. sKíiite enlúaocs aconieliJo de una languidez y me­
lancolía continuas; sus esputos. 1,laucos en un principio, se 
vu:‘lvcn espumosos y nai arado.s loman poco á poco una colo­
ración do mal agüero y Ik-gan á .s('r en el último periodo de un 
gris verdoso. Su exisícnvra no es ya sino una lenta agonía, y 
‘Coriduye por apagarse en t.'id.t la plenitud de su razón. •

-, ños. /j-rs, ti cuatro cú/,sidas de alquitrán, según el estado del 
•eafermo, lomadas todas |.'s tardes en el viomcnlo de la comida, 
bastan casi siemfn-e paral curar en poco tiempo el resfriado mas 
ienai y ¡a bronqv'dís; de este modo pueda llegarse también á de­
tener y atrar la lísis ya declarada, pues en ede caso el alquitrán 
detiene ta descomposición de k s  tubérculos y, cím aymla de la 
uaturalaa la curación es frccueiilamenle mas rápida de lo que 
podía qspcrnrse.

l'.ii el asma, (a respiitni-ju es difícil y laboriosa; golpes de 
tos uolenla y sofoca uieiltos dolorosos liacen sufrir cruelmente 
•il i'ilfouno; el frío aiinienía loiios c.sos síntoniiis.

Vara conseguir n:t nihdi rápi ln, y aincnwlo una cura com- 
plcla. basta íoituir tóda.s las n...dm m  el momeido de ¡a última 
comida dos ó tres cúpstdas de alqnilrnn 

lo i'Jo  (lemas, y sin (pw .s< a i:u( sito :)nimo hacer un clojio 
('.xagerado del alqniiraii, ¡cn-de d(;'eirs'c que es un incdicamenlo 
¡(redoso, cuyo uso no iofrece nnnca el menor peligro; casi 
todos los médicos le reíetan diaríajticnle para combalir gran 
núineru de afecciones.

I.a.s C á p s u la s  d a  A iq u í t r a a  d© G e y o í  se recomicn- 
d.an con cspccialiíJad en l-a.s eiiíérinedades siguientes ;

eaoHQuiTis
CATARROS PCLüuniSSS

Asaa
TOS tSN AZ  
RESFRIADOS 

T ISIS PULMONAR
(RRITACIONES DE PECHO 

ArECCIONES CE LA  GARGANTA 
D ISPEPSIA

CATARRO DE LA VEJIGA

y en general coiilra todas las afecciones de las mucosas.
La dosis ordinaria es de dos á cuatro (dpsulas por dia que se 

(ornan ea ei momento de las comidas.
Estas cápsulas se tragan íacilinente, como si fueran pildo- 

raSj con el auxilio de una cudiarada de agua.

AiiSO- — Toiiieiido una gran importancia la clase y Ja . 
calidad del alíjiiitran empleado como mcdicamenlo, creo de mi 
deber prevenir ;i los compradores, que hay gran número de 
falsificaciones é imitaciones preparadas con alquitrán de dife- 

.i'íMites suertes. Yo no puedo garantizar la buena preparación, 
y por consiguiente la eficacia, sino de las cápsulas de alqui-j 
Irán vendidas en  frascos cuya eiiquda lleva mi firma im presa ' 
en emit o iolóres. •

D ep ó sito  K cae ra l e u  F a r l s .  « oaa  d e  L . FBCRE;, I » ,  r u ó  Jaco ib .
SARRA Y C% Tenlente-Eey d . 41 -FERNANDEZ Y C9 {La Central), 33 7 35, 0 

Y EN TODAS LAS BUENAS BOTICAS DE LA ISLA.
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do o! proyecto sobre deuda Interior, dejando 
aplazada la couaütnolon del Banco Central 
para mis tarde; esta cuestión, según anun­
cian los porIfidlooB, quedara sin resolver en 
esta legislatura que pronto debía cumplir la 
próroga del peí iodo fij ado.

El gobierno ba rescindido el contrato de 
trasporte de los vapores y de la empresa de 
navegación del Titioata a la Compañía Na­
cional, próvlas las Indemnizaciones de D. 
Guillermo Speedio, elevadas con Igual ob­
jeto.

El supremo gobierno, ha autorizado al co- 
mandanto general del departamento fluvial 
de Loreto para que suspenda la navegación 
del rio Amazonas por vapores peruanos des 
de Iquitos a la frontera del Brasil, por lo 
cual queda aquella reducida úalcamente á 
los viajes de Iquitos á Yurlmaguas, que se 
harán dos veces al mes.

La navegación do Iquitos á la frontera del 
Braell se hará por los vapores de la línea 
brasilera bajo el pabollou de d cha nación.

Ea fábrica du pdivora prodojo durante el 
mes de octubre nrdz'ma parado, la cantidad 
de 8,400 soles, habiéndose gastado tí,041 ro ­
les 9ó centavos.

El señor don Pedro Gálvsz ministro nlenl- 
potonclarlo del Peiú en Lóudres y ea París , 
llegó á Lima el 26 de enero después da una 
ausencia da ocho años, en los qus ha presta­
do grandes servicios á en patria. Ss han 
dossnblerto grandes depósitos de guano en 
el Sur de esta república.

CHILE.
Las noticias de esta república a’canzan al 

Ití do enero. Ds la revista qnlncsnal. del 
Mercurio de Valparaíso tomamos los siguien­
tes párrafos:

“ El gobierno se encuentra ya da vaoaolc- 
nes. E; presidente de la república ha fijado 
en rosidencia en Viña del Mar, pintoresca 
aldeaaitnada muy carca de Valparaíso; el 
ministro de lo laterlor ss ha marchado al 
Sor á inspeccionar los trabajos do los nuevos 
farro carriles, y loa demás ministros se dirl- 
Jen generalmente á Valparaíso en los dias 
que se lo permiten sus faenas parlamenta­
rlas. El congreso, puede deoliee, que ya 
ha c'.ansurado do hecho tus sesiones, pues 
en los últimos días no ha habido número pa­
ra formar sais.

“ Entre los proyectos despachados por el 
congreso se onenentra el que autoriza al go­
bierno para levantar un empréstito de 5 mi­
llones de pesos para salvar la situacloa del 
erarlo público. Este empréstito se colocará 
en el país. Al senado ha presentado. la co­
misión m'xta de senadores y diputados un 
proyecto do ley autorizando al presidente de 
ia república para que pueda usar del crédito 
estipulado con el Banco Nacional de Chile ea 
el contrato de empiójtlto de 1873 hasta la 
cantidad de 1.750,000 pesos en conformidad 
al contrato de i 5 do mayo J87C. Eeta auto 
rlzacion durará por el término do diez y 
ocho meses. Con motivo de la dlsonelon del 
presupueeto de la gnerra, varios dlpntados 
sostavleron la conveniencia de suprimir la 
guardia nacional, ahorrando por lo pronto 
algunos miles do posos y padioodo reorgani­
zarla bajo nna base más demoerácioa.

“ El presupuesto do gastos para |877apro­
bado ya defialtlvamdnta e» el elgniente: 

“ Ministerio del interior, 4.3JI,441 pesos y

( J I R T I B E  IT á L IA ,

46 c ts .; Idem de lielaclones exteriores , 
198,073; lism  de Jaetiola, Culto é luetrno- 
clon pública, 1.933,583, 62 ote ; Ilem  de 
Hacienda, 8 055,050 , 83; Ilem  de Guerra 
y Marina, 2.816,800 , 97. Total, 17.335 519 
pasos, 88 ots.

“Se ha nombrado nna comls<on compues­
ta  del capitán de fragata don Franoleoo Vi­
dal Gormaz y de los lojenleroe don Valentín 
Martínez y don Alberto González Erráznrlz 
para qne examinen las propusstae presenta­
das para la apertura de un canal en la barra 
delM iuIe, con arreglo á las baeei fijadas 
por el decreto de 16 da noviembre del año 
último y para quo informen al goblernosobre 
ellas.

“ L j peste de viruela ea Uhiloé tiendo á 
disminuir.

“ El gobierno ha enviado fscnltativos 
otros reenrsos para combatir la epidemia.

“ La municipalidad de Valparaíso acordó 
definitivamente surtir de agua á la ciudad 
trajéadola del Salto.

“ El gobierno ha aprobado este acnordo, 
y ahora un icjeniero hace loa estadios defi­
nitivos y la oumlsion municipal nombrada al 
efecto da loe pasos necesarios para levantar 
un empréstito de 300,ÜOJ pesos que caseta la 
obra. Para ello eam ettra toda clase de di­
ficultades.

“ El 1 ? da enero se Inauguró en el Santa 
Lucía de Santiago uua oetáoua de Pedro Val­
divia , fundador de la ciudad.

“ L i de Guillermo WueelWvfght está ya 
ea Valparaíso y debe enjlrse en breve. /

EOLIVIA,
Las últ'maa fechas quo tenemos de .'a Paz 

llegan aU 5 de enero. Según corresponden­
cia de esa fecha qne tenemoe á la vísta, el 
coronel González que marchó después del 
fracaso tío', general Perez, enviado por el 
gobierno con una fuerte colnmna contra los 
revolucionarlos de Santa Cruz, habla salido 
de Cochabamba después de haber engrosa 
do sus filas con los refuerzos que obtuvo en 
eea población y las que sacó de Oruro. En 
el Valle Grande debía reunirse con otra oo 
Inmna que desde Sucre se habla enviado 
para que obrando ambas en combinación 
atacaran á Santa Craz El autor de la cor­
respondencia cree ^ue por muy fuertes que 
eetéu los revolucionarlos, no podrán resistir 
el empuje de las faerzae de Jíuea perfecta­
mente equipadas y con armamento do últi­
ma Invención. Njo s , dice, la calaverada 
del doctor Ibañez aunque eesé protejldo por 
el Braell, lo que teme el general D aza, ni 
las maquinaciones del demagogo doctor 
Corral, jefe de las masas desenfrenadas, 
sino esa solemne y terrible protesta del púa 
blo boliviano, prosteta m nda, pero elo- 
onente, que dará al traste con él más tarde 
ó más temprano, porque vneltos los pueblos 
de BU sorpresa, eo opera actnalmente en el 
pala una raaocton muy marcada á favor de 
la legalidad del doctor Friae y contra los 
pronunciamientos militares. El doctor Ter-  ̂
razas, ministro que fnó en el Perú , con 
varios otros han sido desterrados de la re­
pública. El gobierno, despuee de tanta al­
haraca como sus perlódicoa hicieron contra 
el contrato dol arrendamiento de las salitre­
ras al señor Melggs, ha conolnldo por re- 
oonooer la validez do dicha contrato.

(De El Croniita)
Hcm3, 80 üe enero üc 1877.

Estamos hace días en falta con nneetros 
lectores, producida por nna lljera Indlspo- 

I slolon f y es necesario ganar el tiempo per­
dido. Empezemos, pues , por la oelebra- 
olon en Boma de los días de nuestro augusto 
rey , que por vez primera se han festejado 
oou un bello Te Deum cantado en la Iglesia 
española do Monserrat, asistiendo la em­
bajada y la legación de uniforme, y' un 
cononrso dletlngnido. En el mismo día se 
mandó colocar eobre la fachada de San Pe 
dro en Montorio una lápida, qne recordará 
que el templo fundado por los reyes católi­
cos en el eltlo donde fnó ornclíieado el Prln 
cipe de los Apóstoles, ha sido recobrado por 
España en el reinado de Alfonso XIL En 
eete odiñoio histórico se lennirán en ei por 

I venir, de un lado la Academia de bailas.ar 
tes , y del otro una representación de nues­
tros misioneros en Tierra Santa, par.a cuya 
rectoiia está ya deeignado nno da nnostros 
misioneros de Santiago de Compnstola. Aei 
como os signo oaraoterístloo de K >ma, Irán 
enlazadas la relljlon y las artee. P erla  no­
che el embajador cerca de la Santa Sede dló 
nna comida á la qne aaistieron loa condes de 
Coello , los príncipes del Drago, hijoa da la 

I reina Cristina, y el personal de ámbaa re­
presentaciones. La sociedad negra y blanca 

I llenó dospnes los salones re', palasio r e Espa­
ña, que es campo neutial, y el ministro 
cerca de la córte de Ita lia , celebró al día 
siguiente y de Igual manera loa dias de la 
infanta Paz.

El nuevo Nanoio monseñor Cattani, nom­
brado ya oñolalmentc, partirá en la según 
da quincena de febrero y despnes irá por 
breves días ó Madrid el señor Cirdonus, 
quien nunca ha pensado en hacer dimisión 
de esta embajada. Cuando se supo el nom­
bramiento del Btñor Sílvela y la dimisión de 
nuestro embajador en P^ríogal, el stñcr 
Cárdenas parece preguntó al gobierno si se­
tos ancoeos significaban un oamblo en la po­
lítica con respecto á la Santa Sede , pues en 
esto caso ensltaaolon no seríala máe favo­
rable para el buen éxito de Importantes ne 
gooiaolones. La reepnesta no pudo ser mis 
favorable y satu factoría.

La emperatriz Eugenia ha fijado el 17 de 
febrero para su viajo á España con ol objeto 
de abrazar á su s.-ñora madre El principo 
vuelve á laglaterra , pues sus partidarios en 
I  rancia desean no esté léjoa de la qne ea bu 
patria; pero antee, se dios, hará nna bre 
ve esourelon á Rema y á Nápolcs. En los 
diarios de Parle habrán laido que eu la pri­
mavera el hijo de Napoleón III eetá sajeto á 
la conscripción m ilitar, qno allí comprendo 
á los magnates como al putb o, y que mu 
choa de loo partidarios del Imperio hablan 
aconsejado que el jóven subteniente do artl 
Hería en laglaterra, fueieá hacer sus eor 
vicios de un año en Francia Pero ee oNl 
daban de que Luis Napoleón , h jo único de 
viuda, tiene esta excepción por lao mismas 
leyes francesas. Entre tanto leuemos ea 
Rema hace días á Mr. Rcuhar , el vlce-oan- 
ciller del Imperio y jefa del partido bona- 
partlsta, cuyo víalo se empeñm las gentes 
en crear polítbo, aunque el distinguido 
hombro de Estado francés veega Luramen 
te á visitar loa monnmentos do la Cindad 
L terna*

También tenemos en Roma al teniente ge­
neral español señor Burgos, quien viaja con 
un año de lioencla por el e¿t?8njsro ^

1* visitado desda luego al representante 
de E ipaña, y antee da hacerlo, al príoclDe 
HambortP, á quien conoció en Madrld^cuandu 
era ayuiauts del duque de Aoita. S.n re
negar de su pasado , hemos oido qno recha­
za toda tendencia republicana y todo género 
do lazos políclooB con tlseñcr Raíz z  rri la.

El telégrafo ha alarmado a Europa con ia 
enfermedad del Santo Padre, aSnJne lle­
vando pronto la noticia da su restablecí 
miento. Pío IX ha enfrldo á parte na ros-

lafio del CDrazon, que alarmsron á euá fa 
pultatlvos . principalmente por la edad del 
venerable Po^lfloe, aunque oran paramen 
te nervloaas. üu  Instante hubo un hjero det- 
fallecimiento y loe módioce ImpuLron ol

' el Santo kdre, slntiéadoae mejor y con esa fó que tie­
ne en a protección ael altísimo , recibió no 
solo al futuro cardenal aizoblspo da Lyon 
qne regresaba á Francia, sino a muchos pe 
regrinoB, y ántce de ayer bajó al local riel- 
Concillo en San Pedro para aoojer les homo 
najoa annalee de los cantores de la L m “ |

aunque cobrando todo su sueldo del Tesoro pontificio. se ha 
lian realmente da reemplazo cu sns fuuolo- 
nea desde la entrada da Jos Italianos en R.,- 
ma. La escena fnó conmovedora, no solo 
por lae protestas de adhesión que se croza

para marzo próximo, y la escuada Italiana 
está ya preparada para Ir filos mareado 
Oriento. Eu cambio las relaciones entre el 
Vaticano y la Snbllme Fueita son excelentes, 
y so annnoía que el Patriarca de los Arme­
nos, de regreso á Constantinopla, tiene mny 
adelantadas los negociaciones para na tra­
tado que dé grandes garantios á los católi­
cos en el Impeilo tntoo.

Daapnss do un proceso ruidoso, que ha 
dorado dos meses, y qne ha sido ana gran la­
cha entre loa partidos que se oombaten en 
I ta lla . la gaceta de este lítalo que se pnbll* 
ca en Florencia y que en vísperas de las elec- 
olonss acneó á Nicotera, ministro de lo lo 
tenor, de habar hecho traición á sus aml-. 
gos en ana de las conspiraciones contra los 
Borbones do Nápoles, ha eldo condenada á 
cien duros de multa y á dos meses do prisión 
eu la persona de su director. La sentencia 
ba dado lugar á manifestaciones patrlóticae 
de partido en Ñápeles y Florencia á favor 
del barón Nlootera. Est?, protestando falto 
de ealud quiso ántes ds la esntenola tomar 
ana licencia para Nápoles y la Calabria en­
cargándose interinamente del ministerio el 
presidente Dspretle. Annqno el viaje de Ni 
colera sea ana ovaolon, hay quienes creen 
qne no tardará macho en eor nombrado mi- 
uletro de la casa del Rsy, cartera poco poii- 
tlca, y qne en esta y en la de Negocios Ex 
tranjeroB volviendo Melegarl á Snizo, entra­
rían Correutl, y otro senador 6 diputado dol 
centro. Pero el barón Nicotera eitá muy 
sostenido en palacio y en el Parlamente, y 
dudo además queDeprotis qnlera abrir una 
brocha en su ministerio.—Claudio.

GACETILLA.

J ien c fíc io .—Acocha, según hablamos 
anunciado, tuvo lagar on ol teatro do Cer­
vantes la función de gracia del barítono Sr. 
Corona, poníóodose en escena las z-arzaelae 
Entre mi mujer y  el negro, que obtuvo on 
eatlefaotorlo éxito, dlstingaléodose todos los 
artistas que tomarou parte en eu desempe­
ño, de la lindísima zarzuela da Narciso Ser 
r a , titulada El loco de la guardilla, que va 
116 al .Sr, Corona machos aplausos y el ser 
obsequiado con un magnífico reloj de oro con 
su leontina , unos gemelos y uua corona. La 
revista bufa loe Cuatro sacristanes sigue 
obteniendo loa aplausos del público, que 
nunca ae cansa da verla, ni da celebrar á los 
encargados de su ojecuclou.

La concurrencia que asistió anoche á dicho 
coliseo fuó numerosa y distinguida, lo cual 
debe hacer comprender á la empresa que 
cuando en los latenñedlcs pone bailes espa­
ñoles, obtiene máe productivos resultados que 
cuando so bailan otras cosas.

Fo'lcltamos al Sr. Corona por el éxito ob 
tenido eu su funoloa da graaia, y hemos oído 
decir, [aanque no heauos recibido progra­
ma] qne el juévse tendrá lugar el benetielo 
de la Sra. Satén do Paga.

I t lg o le t to .  — Inoohe se cantó en el gran 
teatro de Tacen la ópera de Verdl titulada 
Tiigolelio, en cuya ojaouoloa eaha distingui­
do en otras ocasiones de esta temporada el 
Sr. Bertolasi.

Anoche sucedió lo propio, obteniendo la 
ópera en cor junto ua éxito igual al que a -  
oaiz-i cuando eo cantó por vez primera ea 
o' mea de diciembre próximo pasado.

E. barítono citado fuó el héroe de la fan 
clon, como lo es on todas las que toma 
parta, compirtlenJo con él los aplaueoe, 
qne faoron numerosos, las Srae. Rimbelll j 
Ristolll, y el Sr. Celada.

La oonoarreucla no era más que regalar. 
í a ,  S o n ú n il i t t la .—Aunque la humedad 

de ia ataióiifdra continuaba ayer, el estado 
de-la garganta del Sr. Abruñodo, que en la 
noche anterior no era bueno, en la del lúues, 
casi restablecido, cantó bastante mejor que 
el sábado, luciendo su excelente voz y 
buena escuela de canto, en la ópera dei 
maestro Bulllcl La Sonámbula, en la quo 
desempeñó el papel de Elvlne con aplau­
sos numerosos. La Sra. Volplnl, que 
siempre es ia misma prima donna de 
notables cond'olonos, dijo sn papel coa toda 
la fuerza do aeatim'ento que acostumbra ha 
cerlo.

E l la  cavatina, el arla y muy especial 
monteen ol rondó íiaal, los aplausos para la 
diva tan numerosas fueron camo marecidoe.

A posar délo dicho, La Sonámbula no ea 
da las óperas que mejor desempeño han ob 
tenido en ol teatro de Payrot, y no ha contri 
buido á que ol éxito no h«ya sido tan com­
pleto como fuera do desearse, la orquesta, 
que íspeoialmente anoche dejó algo y aun 
algos que desear.

Q-iióa sebo st la misma humedad de que 
hemos hecho meoclon al comenzar estas ¡í 
neas inflayera, especialmanta sobra los ins 
trámenlos do cuerda.

decoraciones estrenadas en

Sigan asi, y no le.) faltarán iinUaduras on 
una costumbre tan conveniente y cómoda 
para todas las señoras aficionadas al teatro, 
V oapeolalmanto para el bolsillo de loa pa 
dres y maridos —miremos por la clase.

I R ecreo  E spañol de  G u a n a b a e o a .  
—De la presidencia del Reoreo E ipañol do 
Gaanabacoa, nos ramltea lo siguiente para 
su publicación:

' La Junta Directiva da este Instituto, 
coa la Srcolon da deciamaolon del mismo, ha 
combinado nna función dramática en el tea 
tro público do esta villa para el domingo 4 
de marzo próximo, dedicando su producto 
Idtegro, sin ninguna oíase de gastos, al eo- 
oorro (V loe desgraciados que hau eldo vis 
timas (ft las Inundsolones en las jnrledicolo- 
uoa de Colon y otras, contribuyendo gone- 
r9Samente, sin exijlr retribución algnna, el 
proplotarlo del teatro, director do la orquea 
ta V enántas personas tomen parte en ella.

Con él fia de que tonteado la mayor pu- 
blicldád posible so obtenga na beneficio qne 
ofrezca algnn alivio á aquellos infalloep, por 
acuerdo de la misma Junta, tengo el honor 
da logar á Vd. disponga qne en el petlóJl 
00 do en digna dirección se pnbllqae la ex 
presada fanolon, la onal ee comnondrá de is 
celebrada comedia del Exorno. Sr. Rubí, t i­
tulada La Familia, y la pieza en un acto 
Mal de ojo. ”

Dios guarde á Vd. muchos i ños. — Goa- 
nabaona, fjbrero26 de 1877.—Gregorio Oon 
ealee Amador.

E ea tro  de  V e rn n o .—ReoorJamos qce 
mañana mtérooles 23 es el día designado 
para la fuuoion á benefloio de D® Petra O 1- 
va ó hijos, que por mal tiempo no tuvo tf-jo 
to el sábado pasado.

Muoho nos alegraríamos qne a! 111 alean - 
oon un completo éxito.

E l  C até JV erríno  .'J led ic inn l.—Corí 
el mayor placer nos hacemos eco déla opl 
alón pública acerca do loa maravillosos re 
saltados que se obtleoea oou el Café Nervino 
Mudicitidl Sü virtud proüláctioa ea ya tan 
couootdaqua, nosóo los enfermos, amo to 
dos aquellos que doeasn prosaver en lo posl 
ble las onfenasdalca, lo usan da ooatíauo 
oon a-1mirables conseouenolss.

E; Ctfé Nervino Medicinal es hoy ol que ae 
toma en los salones do bien tono, y creemos 
que en ua plaz j no muy lejano, está llamado 
á sustituir todos los cafés oouooidos, pues 
ooDserva loa cualidades privativas de los 
mejoree unidas á otras que , los profanes á 
la ciencia, sólo podemos juzgar por las cu­
raciones obtenidas. A las numerosas felicita 
ciouee que el reputado doctor Morales, 
propietario de tan eoredltado específiso 
recibe cada d'.a, nuimos, pues, la nuestra 
por los servicios que presta á la humanidad 
doliente coa un espesíñeo que , por su grato 
sabor, por sus oualfdadee essnclales y aun 
por BU lualgDiflcanto precio ha ds generali­
zarse en todas las clases,y esferas sedales, no 
solo de España sino ds todas íhs naciones.

«fgando joffl ilel Batalb.n de Vhii.Cs.
I’iU’ada: P.imer batallón d.f VolIlbUrlcu.
Castillo del Príncipe: Hat rilen Depdsito de Ins- 

trucoiou.
t':an]pa£arijto de ídem: Depds'to de Transountos,
ITaerte nCm. í: BataUonDAiOdítoUe Inslrucoion.
Dnaidia del Cuartdl de Madera: CompafUa del 

barrio del Piínoipe.
Idem del Castillo da Atarás: Batallón Dendsito 

de Inatruooion. -
Idem del Castillo déla Panto: Batallón I-igenie- 

ros de Ejército,
IJern do la batería da la Reina: Eog'm'ento Artl 

lie la & pié de Ejérolto.
Reten en el onartel del Regimiento Cahalletla de 

Vmnntarios: Primer Esonadran dei mismo,
Patmilaa en .tesne del Monte v guardia del Cas- 

tulo de Atarée: 2? tJompaQte del iu,-e\u -ar-tn
acspitai y provisiones* D. L ds IJerrandez Bri- 

bero, capitán de Artillería i  pié.
El Coronel Sargento Mayor.—Uecano.

O O M Ü Ü ííO A D O S

TRIBUTO
lAJÜ M E I U T O  O I E N T I F  U O

S alv a tfo a  de qb p a lm ad o .

.lOHí del CostUl.s, aneargedodel ingenio KW iLlé 
lr> propi; dad del Uliuo.ar. D. MlgaHlSnares VI gil.

O unnrioo; qne en esta ñuca se ha. curado an na 
CTito pasmado, oon las onoharadas antltetánlcaa del 
w .  Heredla. Como testigo ocular del heoho y oon e) 
On de oontrlbnir al bien da la hnmanldad, bago pft 
blloo erte oaso, qne viene á confirmar ona vei más la 
Insta tama de las expresados ouoliaradoa para onrat 
una enfermedad que oMta a<iní echa oonsideradn s» 
si Inonrable.

El médico de esta flnoa, qna ya oonoola la efloacti 
le  las erqirasadas oncharados, lia tafinnfado una VM 
m is de tan funesta enfermedad. Hago votos por 
qne se oonosoan pronto en todos parces los bnenos 
ofeetos de ana medicina qne tantas víctimas llevt 
«vwncadBB á la muerte.

Y para satlafaoolon del autor l>r. Heredla, doy «

Steaeníe en el ingenio it.VUlilA, á 28 de dlciembtf 
e 1B7J.—A mi rnegol-i^»qe inl espes*, Mauneli 

ftarranco del CeAtlIIo.
Hállase (le vent-t en U h.-itiea de "Santa Isabel,*• 

.«omnsE. R. i, y eo la .l-> le Ucuolon, Teulants-Iiet 
bao í.*fMl. jNcevs Pía, rcsideacú

Con la mayor satlafaoelon dpv publicidad, 
en el acreditado periódico La Voz i>a C uba  
de eata ciudad, á la copla de la carta que en 
el Último correo h j dirigido al filmo. Señor 
Obispo de O/ledo, el dIati)}guido patricio 
Sr. D. Agneiin do Arambul y áfartlnoz al 
remitirle un Donativo Junto con eu modesta 
Bflografía.—Se expresa a t i :

DZDICATCr.I.t.
El Illmo. Sr. D. Bjnifo Sanz y Porect, dlp- 

nlslmo Prelado, da ocupar on O de lo ol Oble 
pado, siendo de Astúrlaa la capitel, cu 
prueba del cariño especial, y afaoto elnoero 
que se le profesa por el sentimiento religioso 
que exoresá , el adjunto anauclo del Diario | 
de la Marina, qne á los lusplrados en Dios I ba tresladafio su estudio á I» cal’eile’a Amargura
encamina, como á loe demás ea Jceúi, her- I faltos^.________________________ I5 iTf
manos, y espeota'.raenta á los leales aetnrla

AJ^ilfÑCIOS.

JDSE SOLANO Y
ABOGADO.

E SPEC TlC üLO Si P rB IilC O S .

■l'EATRO DE TACON—  A las 8; A bs- 
noíielo de las señaras Ristelll y Rambelll: 
36» función de abono, turno par; “ Ruy- 
Blás”—Dao bufo de la ópera “Elucande 
D’.iorrentos,”—Aria de Eball do la ónera 
“ Don Cárlos.’'

TEATRO DE PAYRET— A lae 8: 27» 
función da abono, turno tarosro impar: 
“Pollnto.” ^

TEATRO DE CERVANTES. - A las 71 
“El loco de'a G n ard llla .B a ilo — a las 8i: 
Acto 1? de la zarzuela en dos titulada “ En­
tro mi mujer y el negro. Baile.—A las 9J :
Segundo acto déla misma.—Baile.—A las 
lüi: “ B zir de novias."—Bailo.

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA.
SECCIOR DE RECREO Y ADORSO.

Lu atete on al mal tiempo roinanto á can 
sa ^  la lluvia, esta Sección, de acuerdo con 
la 1 residenota del lastltato y coa loa Srts. 
ániBtas que tan galantomonta so hablan 
cf.ecldo para tomat parte en el concierto qce 
so habt.<v preparado para esta noche á favor 
do les Uuspítales Militares del Interior de la 
lá .a , lo ha £U8pondÍdo haeta ol v ómes dos 
'ie marz') próximo.

Lique 8 3 hace público para i; teilgencia 
do to loa.

Habana 23 do f«brero do 1877.—El Secre­
tarlo, José Luis de la Mata.

neo, para qno fraternizando con eos elmpa- 
tizadoree, acudan á hacer sus patrióticas 
demostraciones , sin qce éollo nadie eo opon­
ga, ocn ol óbolo del verdadero Cristiano, 
para reedificar ol templo do Nuestra Señora 
do Covadonga.

Teniendo ol honor, por lofi-pccato do aalndur 
Desearía que Sn Señoría, mo iayorrciese á aceptar 

I Loa medostes hechos, de mi humilde briogrt fía 
I Por el interés, que el citado annnolo i rodada 
Al leer, qno el templo do Covadonga so destruía 
Por efecto del derrumbo, de su p, ña natural 
á que Su Sotorla Itlma., con lu  celo Poetoral 
Hs logrado, el remedio do eu roedifiden 
Sin ajelar, á ninguna pfibliea tnsoridon 
Eelidtándolo, tedoa por dio de corazón.

Aprovecho, eeta primera y favorable ooasicn 
Al esoribirlo, setos mal trezadea renglones 
para qno tjfndoso Su Sí ¡loria, con mis 17 nairaoio

(qcs
Qno en el libro dejo, oon papóles ceñaUdos 
Donde demuestro, que en público han sido rodtaics 
Dos imperecederos recuerdos de Covadonga 
l'or este amante qne dic : "Adelante la l 'á tr ia y la

(Ke'igloi.”
Simbolizando así, la fraternidad idea de Paz y 

. (Union
Desde 1870, qne ea Malanzas vié la icauguradou 
Dalas íradioiocales glorias, de la crúzala apari-
r 1- -LiOs urstinguidos, leales y buenoo pitiioloa 
Señor Lioetrdado D. Basilio Diez del Villar 
Ea Union del quien, por la Patria se vino á inn^olar 
Y esta laudable ideo, tnvo án;ea de venir á perecer 
Sin haber perdido en ella, el logro de res; landecer 
El i:obie volnnlario, D. Gonzalo Castefioa 
Cnyo nombre, nunca podrá do la Historia deaopa

(raeer
Porque de suyo, es de ia¡poreo'.df.ra recordación,
De aquel, que al defender la Eerltad en esta An*

I (tilla
j Pné vi.m nto tsesiu^do, por los o:.em'gos do Cas-

(tilla.
Deseo á Su Señoría Illm!>„ que Dios dé larga vida 

l' que esta, la disfrnts con tan buena S»lnd 
Y» que, mi desooncortadísima laúd,
No habrá logrado, el oido de Su Señoría í,grad..r, 
Ruego por ello, haga el medo de dispensar 
Pues dejo en eeta carta, eu prosa consagrado 
Y tanque en mal verso, qno haya expr. sado 
Que mis votos, dirijo al Cíelo, por su folioldad 
Cual semejante vida, gozo Su Santidad 
Cuyo nombre, será legado á la Posteridad.

DI
s CASíimo

•Sáiíxí ■ -€iír itjn  7 
LVZ u“ M.

‘O-

Euietruiedadei 
Uonaultos da I

i’m-ncijiuiu.nie. 
a los ojos y da liwi rUa orlrtarlaj. 
t  da la iwtde, gráU» iwia 1<M po

JIISB B. aOlITALTO,
MEDICO CIRUJANO

Y  O C U L I S T A .
Vtrtnlos H? 18.—Consultas da 11 á 12.

n,al7et

CIAQUACEM,
. *«Jra Amargura y Te»ieftíe-HM

Habana
Avíko á t.',a soaorcc dentbitos d i  Cnba, Pusrto-lít- 

jiTf y Hííilb Mexicano, qTi® es. Mt*
© riíT í' g r^ tí if ia c íe  d e  é í r j f J I a  D e .« t a l

enoautrarAn do venta teda !c pa.-UncaIentt S 1« 
profoíldn i  (jrcoios enuitat'voe.

é;-:l<.:;Mey>'‘•srlds, *?BROÍ» y o*,;*
o -  t c i í á j a

06. iC M O  6. l'lASEiVCiA.
S^édico-CireJaDOt

De ‘de Enropa ofrooo eos servicios, espe
oiaiuietite eu. partos y  enfermetlades de mujeres.

C o u c u l t a s  d o  1 á  8 .

m m k  SURIS DE RIBAS.
I W E S O n i  B E  U S O U M A L  B E  B l I l f E lO S á .

g u l i f  °° ‘ “ “  '•  I»  s .
B o rd atlo g , dlbojoa y marcaa, en toda clase de lencería.
B o rd a d o r  al céfiro, en blanco, laualn y colorea.
B o rd ad o s  de tapicería, gulpnr sobre red y encajo inglés.

recioaaH v lrffeues y san to »  bordadoa eobre criotal, para cnadroa con to d a  la 
perfeoolcn qno reqnlera cado nno. «uauroa, con toda la

y e.itambrea de colorea, Imitadaa á iaa natnral„s F lo re s  punzó, hermoeíslmES, Im'.tadaa al coral. naturalua.
F r u t a s  de todas c^aeca, Iguales á iaz natnratea.
Variedad y elegancia en lámparas para aaion, macetas y ceáticas de oroohét. imitadas al 

coral, punto inglés, &c., &c., adoraa^ai oon ens oaprlcbosas y corrospondl^t^

O r  D a claaoa en su nueva m o rad a , I t o b a n a  l i j ,  alt.3s do ia eaaa del d e n í 'e ta  D  

I  y ' y ** exoepolonaSs

*
jiélr'.'^'í?

A G U A
SggS!;i.'f Ua.

P E O G B E 8 I U A
PAKA TfüÑIR EL C A E E I.1.0 , PATILLAS T BIGOTES.

Preparada por e químico X  E. S o ler .
No tiene rival en sn fáoll aplioao on y es de todas las agnas y tintaras omuleadM á , i

pelo la en qne más pronto so pneden apuBOiar sns buenos resulta ios. P eaoas a dar oolor ai
Es inodoro, Ro mancha ni easnoia la ropa, ni ia písl, y basta un so o di> n .r,. ,

bello, patillas y bigotes un color, dssda el más hermoso castaño olaro al oas*aao o * o ^ “ h ü t»  í í  gro azahaohado. »» «as.ano o„ouro, hasta el ne-
l i r  Véndese en las prinoipaioa porfamérfas, palaqueilaa y drogneríaa de América.

________________________________ ms28a

AHIFODEUEOSA,
_ ______ V rtArr. wats Voaa a I a»....... ______i^.a_ .#«
DOCTOR EN MEDICINA YCIRUJIA

de las Uolversidades de Madrid, París, Déndres, 
Berlín, Viena, Pavía ("ItaUsj y Nneva York;

E S P E O IA L .IS T A
OJO8, OIDO? vGdR. GANTA, reoibo coasaltas y avisos en el Hotel da 

Inglaterra. i017e

GADTANO 8.1. msISll

SECCION DE INTERES PERSONAL.

««.a ^ K — jt, üttpum MBtiXia. V
2l oleto!'' ^ ángeles en

ECUADOR,
Las fdcbas m is recientes qa o jí i  ropfibll 

oa alcanzan al 29 do enero. El geatrul 
Velntemilla aún no habla organizado ea mi­
nisterio. Con ese motivo eran varias las 
oandidateraa qne se ochaban á volar. Se 
deola que el gobierno estaba dispuesto á es- 
pnleará les jesuítas.

.̂ 1 pueblo ecaatoriano aguaydaba 90n jm- 
paolenola ¡a reunión de la convención oons- 
tltnyente. Entre loa decretos expedidos 
por el gobierno provisorio figura uno qce 
declara responsable A toda autoridad que 
haya ordenado la oocfijcaclon de bienes re- 
Tolnolonarlos, y otro, qns concede Indulto á 
los militaras desdo la clase de tropa hasta 
■argento primero Inoiueive qno sirvieron 
bajo la administración del doctor Borrero. 
También se ha publícalo qn decreto eobre 
jlbert&d do enaeñaniKb

El llnotre concejo cantonal ha elevado al 
gdblerno provisional una solicitud para que 
decreto ifi tamldad de representación de los 
tres antlgnoe departamentos que, agrega­
dos da la primera Celombla, forman la re 
pública del Donador. Eeta solicitud vá fir­
mada por varias porsoqae Importantes del 
país.

REPÚBLICA ARGENXIXA.
Las fechas más recloctas de Buenos Aires 

llegan al 10 de enero.
Ibl general Rjoa habla batido on grnpo de 

ladlviduoB del Sígala que se dlrijlan al Sa­
lado [ Mendoza J para penetrar en los pe. 
treros de la Coralliera y arrebatar las he- 
olendas que se hallaban en aquel a direo 
olon. Esto general ha sido autorizado para 
movilizar la guardia nacional de Mendoza 
porque te temía una invasión de indios por 
esa frontera. El ministro de la Guerra, 
doctor Alsina, despnes de haber Inapooelo- 
nado la frontera ee dirijía al Ceiorado oon 
igual objeto porque ae enunciaba otra Inva­
sión por la frontera del Oeste. El coronel 
Garmondia habla salido ooafaerzM á ese 
punto. El presupuesto de gastos -para el 
año actual continuaba disent éidose en el 
Sanado. Pronto debía comenzar las elec­
ciones para gobernador de la nrovlnola de 
Buenos Aires; los Señores Del Valle y Cam- 
baoeres eran los que leunian mayor popula­
ridad. La Exposlcioa ladustrlal se había 
Inaugurado y ss dice que contiene objetos 
primorosamente trabajados en el pala. El 
señor D. J ja n  C. Molina, vico-cónsul ce Ei- 
paña en Corrientes, ha fuJleoldo, y su mnerte 
ha sido mny sentida. En la provincia de 
Mendoza los ríos han salido de madre Inun­
dando comarcas enteras.

A m é r i c a  d e l  C e n t r o .

Las repúblicas do esta importante soeolon 
hlspano-amorioana segnian progresando á 
la sombra de ia paz á excepción de Costa 
Rica, cuya situación política empeoraba 
(itarl&inent3, aaineütaDíio Ja deaconfiaeza 
geaerau Los trabajos del ferro carril esta- 
ban en un estado deplorable. La cosecha 
ael café eete año se crea que será muy me­
diana.

ron entro «I p .nHrtG - — eo croza i Las decoraciones estrenadas en L j  So 
por la BubUmldad^da la nimbula son bastante linda?, y por ellas me-
motivo nnún «luAnt ^  fine oon esto rocen sus autores y la empresa na aplauaomotivo quiso ejeoQt.ir la capilla BlBtlna, y I que la enviamos. «-r apiauso

R ec reo  E s p a ñ o l  de la  R a b a n a ^
Secretaria,—Se avisa á les señores socios 
quo la función lírico dramática y de prestí 
dljiataclon, que á consecuencia de la lluvia 
80 suspendió el sábado, tendrá efecto el 
juóves l l  de marzr entrante.

Asimismo se avisa quo el baile de diifra- 
oes de Ja Vieja, suspondldo el domingo por 
Idéntica causa, se verificará, en loa térmi­
nos ya ununolado, el sábado 3 dol propio

cuenta do ice ults- 
rlorea debates y votación en la Cámara de 
los diputados de la ley llamada á reorimlr 
los que califica de abasos del clero en el 
ejerciólo da en ministerio.

E n  lo  g e n e ra l  o s ta  d e b a ta  h a  s id o  d eo lo  
ra b ie  p o r  l a  p a s ió n  d e  c ie r to s  o ra d o re s  la

combatido la ley como vejatoria y contraria B la n c o  —hsk cuadra de la
a iM garantías dadaa á la Santa Sede re- oomprenlida entre Animas
cordando con erudlolon loa Inmensos eérvl resalta de las lluvias de
oloa pwstadoB por el Pontífloado á la l la l la  ““ estado ta', que no
á la clvlllzaolon y al mundo. Los dlpntados pasarla de ninguna mane

R ícroo Es;>4íIc1 de Gunnabacaa.
Sicretaria,

La Junta Directiva ha acordado tenga 
efecto el sábado 3 de marzo próximo el bai­
le de disfraces La Sardina, en el que se ad­
mitirán transeúntes, conforme al Reglamen­
to; ae recuerda á los señorea sócios presen­
ten á la Comisión su último recibo — Gaa­
nabacoa , febrero 23 de 1877.—JSf Secretario 
general. asf

ORONTOA RELTGUOBA.

do febrero de 1S77. — El | 
general, Francisco de P. \

aba!, y Is Traela 
ion del cuerpo de Ssn Agustín, y Sen Maoa-io v 
ompafleros. inártiros.

Bsouola Profesional de la l4,?a 
de Onba.

OBSaaVATOBtO FtelOO-ltíTSOKOLOtíiOO.
I Ettaia i i  imoinrtaeiona hea \<u $Uia‘26i4 Ubre 

n> d* 1S77.

med da oomo Inoportuna, pidiendo que p 
toque el Senado habla'íprobado efta ley 
n T  nn integrante del Código pe-
n a l, no se destacase de óL esperándise á 
que el Código fuese adoptado por la Cáma 
ra popnlar. Visiblemente ol p irlam cn tS ra  
de este parecer, pues en una Cámara oom 
puesta de 5ü9 diputados solo han
do2'e®la‘m ltíd d V f l a io L a b s t e a l Ó j . :
nación. Puede d ee irarq u ^S ^k ^ íasad o  la 
ley, porque la han votado una parte de loi
to^^nor A*¡ f ® derecha con Sella á en fron- 

temor de ana críala ministerial v 
por el ef .cto del gran discurso del ministro 
Guarda sellos, Manclnl, quo do lo7p“ me 
ros oradores deItaJla. ' ^  “-Bpnme

To creo que ea una falta política nremo 
ver en Italia, donde las distauolas K a n  
acortando, los ouestlcnes que agitan la Alo 
manía; pero reconozco que Mancinl ha de­
fendido la ley do la única manera posible
del Senario o oonsecuenola dsl voto dol Senado, como uq arma do orec'flion «n 
manos dol gobierno anta eventualidad do 
íaturoa confilctos, y declarando d a ^ m n e -  
ra inás solemtq a I5 mayoiía y á loa »nti 

gobierno aotuaíno oonson

tífloo fi la ley do garantías, pues que esto 
era un deber de honor del rey ante I^E mo"
aue^el **®̂® cuestión es<iae el banto Padre, desonefí da h«ihAr a

do la Iglesia co k  
saltadas, oree que osta medida os contraria 
k®  ®y <i® garantías, y aej lo dirá s S m íe  

®2i O inslatorio. Confirmo

z a r s \ ? 4 m“ ’ Lyon: Zuago.
partido para Nlpuiea á ña de 

rec.bir a los emperadores del Brasil» que de 
hoy fi mañana deben llegar allí derpuos da 
haber visitado casi toda la SlcUla. No ncee.. 
sito decirles qcó cuidado habrá puesto el 
pbiernopara asegurar lív id a  detaailus 
trea viajaros contra los ataques de la Jífo/ía 
qne en este último período tenia aterroriza­
dos á os mismos habitantes da la cercanía 
de Palermo. Ei viajo ha pasado felizmente, 
y tales han sido ice medios de uooíob, que ei 
gobierno concentra en Sicilia, tropas gendar- 
mes, policía y autoridades activas, qus en 
estos dias han tilo  presos ó muortos diferen 
tes jefes bandoleros, notándose senslhla me- 
Jora en las oondioloaes del érden material en 
Sicilia. Pero esta ouestion es social, oomo 

dijo, y exija romodios soeJales también, 
ba traaoenaencla ba pasado loe maree y ha 
brán visto en la prensa inglesa las reclama, 
clones de muchos oomerclantes y oiudada- 
no8 británicos pidiendo á lord Derby que 
emploe su lifiaencla osroa del gobierno de 
Italia para que tenga término ol estado la 
mentable de Sicilia, tan contrario fi los in 
teresesdel comercio Inglés y filos muchos 
viajaros que pasan el Invierno en Meslna 
S.raonea y Paiermo. Aunque lord Derby sé 
ha abstenido, como debía, de toda gestión 
oficial, limitándose á hablar da esto, en el 
Inteiéj de Italia misma con el general Mena- 
brea, embajador en Lóndres, tanto en la 
prenta Italiana oomo en el Parlamento se 
Usn elevado faertlslmaa quejas contra esta 
Ingeranola del extranjero en las cuestiones 

> recordando oradoras y 
pnbllclstas que Italia no ea ya una rennlon 
de pequeños Estados sujetos ó la pres en 
extranjera, sino nna primera potencia en 
Europa. Aceptando este punto de vista ee, 
sin embargo, poco lógico que Italia Inter­
venga en las caestlones Interiores de la Tur­
quía.

A propósito do esto , aquí se teme siem­
pre la gnerra entre la Tnrqnla y la Rusia,

hay medio 
ra.

Comprendemee que las torrenola'os lluvias 
estropeen las callos, pero si ol estado de I 
estas fuera mejor, el el ramo de calles hl 
olera algo, es seguro que los desperfectos 1 
serian ménos sensibles.

n < ja  r o ia .-C o m i. ......... ...  „
la cloaca que hay en la calle da San Ignacio 
esquina á la P.aza Vieja.

Hace algunos días llamamos la atanolon 
sobra el particular, y nadie ha atendido á I 
nuestras Indioaciones, lo cnal es do? cierto 
bien sensible, puesto que ’m  carrotjas que 
por allí pasan y loa caballos se esponea á 
un percance bastante sensible.

Lo hemos dicho, y lo repetimos; hay 
ciertas c; s rs quo no so pueden ni deben de 
Jar ni un solo día.

Veremos que caso se Lafti de nna tf.n Ins­
ta advertencia.

C u a d ra  in f e r n a l  —SI, eeñe- 
ros, mfernal, y me quedo corte, ea el es- 

® ®®*'® Ignacio, esquina á
Antes de las agnas, en las agnas y des 

pues de las aguas , ei que pasa por a llí, y 
sala vivo, os por milagro.

Los cocheros van ya huyendo da aquel 
punto, y á no romedlarso pronto habrá 
necesidad do qne los vedaos vayan á sus 
dcmiollios en globo.

I* tv i,ta c io n .—No sabemos porqué, en] 
vez de remitir directamente á quien vá dl- 
rljlda la siguiente invitación, llega á nnes-1 
tras manos. Vamos á reproducirla ya que 
otra cosa no podemos hacer.

Dice así:
“ Los abajo ftfinados, vacinos da ta oalle 

del Rafajio, entro las de Prado y Consula­
do: á V. Si. coa el mayor respeto y oanaldo- 
raoloa parecen y dioan; que habiendo de­
terminado celebrar una gran flssta nootur 
na el citado vecindario en la citada cuadra 
do la oalle donde viven, han contratado el 
auflolQntó número do botes para que embar 
oados en ellos loo Invitados, puedan g(-aar 
de la ü.sBta y sns encantos.

Siendo V. S. el encargado del ramo de 
calles — fi quien slnoeraiaento estiman — le 
rnegm se 44ñCir Invitado á la fiesta y oon 
qurra fi ella, en la seguridad de que lo es­
timarán como favor y que habrá para V S 
y las personas do su eúqnlto ana góndalá 
lindísim a-fuera modestia — que lea per­
mita atravesar la calle del RjfuJlo entre las 
de Prado y Consulado.

Píos gnarde á V. S. mochos años. — Ha­
bana 27 de febrero do J877. — ( Signen lae 
firmas.) — Señor encargado del ramo de 
galles.o tiesta ciudad, capital do la gran

T e a tro  de  T a c ó n .—Conforme hemos 
anunciado, mañana tendrá lugar en el gran 
teatro de Tacón, la función á bsneüjlo de la 
prima donna soprano Sra. Teresina Ráete- 
111 y do la prima donna contralto Sta. Pal- 
mlia Rtmbelll, pontón doso ea escena la 
ópera de Marbeth, Euy Blás.

Daspues cantarán la Sra. Rsmbelll y ol Sr 
Bertolasi el dúo bajo de la ópera Educande 
D’Sorrento, terminando la fanolon con la 
breolosa árla do la ópera de Verdl, Don Cár- 
los, que cantará la Sra. Kastalll.

Seguramente que el gran teatro ee verá 
aquella ncoha concurrido.

R o e m ita s  i n f a n u le s .—Bemoa reci­
bido un tomlto de poesías titulado Poemitas 
infantiles, originales unas. Imitadas otras 
por D. Feraando Urzals. '

Con verdadero guato hemos leído 1j 00- 
leoolon de poemitas oltados, la cnal reoo- 
mondamosmuy especialmente á nuestros 
lectores.

a : / í<f6 a<fo —Un gran número da dls- 
tlcguldas damas habla el sábado en el tea­
tro de Payret en lunetas.

ASBBVUTüaAfl. — h. a. eerUontí.—x. en la región 
taltal.—1. tona intertni-. 
«««.—1. movimiento lento

HOBáB DE LA
UAñAriA. VlBiia

dudoto» tí 10 2 «
BuTóaiotio reduoldo..... 
Tormémotro oentlgrado™ 
Tonelondol vapor da airua 
H umodad reía Uva.,... . .  
Dosoenso Jal atmidómo

tro, 6vaporación........
Asoauso del pluviómetro.
Dlreooion del vieat-o......
Voloeidaden mtrs, por 1' 
Meteoros á la horado ob

7í9.f,;i 
20.20 
IS 22 
87.09
0.2C
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18.30
82.00
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" 's s '
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26.50 
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76ol24 
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18.44 f. 
92.00

..?:!? p 
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0.00 “

...........
Cumnlu............... ....... lio 1 1a 1 4

n 1.0 r
Status* ,,,, 
üamRlo-â tratttíSs
PaUo*oTuaulcLs..............
CiiTO'Ouiualnfi............ QO 1 Hno i 7s 'T á

»» í

Cpo-stratua................
Cirra-paliuia.—............ ....... .......

Nébula excelsa............. ....... ....... ....... IQ
Total • do nahiadós...... á 8 1,5 tí qo

DONAIITO.
Según los impulsos do mi leal coraren

Háoia los 6jp..ñoIes mis iisrmrnoa
Súlo Jé díseáro hicer la' reedifioioion 
Dtl Templo de Covádonga á !oj Aaturía::os.

Más ya qne ésto no me és dado hacer 
Pur efecto de mi modesta poticlcu 
Romit. mi humilde óbolo oon p'aoer 
Por que hago de él, espontánea donación.

En reales de me(.álicc; nn ciento de vellón 
Que oon veinte más de giro, vinieron á llevar 
Para que á manos de Sn Señoría, vsjan á llegar 
En el Correo de este día, qne empieudió navega-

tclon.
Snplicendo, se le envía contestación 

A qa en esta oarta, en prosa y verso escribo 
Acusándole con ello, el natural recibo 
El digno Pastor, que so le pide la Bandloion.

A g u stín  ¡Je A ram bul y  Orarlinrr. 
Uabaaana23 de febrero «le 18í7.

Su oasa Picota i(Im -12.
_ Asfui'iano.

En el r.alal de mi queriio padre el 
D, Boman López.

DÉCIIIA.
 ̂Tu aurora padre querido 

Es para mi venerable,
Y todo ol bien que sea dab a 
A Dios para tí le pido;
MI corazón di o'dltío 
Ejtá para Idolatrarte,
En todo reverenciarte 
Con pasión filiar, y fija;
(¿áp 'O icí tienes nna hija 
Quo Rjuió para adorarte.

Esperanza TJt

AH! No.
CIllüJáNO DENTISTA.

G ritia  para los pobres de -I á  5 de la tarde 
Am argura 37 , entro ±1abana y Cemposteia. 
________________________________ ■'iO 20f.

ANTONIO DÍAZ
XlB VX&ZiA».

ProcuraJorj de 1̂  Exorna. Audiencia.
P-rttiolpa áars cUnn'ar y am'gos qn> lia regresa- 

do <16 Ja. PonfnNoii^ y ^ c»’po il« iiii
üdcio. AMAlíGU2á 10. OJ 21a

E x ; o s i c Í o u  U n i v e 's a l  d e  F i  a -  
d e l í i a  d o  1 8 7 0

Ff,KAm3)Sî  
^l‘KITn> STATEŜ 
 ̂CENTESHWI, J

Dofl loeflaU»» de primer dr lea por !•* confifcraa 
d ie n t e s  P03TIZ03 y p U o b ra p a r . los

El Dr. ERASTrS WILSOX, deatihta, bo hnUa d©

Uabana UO. Tra© grenJoR afJolantoe teRpooto d© 
dientes pouizDB, por su oalídail, y e n  cnanto 4  Job 
procioa. píenlo ponerlos siwHment© cómod'’* v al 
aloanco detodod. 18©

VILAL.TA.
H E R N I S T A  E SP E O T A i:.,

ALIVIO Y CDHA DE LAS HKBN 'A^
Aparatos horniarioy

CON

P R IV IL E G IO .
Onieo autorizado por el gobierno Snperlor para sn 

oonstruooion y oolouaoion en toJa la isla. 
Aprobado por la Junta de Medloiiur de esta oapl- 

tal, siendo estes de mucha seguridad para la roton- 
oion y cara radúml de las hernias. Cémodoe, 
aseados y de rancha duración. Es decir, qne avon- 
t ĵan á enantes se oonocen. y el Unico qne puede 
hacerlos es ol Inventor Vüalta.

CUIDADO oon los qne dicen qne curan las her­
nias 6 qnebradnras por medio de ingredientes, unta­
ras, paiehos etc.; todo oato es nn engaño y oharlata- 
nismo. El UNICO REMEDIO .jne haypara lan her­
nias 6 quebraduras es el aparato U-jrniarlo ; pero 
este que sea dirigido, oonstinldo y colocado por un 
hernfsta de mucha esperienoia, y de eete modo se 
consiguen varias curas, é al ménos el alivio y re­
tención de la hémia 6 qnebradora; lo dioo y lo haoe 
verolhernista bragnoriuta m/íe antiguo de eeta cap!, 
tal,—J. 8. VUalta, Obispo 12U, áu'oo que tiene pri- vUoirio. '

NOTA.—Beconootmientoa para las hernias y to­
mar medidas sapoolalee para uada uno, todo ef día

U!S 12st

Obrap'.a 5S, se hsotn toda olaso da tiabaios con­
cernientes al runo arreglados á los filtimos figuri­nes. Preolea médtoos. 30 30 e

I S X a E T iy A N Z A S .

casa 1)E EüUCACIüJV
m e » r ^ ’̂ rero®«T^^^ '

Desde el día quine, dsionrri -nt. noTn’nzd sos 
tarsas estauusva C'A.Vd DE EO ítoI cU ^  s?  
tuada en el espacioso r ventílalo e t 'ü j io  de 'dos 
pisos oalleds r» Oon -ordla r.íur,ro  61. q¿e reúne

glraa á ettaolaae de establectmieatos, y tiene Us 
de^denoiis precisas pura el mejor seríelo, oom*
0. m’n banca y 
pr©8ftiH6tito pr©ppr&do©.

Lm asías para Iaa olases, están arreg’adas da/ 
^  surtidas detedoa los útiles y para b 

^íno?. ' exigen los adelantos nu-
Tieae también un local á proposito para gimis- 

“8 éa previsto todo lo ne^irio 
teimiSÍdna Ultimo para loa imseos en días i rtenuioados, como se ha jo en los principales «rts- 
bledmioutoa ds edujM»!>a. cnsnt» el oolegl»oja una hermosa quir.t > osro k do ejta capital.

Decidido, á que l.-v eoseñ .oz » q a ) ofreosnus «ea 
re»l y verda l(-raiuente tlootiva pára lo s alin*®*. 
i éo proiVeores dijaíB 61. Hslrados bajo todos conix-ptoe, y solo adsitná «á 
polegio j)  pujiUcs, 25 mjdio papilos y S.'t acemoi.
Di j ) las ooniiicm 19S ex ireaaiiis ea el oroipeoto 
que des Jo luego Ckol itaremos á cuantas personas 
noshonren vintamlo "I estableolmlenta-Sebana, 
fstre o 18 do 1877.—JosJ lUniandes ilcJiroi.

_____  Ii 19f
• d C r d n E .n tJ l  R E  E S G /t íJ lM

dfcl profesor BEKENQCES, 
calle Na va del Urieto n. 28, altos. 20-6f

A R TES Y  OFIOIOB.

señor

■NUS'fiZ,
C IR  J  J  A N O d e n t i s t a  

D E  E S T A  U N í V E P S I D a I ) .
Grátis á 1.1B poh.-ee, á todasDA CONSULTAS, 

horas.
C alle de la  R a b n u a n  tu n e ro  117

me 21

C O M E JE N . ;
^  ra lben  avlsbí pava la exívaceion de dicho ¡n- 
^ o  papelería La CuDana, Meroadores Ifi ; La Ce- 

f Topas, oaísada del Monto. Ev Mu-
n » ^  Coleottul» del papel r.eIIado, oaUedenndío 
oñfi. ‘ ">á«roeadoB,tí..aorcs Ltujne y rom-
NÓa-A.--UsM«í¡a de huevo y «árida, por i.ty.-)l 

!• QvuJftrAu uft vtzitM an aiUfiit üí-kh»

REMEDIO PEODIGIOSO

u

Velocidad media del viento, de 6 mañana á 6 tar. 
d© 2 metros oor aegnndo.

1 Idem de (i tarde á 6 mañanado; día 26 3 ntiotruf 263 
por segundo.

0»S«aV*OIOWHS iíkWPlIMlXteB.
Bocio, 0.5.
Neblina, 0,3
Aguaceros y UovlauUat á diferentes hor:;k8 del dia 

oon truenos y relámpagos.
Agua llf.yida 12 mm 00.

liAhTfiO DS QANá DO HAYO'i.
M ivlm lente de coa jumo ea es vs di», proel »e 

7 exietenoio.

Sáxado. N.ode
roses.

Arro­
bas.

Preolon. Sobiatcs 
para mafia

ÜTToros..........
Nov. tqjaáo.
Bueyes.......
TerneTce.-..

Total.—

107
42
10
57

1926
630
380
Ó99

á . . . .  70 rs.

f)0
4a»»a SO *« .......--••••

225 3335 22

rlíaotos PAKA T*m>SB BH LA8 OA8ItLA8 
PÚ3LI0A3.

Toro del i>e<s.

Novillo tojano

(  M ana.....
..2  íUete . . . .  _ . . 

(.Con hueso á 35
i  Masa....... á 40

.. l ím e te . . . ,  á 70 
(  Con hueso á 33
(M asa....... á 40

B ..................  ̂PU eta- . .  á 70
( Con hneso á 35

ÍM asa ..... á 55 
HHlete*.. .  4 70 Oon hoAvo * lis

á I-ácts.iib. 
á /O ..

B.ÍSTBO DE GANADO MENOS.
Movlmlaato de consumos en este d!a, precio, arro­

bas y existencia.

Clases ■i-VJ
5

Peso.
BeoelloUdut

Mat Car. O Llb-
Preeloc.

O e id o a ..... 90 142 426 ■ ••v H. á 80
Canieros.... 26 37

C. á  109 
100 á lio
lOOállCCi^ivoe....... 5 7

I Snbran- 
Ics

137
44

7BHOIOB ¿  qVM HAN DE VENDER LAB 
OA SILLAS PÚBLIOAfl.

#fant€-oa....,,,,#,,,„„„^ 4 30cts.libra.Masa.,........................... . i  ho
Costillas............................ á 60 ” ”
Carnero....................... ” ”

..................... ::

Habana 20 de febrera ds 1877.- 
qin,r(Armn de Krrn ■El Administrador

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 27, 
SSBVICnO PABA. EL 28.

Jefa de día: D. Franoieco Autráu, T. Coronel

ralte

L  ENEMIGO DEL PASMO.
8 de loe BIOS, profesor de ¡HraílslBa y 0

haber usado en un oaso de Tétano trao 
M« ouohMadas nntitotánloas’' dol Dr. D 
»Arroyo Hcradia oon feliz éxito: y tamhisa 
► Mmeuio, sobretodos los qne conoce os 

enfermedad la focha se ha creído de difloil ouraoion. Y 
que ser útil á la Imiuanldad doliente 

os^oaoinn.—Nuova Pas, á 19 de 
de los Elos. msSdab 
i* ^  Santa Isabel,Be^^zan. 4, y en. la ^  La Reunión, Tenient¿ 

»®tor*****'~*^  ̂Hafoel. Nueva Paz, residen.

OOSl TB'ffi.l OZilíBi DB B(68ED0
PARTERA FACULTATIVA

do ia Real Casa de B ineflcanola y Maternidad
discípn'a do ¡oiDrí-. O. Eera-inlo (loazalez del 
iw ’P ’ -J®»® ‘i ¡tie.Tízy J). Jueé Ueam yto  z »Sü ütfpM ©n íu prufosioxi: partos de di<». $»,*>. 
yilenorhe b-0 en billetes —luán ;tria n'.> I 20, es­quina á.Sm Migual. lí, isf

GURA
DR

Q n á D g & u
Losmed os que empleo para laonra de las hér- 

íi*" yiápidjs ensaaocion onra-
1, atiás á ouaatjs «e han em- pleaJü hasta hojí, y permite asft̂ unvr qae todos 

mis ourst vos tienen el PRIVILEGIO do .f-otnar 
® !'"? *** 8'gnieaios : D. Nicolás Candei»io, veoini, de la oalle de San llieuel u" 13J 

qnebrauo desdo nino, hoy 30 años de edad, hóruiá 
hiDgiiinal muy voluminosa, á loa cuatro mases ob- 
teniila la car»radical; D. Manuel Germán, veolno 
de la calle del Norte n? 289, á loa ocho diai de na 
Sieíer»/® notaron dos hSruias, nna umbilical y otra escrotal. á los 40 diaa, se apiioaron mis onratlvos 
al raes efic.nada la cura raa e»l, y así podría nom 
br&r infinidad de personas , poro no te haoe porqne

C. D. FtEDSICKS
Y BARÍES*

FOTOGBAFOS.
Ca lo  d e  la  H a b an a  108.

Innovaolones y  tte jo rns ,v>n las 
onaies el Sr. Darles ha reformado an establecim ien­
to despn;s de haber v isitado la Kxpotioion Ú ji-  

T K^posloiono» d s  Bellas 
Arl©B de BraAe.aB y de P,»nfly ©e eartiolna 4 ©u ele- 
gante olienteU, qne el Sr. Darles ha  toma-Jo de 
nnevo 1* dire ,olon de loa trabajos lo'.ográ/loos, á 
fin que desde bey, y m ái que nunca, quede en todo 
m mam ents oomplaotdo. » «mu

Ss hoce sa'oer á los padres de f  imilla te  ba
couatrui Jo u.ia Inz especial para los uiñe». 38 3üe

Fab^ ca

bragueros' BARO

■ i

C L A S E S
N O C T ü a JíiS  P A E 4  idüL T O S ,

DE 7 ^ 9i
Cülq¡io LA EDUCACION,/ííws María 68, 

es{itiina á Co^npstela.
ASIOXITÜÍAS:

CuIlgrAiTa en to J i  m  exiemon,
Aritmdtiort y Algebra, íieíBietrlj y Tfigoneme- 

tría, C4iou!o oiejroanti'y 0riai4ti‘)a raconaüai Koo- 
nomía Poiícioa« Ididma© RinaA» é Inglés y  gtiu- 
uáfltlca b ijienío . 

freoloft T>i<S'U©o« y AowTitnflloT**»!©».

so M o m L n iiK !^» ,
¿ e  toma en alqnil-r ura general lavandera y 
J  planchadora, tísica 6 m gra, paro que entlen 

da ds costura y que Jaerma en el acomodo, que »e 
lo dará buen sueldo, impondrán, Obispo 85 y Cer- 

_________________ 4 & f

18,000 $ BILLETES, 6,000 -S ORO.
Se qn eren Jarran h 'p o t'ca  da casas hasta eu 

partidas de á lOH Cali s de San fg ano  n? 7 No­
taría del Sr. Aberra, informará ei Sr. Eutralén 

______  5 24f’

TIRMOREi DS PáP£L
Se solicita uno que sepa bien el ofloio__

Icfjimarto á todue horas en este periódloo
4 22 f

O eses celoosrss una general oostnrera ó míqui- 
nay regular á m sro, de seis á seis. Eu ia fus­

ile de Crespo n. sü, darán razón.—E a la misma de­
sea ooloesrae nna criada de muño. 4 9?f

4 0 0 0 $
SE TOMAN CON HIPOTECA.

Sfí PA G A  E l .  UAO Y M ED IO .
Losr  OOÍ te  toman s ihro nna oasa en la oalle de 

Su Kafael que costó 10,009. Los 300PÍ sobre a i a 
S??*®” !**"**'*^**® bicptuno que costé SOOO. Los
o^sté 5000, de todo m lo im irln  Cali id . do O .U Í o 
15, amen 6»la» 5

B® FILIX GIRALT.
MEDICO CIRUJANO-PARTERO.

Europa seo freoeásn  
antigua olientsla y al públioo en general, oalle del 
Campanarion? 33, Consultas da l l  á I, 30 If

JO S E  B A R O
E sp ec ia lis ta  en  b ra g u e ro s  de 

R ea l p riv ileg io  d e  Invencloii.

lo onal cnenta con largos años de práotioay estn- 
permitirán g a r^ t lz a r  cuantos trabajos 

**'’oratorlii. I.gis bragueros lerán fa- i 
b riosos doepnes de nn esornpulosu reoonoolmiento 

e ld ta d o B a ré  é por en señora 
esposa, si fnera aquel de an sexo. OBI8P0 31.

p a r d in a s
C O J f l R O S T E E . d  4 4 ,

Colooi lámparas y  taboríos. 3Cbp9f

AV:[80
Máquinas folltimas y r- firm a las oon tendón au- 

tomát ca do \ \  il l l^ x  y Oibiis oalle do Neptuno 
n. 70, entre San Nioolás y Maqri.(aá ¡; Hengau ool- 

“  Islslüsaoljnts y las yif jas pinta las ds
________________________10 I6f

(g e  solicitan una bnena o 'i tarera  y cortadora v 
cTlm^ z T i m *  rizar. A m g;,ura

B U E N  C l i l l D )  D E  M A N O .

C O M P R A S .

SE COMPRA
de SJ años y 7 onar-

srntgSacfo'lOs'®"®* *'

da la
ju ■
ta ma 
do to ­

no 
se p a­

sos, 
ec-

osta-
yo

á quo 
nnioad 

prisa

I . . "  -
i a í f   ̂ de tod> el mundo al móuoa
está on esta Cámara representado [May bien, muy bloc; I Uo 

^®^® ^®®^®revoluolon,’pero^ bem j  he 
®̂ ®’ restauración con eso asentimientr; y d
nrfs'íf f ® ®  ®̂ ®?®®’ *̂® *í®® ®®“ ® revolución túvoprisa, la rastanraolon tiene prisa también, f Risas en

^ P®*̂ después aodo, loe casos humanos no pueden serían  diferentes, que 
tengan entre sí su punt) da contacto. Toda realidad se pa

dtnn!.^n°®^ ® ' “̂® ?®®“ Manera diferentes los oaEM las sUnocion s, qne ni a qnlera teng» alguna analogía

®̂ aquella ccaaion
“ unidad administrativa; grande aspiración que vi

olon legítima del paíj fi aquellos elementos quo la Consiltnclon 
quiera que la tenga, j  Por qué al lado de esta prisa 
Obi gaba al Sr. Sagasta la necesidad de eatab ooer la 
en la adminlstraeloo municipal, por qué al lado do esta

Pocer este gobUrno, 
con un derecho por lo ménos igual, su prisa por ejecutar esta
íóm «oT “®̂“ Constitución del Estado T Y véase

® necesidad do que los hechos sean totalmente Idén- 
nL®it!.',?'̂ ®A®*l Bomejantes, para que eea preciso r t -
Tív!»®« ®® ‘̂® i  Niego yo, por ventara, eeila po­
sible negar que el restablecimiento de la moaárquia ha dada 
lugar á un período do restauración política, y qns este peí iodo, 
da restanraolon política lleva consigo todas aquellas necesi­
dades y todas aquellas obligaciones qne psií 'dos do esta espe­
cio tienen, aunque sean revolucionarlosf Paes icómo lo ba 
da negar, si para qué he de negar una cosa tan clara 1 He - 
mos Iwcho una nueva Constitución, oomo lasque se han in ­
tentado en períodos revolnolonarloe; hemos heoho nna reforma 
de leyes administrativas, como se ha Intentado, y ann llevado 
a cabo en psriodos do igual Indole hemos constituido los Caer- 
pos coleglsladoros, y para ello hemos tenido que adootar re - 
gias aonde no las teníamos, como ha acontecido en el Senado;

u? ®?i’® obliga hasta qne esté completa y totalmente 
establecida en el país la Conetltaclon, una de onyae partes 
esenciales es la constituoiou dsl nnevo Senado, todo esto nos 
obliga á plisas, á nrgenoias, oré»lo el Sr. Sagasta, tan discnl- 
pabies por lo ménos como las que nos ha citado su señoría. Por 
oonelgulente, el antecedente del Sr. Sagasta valia; y aunqne 
siempre ea do agradecer la generosidad con qne eu señoría 
nos le regalaba, ya le tonfamos, como tenemos tantos otros.

Es Indudable, como resulta de los hechos, que en 1868 pa-

-  235 —
ra lo que nosotros damos cuarenta y cico dias sa señoría señaló 
veinte; esta es cna ouestion de para demostración, y mléntras 
lu  señoila no la ponga en duda no qol iro molestar al Congreso 
oon la lectura de la disposición quo dictó su señoría. [ Maes­
tras de aprobación en la mayoría; rnmores en la izquierda. ] 
No es que ma moleste, pero yo no sé por qué de cosa tan llam. 
y corriente se hau de inquietar los señores que tengo en­
frente.

Pero el Sr. Sagasta, no sé si como diferencia [ la cual me 
extrañaría en gran manera,] alera qne ahora tlem-n necesidad 
da entenderse er tre sí los partidos políticos; qne ea preciso 
dar tiempo á qne osos partidos desde sts  centros directivos co­
muniquen sus Instrusolones que CDanto más paaerosos y fuertes 
son, m.4s necesitan da tiempo para organl:a:so y dessnvolver- 
se: y, en fin, toda aquoi'a série de razones quo yo no qntero 
repetir, porque al repetirlas sin duda a'guca lo haría con mó- 
nos elocuencia que an ssñoila Jas h j  dioho. ^No pensaba ol 
Sr. Sagasta, y ahora comprendo bien qns no lo pieuse, pero no 
lo ocurría on el punto y hora de señalar estos avaros veinte 
días de que acabo de hacer mención, que quizá fuera de la re ­
volución de setiembre, oomo do teda revaluclon, fuera de 
aquel acto, como de todos los actos, halla nna gran parte del 
país y habla partidos políticos que tenían tanto derocho como 
sus señorías á Intervaclr en aquellas elecciones T f  Grandes 
aplausos. } Dejémonos, pues, y mo parece que nadie perderla 
•en ello, de eete géaero de oonelderaolonee: la verdad es quo 
todo gobierno tiene natnra'mente adversarios en frente de si, 
y que ol argamento que se base á este gobierno puede haoeTse 
on Igual forma y coa igual evidencia á todo gobierno qne haya 
acordado los plazos en las elecciones de Ayuntamientos y do 
piputaolones provinciales, porqne yo no sé de n'ugnno que no 
haya tenido alverearlos. f Gn Sr. Diputado de la ísqu'.erda: 
E ste .)  ̂Este no los ha tenido t Muono mo alegrarla de qno 
esa exclamación fuera máe cierta do lo que demnejtiau qne es 
ios hechos; pero de todas suertes, el señer diputado, quien 
qu era qne sea, que ha tenido la bondad do Interrumpir me, co 
debe esperar que yo desdo este puesto participe ni por pienso 
da su Opinión. Yo ee bien que esta ministerio tiene mochoa 
adversarlos; lo que dudo, i  qué digo dudo T de lo qne tengo 
completa evidencia, es de qno cualquier ministerio que aquí se 
8dQtar& los tendría más ntimorosos &uq.

Asi 03 qus cuando sebácea por ahí ciertas snmBS fantásti­
cas de partidos que no pueden producir suma a'gnne, porque 
80 trata de oantidadee heterogéneas; cuando se quiere con osa 
clase de elementos hacer sumas para producir efecto en contra 
(tel gobierno, yo digo para mí muchas veces; ipeio es poslblq

■«' ■'V-

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 27 DE FEBRERO DE 1877.

P A G O  D E  I T N A  D E U D A .

üno de loa elementos para combatimos de 
qne han hecho alarde los periódicos insarreo 
toa, ha sido la protección con que contaban 
en el continente amerlcanr, y particularmente 
en las repúblicas quo en tiempo no remoto 
formaron parte de la nacionalidad española. 
Mucha exajeraclon ha habido por parte de 
esos periódicos al ponderar esa decantada 
protección, reducida casi eiempre á maní 
lestar platónicas simpatías, que rara vez 
60 han traducido on Lojhcs, y si en al 
ganos casos so han ^llevado al terreno de 
la práctica, como sucedió en la ridicula 
expedición á Vaelta-Abajo , organizada en 
Venezuela en 1871, ha sido para demostrar 
que la realidad estaba mny distante de 
las pomposas promesas hechas por los goblor 
nos simpatizadores. Fuera da esos cacos 
todo se ha reducido á  reconocimientos ofioio 
sos de la llamada república (le Cuba , qne 
ningún sacrificio ex’Jtan ; á manifestaciones 
más ó ménos ruidosas en favor de la cansa 
insurrecta, y á exiguos colectas de dinero 
llevadas á cabo entre los cándidos de cada 
pais, que nunca faltan en ninguna parte. Los 
desengaños los han recojldo á  docenas, y 
más de una vez so han traslucido en las 
amargas quejas que llenaban las columnas de 
osos mismos periódicos; poro, con nna tena 
cidad á prueba de desaires y digna de mejor 
causa, han proseguido pacientemente men­
digando protección y conformándose con pa 
labras y promesas, ya que otra cosa no po 
dian alcanzar.

Sin embargo, hubo una época en la que al 
guna de esas repúblicas llevó sus manlfos 
taclones de simpatía más allá de lo que lo 
consentían sus relaciones internacionales 
con España; época en que aprovecharon 
nuestros enemigos las complloaolcnos inte 
riores de nuestra pótria, las cuales no por 
mltlan por de pronto exljir cumplida satis­
facción de ciertos agravios, para obtener de 
aquellos palees lo que, á no existir esas criti 
cas circnuBtancIas, no se hubieran atrevido 
á conceder. Afortunadamente esa época pa 
eó , y España re halla hoy en situación de no 
tolerar la protección, grande ó pequeña, que 
para hostilizarnos puedan dispensar á los 
ItsnrrcctoB los países que desconocen los 
deberes del derecho internacional, confiados 
en su gran distancia de nuestra p á trla , y á 
veces en su misma debilidad y escasa Impor­
tancia.

Desdo que tuvimos noticia del amparo da 
doá los piratas del Moctezuma por el gober- 
naflor del Cabo Gracias á Dios, pertone 
ciento á Nicaragua, no dudamos que nues' 
tro gcbierno,en cuanto tuviera noticia oficial 
del hecho, dlrijlría las reclamaciones corres 
pendientes al de aquella diminuta repú 
biioa, exijiendo indemnización de los per 
juicios cansados y la debida satlrfacclon por 
haber violado loe principios más elementales 
de derecho Internacional, protejlendo á un 
buque pirata contra nuestra bandera. Ya on 
un artículo qne publicamos en 17 de enero 
último, á rali de aquellos sucesos, y en el 
cual dábamor, cuenta do la complicidad con 
loa piratas del gobernador del Cabo Gracias 
á Dios, D. José Dolores Bermudez, dijimos 
que no so harían esperar mucho tiempo aque 
lias reclamaciones; y en efecto, así ha euce 
dido, pues Eognu vemos en los periódicos de 
Madrid, llegados ayer por el vapor de Nue 
va Yoik , una de las tueeliones resueltas en 
el Consejo de ministres celebrado el día ¡3 
del actual, faé la referente á las citadas re­
clamaciones. Por consiguiente, pronto ten­
drá Nicaragua que pagar esa deuda contraída 
con España, y es muy probable que el ejem­
plo de lo sucedido en esa república sirva de 
saludable lección á todos les demas países 
que intenten en lo sucesivo meterse en aná­
logas aventuras á favor de los enemigos de 
nuestra nacionalidad.

El resaltado de las reclamaciones de nues­
tro gobierno no puede ser otro sino el pago 
do la debida indemnización por el Moctezu­
ma , pues á no haber amparado al buque 
en las costas de Nicaragua el gobernador 
dol Cabo Gracias á Dios, los piratas no hu­
bieran pedido incendiarlo en el mar y el bu­
que hubiera caldo eu poder de nuestro aviso 
de guerra Jorge Juan, que fué en su persecu­
ción. En cuanto al cargamento, como nna 
parte do 61 fué comprado á bajo precio por 
el citado gobernador á cambio do carbón, 
pólvora y arm as, sabiendo positivamente 
que trataba con piratas, y el resto pereció 
eu ol incendio ocasionado por la complici­
dad del mismo gobernador, es evidente á 
todas lucos que debe indemnizar su Importe 
aquella república á loe cargadores dol Moc 
tezum a, les cuales, según hemos dicho en 
otra ocasión, hau producido ya las recla­
maciones correspondientes cerca de nuestro 
gobierno.

Ventilada quo sea esta cuestión, queda 
aún pendiente una deuda de otro género 
contraída por Nicaragua, y cuyo pago in­

dudablemente furmará parta de las justas 
reclamacionea de nuestro gobierno.

La proteoclou concedida contra todo dere­
cho por el gobernador del Cabo Gracias á 
Oíos á los piratas, hasta el punto de haber 
albergado en su misma casa, tratándolo con 
las mayores consideraciones , á su jefs Leon­
cio Prado , y ds haberse negado á entregar 
uno do ellos, que se hallaba en la población 
cuando faé reclamado por el comandante del 
JorjeJuan, cuyo carácter oficial no podía 
poner en duda, es un hecho gravísimo , que 
vino á hacer ilusorio el castigo de los crimi­
nales on pago de los asesinatos del deaven 
torado y pundonoroso capitán y tripulantes 
del Moctezuma: hecho que eiije también la 
debida reparación por parto de Nicaragua á 
tas familias de las víctimas de los piratas. 
Preciso eerá, pues, que si en el territorio 
de era república se alberga aun alguno de 
los criminales, lo entregue su gobierno al 
de España, para que sufra el castigo á que se 
haya hecho acreedor; y que Indemnice de 
algún modo á las familias do las victimas 
ya que es Imposible devolverles los objetos 
más caros do su corazón, villanamente sacrl 
ftcados por los piratas por medio do la más 
negra traición.

Los hechos en que necesariamente han de 
fundárselas reclamaciones de nuestro go 
blemo, no pueden estar más probados 
pues hasta las manifestaciones hechas al co­
mandante del JorjeJuan  por el secretarlo 
del gobernador del Cabo Gracias á Dios para 
disculpar á su jefe, vienen á corroborar 
más y más la complicidad de este con los pl 
ratar. E s , por tonto, do esperar que la 
cuestión so ventilará con facilidad , y que 
en breve obtendrá España completa satis­
facción de la república de Nicaragua, per­
diendo nuestros enemigos toda esperanza de 
volver á encontrar apoyo en ninguna otra 
parte.

brlr la necesidad allí donde surjlera ;  y  que 
de la misma manera en ol presupuesto gene­
ral do la ’s la , so incloyera un artículo con 
Igual objeto. Formado de esto modo ol nú- 

ieo déla Caja, podrían imponersepoqueños 
arbitrios sobre gracias concedidas á indivi­
duos partí calares, tales como títulos y con> 
deooraclcnes, ascensos en las diferentes car­
reras del Estado, la reversión do oficios, etc.; 
arbitrios que se pagarían con gusto , tanto 
por la gracia recibida, como por el benéfico 
objeto á que se dostinasen. A  estos recursos 
permanentes podrían agregarse otros evon- 
tualos , procedentes de snsoricloEes volunta 
rías por cuotas mensuales, de donativos , y 
beneficios de diversiones públicas. De este 
modo, cuando por desgracia viniese á azotar 
á la isla ó á determinada localidad una de 
aquellas terribles calamidades, la Ceja po 
dría acudir con prontitud y oportunidad á 
aliviar los males causados, con los fondos 
acumulados en épocas normales.

P r o y e c t o  ú t i l .

Las reoiontes inundaciones y otras cala 
mldades no móaos lamentables , ocurridas 
en la Península, han producido innúmera 
bles desgracias, destruyendo pueblos ente­
ros y sumiendo on la miseria multitud do fa 
millas, ala quo hayan bastado á aliviarlas los 
fondos destinados á calamidades públicas en 
los presupuestos provinciales y dcl Estado 
ni las considerables sumas debidas á la  ot 
rldad. Esta aflictiva situación ha preocupado 
con fundado motivo á algunos periódicos de 
la madre pátrla, los cuales, con más 6 mé 
nos acierto, han propuesto diferentes medios 
de prevoer para lo futuro semejantes des 
gracias, á fin do que cuando ocurran pueda 
acudlrse á su alivio con prontitud, y no se 
carezca do los recursos indispensables para 
ello. L a  Epoca ha llamado con este motivo 
la atención del gobierno y del país hácia el 
proyecto do establecer una coja nacionalpa- 
ra ti socorro de las calamidades públicas que 
ya en 1864 presentó el Exorno. Sr. D. Fran­
cisco Pareja do A'.arcon, distinguido publi 
oista y competente en la materia , por haber 
desempeñado elevados cargos en los ministe­
rios de Gubornaolon y Fomento, relaciona­
dos con aquel ramo del servicio. El colega 
madrileño aconseja al Sr. Pareja que renue­
vo su proyecto y al gobierno que lo acoja, por 
eer el más apropósito para prevenir las con- 
tlnjonclas de nna pública calamidad.

Hace años leimus los juicios de la prensa 
respecto al mencionado proyecto, y recorda 
mos, no solo quemerecló unáilme aplausr, el 
no que con 61 se podían arbitrar sin dificul­
tad crecidas cantidades, las cuales, acumu­
ladas y bien administradas on épocas nor­
males, podían hacer frente á las necesidades 
públicas en loa casos do Inundación , incen­
dio ó epidemia.

SI en la Península, donde semejantes cala­
midades son eventuales y en el caso de ocur­
rir hay grandes medios de atender al alivio 
délas desgracias que producen , se hace ne­
cesario el establecimiento de una caja de osa 
espec'o, aquí, donde casi periódicamente ñor 
vemos expuestos.á que una parte de la pro­
ducción sea arrasada por un violento hura 
can , dejando en la orfandad y el mayor des­
amparo á muchas familias, es una ne 
cesidad aun mayor el acumular en tiempos 
normales los recursos suficientes para aliviar 
oportunamente esas inevitables desgracias.

Sin necesidad de sujetarse extrictamente 
al proyecto del Sr. Pareja, cuyas bases tam­
poco conocemos por completo, por que al­
gunas de ellas tal vez no podrían tener apli­
cación aquí, á causa de la organización po­
lítica y administrativa de esta provincia 
diferente de las de la Península, preciso es 
hacer algo atiálogo, el se quieren prevenir 
desgracias como las producidas por los dos 
huracanes de octubie último y las inundacio­
nes quo les siguieron en una de las más ricas 
comarcas de la isla, á las cuales no ha podi­
do prestarse sino tardío y escaso alivio, á 
pesar do los filantrópicos esfuerzos del Go­
bierno general, secundados por las Ilustres 
damas á quienes la Junta de socorros ha 
cometido el cargo de excitar la pública cari­
dad eu favor de las víettmas de aquellas ter 
ribles calamidades.

La oportunidad en la aplicación del reme­
dio es más eficaz que nada, y sólo puede 
eoDseguirse previniendo con tiempo los ma­
les , para lo cual es indispensable la creación 
de una caja análoga á  la que propaso hace 
trece años el Br. Pareja de Alarcon.

Para administrar esa caja, seria desde lue­
go necesario que los I4!anicipios iuclnyeran 
en sus presupuestos de gastos una cantidad 
proporcionada al importe de los mismos, 
para calamidades públicas, la cual fuese á 
parar á la Caja de la Provincia para que la 
administrase y aplicase oportunamente á on-

U n e n e rg ú m e n o .
La elección do Mr. Hayes , candidato re 

publloaoo para la presidencia de la repúbll 
ca do loa Estados Unidos, pueda conside 
rarae ya como un hecho, según las últimas 
noticias. Prescindiendo de la mayor 6 menor 
Imparcialidad con que hayan precedido en 
este Intrincado asunto el Tribunal mixto 
las Cámaras llamadas á resolver la cuestión, 
es el caso que el pueblo americano parece 
decidido á acatar su roaolneion, a captando 
al nuevo jefe del Estado; y por más que el 
hecho haya producido la excitación que es 
natural, por contrabalanzearae los dos partí 
dos políticos que so d'epataban el poder, la 
verdad es quo en general ha habido bastan­
te cordura hasta ahora por una y otra par 
te, dada la gravedad de las circunstancias.

Solo un periódico, apartándose de la lí­
nea de conducta seguida por la mayoría de 
la prensa americana, ha ofrecido singular 
contraste con ella por su intemperancia y 
por su lenguaje grosero y patibulario. Tal 
ha sido The Capital, quo redacta un tal 
P la tt, apollldo ya célebre en los fastos re­
volucionarlos , pues es el mismo que llevaba 
uno de los más furlbondos miembros de I 
Communc da París.

En un destemplado ariíoulo ha excitado 
al pueblo al asesinato de Mr. Hayes, coirro 
único medio de resolver la crisis que actual 
mente atraviesan loa Estados de la Union 
£1 artículo ha producido, como era de espe 
ra r , general indignación; y según vemos en 
Las Novedades, se trataba de imponer 
aquel energúmeno el merecido castigo.

Hé aquí como se expresa el corresponsal 
en Washington de nuestro écloga :

mo á otros, cutre el pensamiento do Salme­
rón y el de Castelar, con más fijeza y hos­
tilidades en el primero, con más vaguedad 
y benovolenoia en el segundo.

El substractum  respectivo de cada uno de 
estos libros, aparte su erudición grande y su 
lozana y ptósloa forma, puede afirmarse 
que está en el ñaal de cada uno.

En La Cuestión de Oriente, dadas las con­
diciones que reseña y analiza de los pueblos 
de aquella reglón distinguida, propone co­
mo solución el constituir nna federación de 
pueblos esoojidos y autónomos, á saber de 
latinos en Ramanía [Moldavia y Valaqula], 
de esclavos en Hiria ( Sérvla y Montenegro), 
de seml-esclavos en Bulgaria, y de helenos 
en Grecia, con su común caplral cosmopo­
lita, la gran Constantinopla; federación que 
salvarla la paz y libertad del mundo, con­
teniendo el poderío desmerurado de Rusia, 
Alemania ó Austria.

En la segunda parte de Eicuerdos de Ita  
l ia , después de las bellísimas descripciones 
á que presta materia y ocasión tan propicia 
aquel suelo privilegiado, concluye f k t  excla 
mar: “ El error de los errores consiste en 
que cada secta, cada religión, cada filoso­
fía , cada sistema, se cree todo el ideal. Nc; 
el ideal completo está en la mente do toda 
la humanidad y se realizará en el seno de 
Dios. ”

No habremos menester acaso advertir ó 
nuestros lectores que, fuera de su propen­
sión política, hallamos grandeza y honradez 
de instinto en las soluciones propuestas en 
el primor libro, y al par que miras previso­
ras respecto da las agitaciones trascenden­
tales do esa cuestión magna que conmueve 
uá machos años y ha ds seguir conmoviendo 
á Europa.

Ea cnanto al remato y conclusión de los 
Recuerdos de I ta lia , fuerza es decirlo, no 
slgaiflca lo mencionado nada cierto y fijo on 
filosofía ni en religión; es una simple frase 
grandiosa y resonante con escaso contenido, 
y éste paramente de doctrina krauso-psn 
teísta, á la cual, á pesar de su divorcio de 
Silmeron, y no sabemos si queriéndolo ó no, 
propende por hoy en sus man'festaciones el 
misticismo del señor Castelar. ¡ Cuánto más 
alto y seguro volarla su espíritu por los es­
pacios inconmensurables y Inmlnosos de 
aquella religión qne meció su cuna y  guarda 
el sepulcro de su madre, de la cual nos habló 
tantas veces la voz elocuente del afamado 
orador I

B e

“ El general Grant, tan pronto como tu­
vo ooncclmlento do la publicación, llamó á 
la “ Casa Blanca ” á los secretarios de Es­
tado y de la Guerra y al Procurador general, 
con oojeto de discutir ol asunto y ver qué 
providencias debían tomarse contra el que á 
l i  luz del día aoonstj iba el asesinato del qne 
vá á ser el primer magistrado dsl país. El 
asunto se ventiló largamente, y al fin se 
convino on que el Poder ejecutivo nada po 
día hacer en este particular, pero que al 
Procurador general sí le era permitido Ik - 
mar sobro él la atención da las autoridades 
judiciales. Se croa, pues, que mañana será 
arrestado Mr. P ia tt, y que se iniciarán con­
tra él los procedimientos del caso.

Eate señor Platt es un energúmeno que 
busca siempre la oportunidad de hacerse no­
table. Su lenguaje periodístico es general­
mente agresivo, y cuando no se le invita á 
alguna recepción, do seguro desfoga en ra ­
bia contra la persona que ha incurrido en 
tan imperdonable falta. Sus diatribas ó chls- 
tf8 groseros, se dlrljeu ospeolalmeato con­
tra algunos de los miembros del cuerpo di­
plomático. Enana palabra, se cree un gran 
personaje, una notabilidad, cuando , en 
realidad, no es más que nna medianía.

Eu otras circunstancias, ol artículo á que 
aludo, no habría merecido ni los honores de 
ser comentado; pero en el estado de exal­
tación política en que se hallan los ánimos, 
podiia dar lugar á desórdenes del popula- 
eho, y , por tan to , á actos da violencia. 
Esta e s , pues, la razón por qué la autori­
dad judicial está en el caso de dictar sus 
providencias, aunque sirvan para dar Im­
portancia á P la tt, que es lo que seguramen 
te él ha tratado de buecar. ”

D o s  l i b ' o s  < l c  C a s t e l a r .

A continuación insertames el juicio emiti­
do por el Sr. D. Cárlos M. Perler, Ilustrado 
director do la acreditada Revista La Defensa 
de la Sociedad, sobre los dos últimos libros 
del Sr. Castelar, que ha publicado en Ma­
drid la Biblioteca de autores selectos con­
temporáneos ; juicio on verdad muy justo, 
pues á exoepcion do la erudición histórica y 
y galanura de la frase, en la Cuestión de 
Oriente y Recuerdos de Italia el Sr. Castelar 
no presenta nna solución que sea práctica, 
abandonándose á un misticismo ya muy ha­
bitual en é l , quo dista poco de las doctrinas 
do su ant'guo correligionario el Sr. Salme­
rón.

Bé aquí el jalde:
Con el título de La Cuestión de Oriente y 

Recuerdos de Italia ha publica la Biblioteca 
de autores selectos contemporáneos dos nue­
vos libros del Sr. Castelar, que están lla­
mando la atención del público. Escritos am­
bos con la riqueza y galanura del estilo pe­
culiar del autor, no hay que advertir que son 
por BU forma notables, sin más oirounatan- 
cias, desfavorables para un gusto deparado 
y severo, que su misma exhuberancis, no po­
co propensas á excesivas amplificaciones y 
poéclca divagación.

Tocante á su fondo, cabe decir que en él 
se vé persistir el misticismo natural y pro 
pió dal autor, que aunque nombra bastante 
la filosofle, no la posee ni profundiza, y aun­
que ama el cristianismo puro, á  juzgar por 
su desamor al protestantismo, en repetidas 
ocasiones manifestado, cae constantemente 
on la contradicción y flaqueza de combatir 
á la religión verdadera on sus ataques siste­
máticos al catolicismo, y en su profusión de 
encomios al sentimiento religioso de la nata 
ralezá humana, quo pone por encima y casi 
aparte de lasque llama religiones históricas

Su otro tiempo amigo, el filósofo krausls- 
ta Salmerón diría lo mismo con distintas pa­
labras: “quiero la religión natural pero 
no quiero ninguna religión positiva.” Y 
sin embargo, se nos alcanza que ha de ha­
ber gran distancia, tocante á este punto co

l a s  I n u n d a r t o n c s  e n  E s p a ñ a  y  
r a e d l o s  d e  e v i t a r l o s .

¡ Cuán horrible es una Inundación 1 ¡ Con 
qué aterradora rapidez aumenta el caudal de 
los antes mansos arroyuelos qne se deslizan 
por las floridas vegas , convirtiéndose en im 
petuosoB ríos que se ensanchan hasta tocarse 
unos con otros y formar una masa común que 
todo lo atropella y va produciendo por do 
quler la destrucción y la muerte! Acá arran­
ca árboles seculares, allá dostroza loa sem­
brados. Las cosechas desaparecen; las casas 
minadas por sus cimientos, se desploman, 
enterrando tal vez entre ios escombros á sus 
infelices moradores; los ganados son arras­
trados , los caminos destruidos; la ruina de 
las fábricas produce la de sus propietarios; 
los desgraciados, que disputan á la corrien 
te los séres queridos de su corazón ó sus pro 
píos intereses, son vencidos y arrollados por 
las ondas, encuentran en ellas lecho de 
muerta; las ciudades son invadidas; todo es 
desolación y espanto.

Euóónces se ocurren tardías Ideas: se in­
ventan aparatos que marcan anticipadamen­
te las avenidas, cuando éstas han tenido la­
gar en todos los ríos de España; se dictan 
enérgicas medidas para atajar la inundasion 
cuando ya lás calles de la ciudad estaban 
invadidas; reúuenso, en otra parte, los pro 
pletarios perjudicados en liga defensiva con­
tra las aguas que anegan sus ñucas, después 
do haberles aniquilado las cosechas. Esto 
sucede ahora y esto ha sucedido siempre, 
que basta para verlo repasar los periódicos 
de las épocas en que talcalamldal ira azota­
do á nuestra patria; pero ¡ ay I que pasan las 
aguas y vuelven á sus ordinarias cauces, las 
tierras se sacan, y de tanta agitación y de 
tanto clamoreo , sólo quedan algunos puna 
dos de reales con que se quiere aliviar á los 
desgraciados, intentando tal vez compensar 
con una mezquina limosna la destrucción de 
un capital hecho á fuerza de sudorei, y has­
ta la Irreparable pérdida de sus más queri­
dos parientes. Con inscribir nuestros nom­
bres en una lista de suscrioiones, abierta 
con semejante objeto, creemos habar ya 
cumplido nuestro deber social, y ouedamos 
tan tranquilos.... hasta otra. Y gracias 
con que las tales suscriciones no ss distrai­
gan y se aprovechen en ménos filantrópicas 
obras. .

Hó cquf todo lo que se hae^; ' ’Teámos lo 
que debiera hacerse.

No trato yo do dar aquí reglas y de expo­
ner nna teoría completa de los medios que 
pueden emplearse para evitarse las iuauda- 
ciones, ó restringir sus efectos, porque esto, 
ni me lo permiten mis escasas luces, ni pne- 

Ide hacerse en un artículo de periódico. H.-

Habana
Martínez.

F O L L E T I N
C S N I E R A L D A  C E R V A N T E S .

CAUTA A 1'JtUHAKDEZ BREltON.
I.

Cuando visitó por vez primera á  la emi­
nente n iña, que ea el mundo del arte se ha 
hecho conocer con este ex trañ» y simpático 
pseudónimo, fui á cumplir por delegación 
los deberes (le una recomendación casi ofi­
cial. Venia la ilustre arpista por vez prime­
ra á M adrid, y conocida ya de antiguo en 
el circulo del palacio Basllewíkl, en P arís , 
por el señor conde de Coo'.lo, nuestro ac­
tual representante diplomático en Ita lia , en­
comendóla á la solícita atención de compa­
ñeros queridos en la propiedad y dirección 
de L a  Epoca, de quienes recibí la grata mi­
sión de ofrecerá Esmeralda los servicios ge­
nerosos que han sido repetidas veces el sóli­
do escabel de muchas reputaciones, aunque 
lejitimas, Incipientes. No obstante, porque 
contrariaba mis planea de aquella noche, 
confieso que asistí á  la morada do Esmeral­
da casi casi como á  la fuerza.

Clotilde Cerdá habla Invitado para quo la 
oyeran, 6 ios profesores más concideradoe 
del Conservatorio. Cuando llegué á su casa, 
encontré en ella á A rríela, Monasterio, Za- 
halza, Guelbenzu, M ata, el marqués do 
Gaona, y algún otro que la memoria infiel 
no mo trae ahora al recuerdo. Habla tam . 
bien algunos oonvidados que, como yo, eran 
profanos al arto , y entre estos el Sr. D. Ma­
nuel Sllvela y el señor marqués de Cervera, 
que habiendo comido aquel dia en oasa de In 
señora condesa del Montljo, hicieron una 
breve escapatoria por saludará laque ha­
blan ya admirado en Francia en los salones 
de la reina Isabel.

Monasterio me confesó quo estaba aquel 
•día molido de trabajo [habla tenido Capilla 
en Palacio y gonolerto en el Circo del Prín­
cipe A'fonsot y aún calenturiento, y que 
fiólo por no Bsr descortés con aquellas da- 
mao, habla deferido á su invitación. Protes •

ganlo personas más osmpetentes que yo, y 
véanse si nó las obras que sobre ol particu­
lar han escrita los señores Daputt, Comoy, 
Polréo, Vallés, Bretón, Opperraan y otros, 
donde se encontrará cuanto so desee. Mi as­
piración se reduce á que los pueblos sepan 
( si algunos lo igucrau) que esa calamidad 
puede llegar á desaparecer, ó disminuir al 
méuoB, por medio de ciertas obras oostoass, 
es verdad, en su mayor parte, pero siempre 
de ménos valor que las pérdidas ocasiona­
das por laslraudaolones. Convénzanse todos 
de ello, y contribuya cada uno al bien ge 
neral, que es el suyo particular.

Porque en eate, como en otros muchos 
casos, puede más que nada la iniciativa par­
ticular promovida por el personal interór. 
Aquí, sin embargo, todo qneremos que lo 
haga el gobierno: la vía que conduce á 
nuestras posesiones y dé fácil salida á sne 
productos; el canal que fcrCllioe nuestras 
tierras y el guarda que proteja nuestras pro 
piedades, han de ser costeados por ol Esta 
do , y basta pueblo ha habido qne se ha di 
rljldo al alcalde pidiéndole lalluvia, Y todo 
esto lo quisiéramos sin pagar contribuelon, y 
nos quejamos cuando se aumentan los im- 
puoBCos. Cuánto más senolllo, más lógico 
y equitativo seria que loa propietarios á 
quien convenga regar sus tierras, so reúnan 
y hagan por su cuenta el canal fertillzador; 
que los camines, vida do los pueblos, Eoin 
costeados por ei vecindario á quien benefi 
clan, contribuyendo cada vecino según sus 
fuerzas con jornales, portes ó materiales,sin 
más intervención per parto delgobieino qne 
la inspección para impedir se lastimen de 
rechos adquiridos, sin expedientes, sin re 
cargos de las contribuciones para nuevas 
necesidades. Bueno es que nos ayudemos los 
unos á los otros, pero con la debida propor­
ción , no vaya á pagar el beneñolalo ménos 
qne el que ninguna ntilldal reporta do 
aquel bsnefioio.

Desde luego, las obras necesarias para 
evitar qne un rio se salga de su cáuce en 
ocasiones dadas, á nadie favorece más que 
á aquella determinada localidad, á aquellos 
particulares intereses. Fórmenee, pues, las 
aslcsaoiones de propietarios, en las vegas ó 
poblaciones amenazadas por la inundación;

tas análogas cí á Arrleta, á Guelbsnsn y á 
Z ibalza. Pero todavía, cuando las formu­
laron en reserva de am istad, Clotilde no se 
habla acercado al arpa. Antes de hacerlo se 
habló mucho de grandes oonoortlstas, de 
grandes compositores, y «ntro aquella pro- 
fneioD de nombres exóticos, qae ni todos 
eran para mi nuevos, ni todos ooncoidoa 
tauitioco, la amable niña hablaba de cada 
ano como de las personas que le hubieran 
sido más tsmlllares: de todos habla recibido 
una lección, una nota, nn recuerdo; y al 
tratar de su amistad con todos ellos, la in­
genuidad de su rostro y la faaliidad y fijeza 
de su frase, revelaban la verdad de su rola 
to. Aquel primer exámen oral ya sadnjo á 
los hábiles iutsrlooutores de Esmeraid;), 
Luego se acercó al arpa; suspendió á todos 
con las infioitas armonías que arrancó su 
diestra mano en obras de Godefroid. Tho- 
mas, Gounod, Haydn y Stranss, y Monas­
terio , volviéndose á mi, ma dijo al terminar 
Clotilde de tocar Les Adieux del primero de 
estos célebres compositores. Confieso á Vd. 
queme he llevado chasco: no esperaba esto: 
n i ya  siento el cansancio del d ía , ni me duele 
Uteabeza.—Arrrleta, por lo bajo, emitió su 
respetablejutoio sóbrela jóven arpista en 
estos elocuentes términos, al marqués de 
Gaona y á mí: Verdaderamente, dijo, esta 
niña es un  portento: es un talento funda- 
mental.

SI esto opinaban y esto sentiau tan auto­
rizados maestros, t qué serla de mil

ir.
Lo que pensé y sentí aoorea de Esmeralda 

on aquella Inolvidable velada, esorito está 
en las columnas de La Epoca. Aquella ad- 
mlraolon á la artista, sin embargo, creció 
de punto cuando en la afeotuosa confianza 
que faé desde entónoes vinoulo de inque­
brantable amistad, pude relacionar la au­
reola del genio oon la aureola de la constan- 
oia y los trabajos: ¡ que no fuera el oeleste 
privilegio del talenu>, don tan digno de uni­
versales respetos, si sus palmas se alcanza, 
son ordinariamente sin las pruebas fatigosas 
del afan y de sus luchas exacerbadas oon la 
tenaz esquivez de la fortuna, que realza los

ánimos generosos en Ingsr de abatirlos 
achicarlos, y con la pugna escarnizada ooñ 
la desgracia, que mléutras más duramente 
persigue á los de espíritu levantado, más 
les eleva y los engrandece I

Asmodeo, cuando habló de Esmeralda en 
nna de sus revistas de La Epoca , tan eatl* 
madas en el mundo del buen tono, ooi ' 
con sp Ingenuidad acostumbrada cómo la 
conoció en las antecámaras de la reina I la 
bel en Paria, recibiendo de esta augusta se 
ñora, acogida preferente en su régia estan­
cia á la concedida á los grandes y a loa títn 
los que conenrrian ai palacio de Basllewskl 
á visitarla. Más llana conmigo la encantado­
ra niña, abrió á mi amistad dos brillantes 
hcjas del libro de su historia. Eu una esta 
bancsciltas las revelaciones Inapreciables de 
los trftbsjos do su edaoaolon y de ea Infan­
cia ; en ia ofra, álbum de más brlllautes re 
cuerdos, se ennerraban las explóudidas flo­
res da que la admiración ha sembrado el ca 
mino da la artista. El vulgo ilustrado, los 
muelles lectores de las cosas sapetflciales 
amenas, ya han devorado algunas notas de 
esta parte de la historia do Esmeralda : ds 
la primera, pocas son conocidas, porque 
verdaderameuto la historia dsl trabajo y de 
la constancia contra las rétmras dsl Infortu 
nio, casi casi no son interesante más qne 
para los que en el camino de la oonstanola y 
del trabajo nos hemos hallado frente á fren­
te en lid abierta con el Infortunio y sus obs­
táculos. Sin embargo, a'go de esto es digno 
de saberse, para que á la aureola del genio 
que hoy clñs la frente de Esmeralda, pres 
te su divino esmalte el mérito da sus triun­
fos sobre el emlnoso estigma de la suerte des­
deñosa.

IIL
Clotilde Cerdá no desciendo de una fami­

lia advenouiza: su padre-, á quien acaba de 
perder, D. Ildefonso Cerdá y Sonyer 
mlenbro de ana de las familias patricias más 
distinguidas de Yich, era ingeniero civil, 
en eu carrera ha dejado nn nombre esclare 
oído, pues á él se deben la construocioa de 
la carretera de Barcelona á  Francia, la del 
farro-carril de GranoUers, la del canal de 
la Infanta, la oondaoolon de aguas á Valen

opongan áesta  diques ó den salida a Uve J u a u i  de 
aguas por canales, cediendo psra ello parto 
desas terrenos y »úi costeando las obras , 
que sólo para si hacen, y subvenciono el 
Gobierno, si lo cree oporcuuo, que no hau do 
oponerse á ello los caritativos sentimientos 
de ana compatriotas. No faltarán tampoco 
empresas qne estas obras acometan para re­
integrarse en cierto número de años, pues 
garantía hallarán en las fincas que favore­
cen.

£1 Gobierno y las oorporaolonea popula­
res por en parte, deben fomentar estas ideas 
encargando á los hombres de saber Memo­
rias sobre el particular, 6 abriendo concur­
sos en que se premien las mejores sobro los 
medios de evitar el siniestro en cada locali­
dad , para que los pueblos conozcan lo que 
pueden hacer, y pongan en jnego sos me­
dios de acción, tanto más cuanto que, por 
ana triste experiencia, poco hay que traba­
jar para encontrar loa puntos donde haya de 
aplicarse el correctivo.

Macho me he extendido eu estas conside­
raciones , y tal vez he abasado déla paolei- 
cía de mis lectores; como mi propósito es 
llevar el ccnvenclmlento á sos ánimos, creo 
me perdonarán en gracia del buen deseo.

Vaiiss cansas aisladas ó reunidas pueden 
motivar una Inundación, pero todas se ro- 
ducon á la del desbordamiento de loa lics 
por no eer sn cáuce lo suflolentemeato ca­
paz para contener un volúmen de agua que 
con determinada velooMad, pasa eu oiaitas 
006 alones.

Caando por espacio de machos dias llueve 
sin cesar, y la tierra, ya empapada, deja 
correr ol agua por su superficie, viene ésta 
en gran cantidad á engrosar el caudal do los 
ríos; las lluvias persistentes son , pues, nn 
motivo de avenidas como lo es también la 
fusión  rápida do las nlsvea producidas por 
nn aumento repentino de temperatura. La 
crecida simnltánoa deles eüayentos puede 
coaslonar ol desbordamUnlo del rio quo po- 
dilamos llamar colector, \&impermcátüiiai 
do los terrenos qne forman el álveo dol rio , 
la inclinación del suelo y la forma  del cáuce; 
su poca anchara, recodos repentinos y as 
perezas 6 vejetacion en el fondo, iclluyon on 
la crecida, así como la disposición y dimen­
siones do los muelles 6 puentes, y , por úl­
timo , la/a¡ía de arbclado en las vertientes y 
laderas. El detalle y rczonamlento tío todas 
estas cansas alargarla demasiado este arti 
calo, por lo qne rennnclo á ello, además de 
que, para el objeto propuesto, basta cou 
apuntarlas.

Según cea la circunetanoia causante del 
siniestro, deberá ssr el mello de romedlar 
la , y á los conooimientos de los faonltattvos 
llamados en cada caso toca resolver el pro 
blema. Yo solamente me limitaré á indicar 
cuales son los quacen m«s éxito puelen em 
plearse.

El que primero se ocurro es la construc­
ción do diques longituUnales paralelos al rio 
qae , al elevarse las aguas, impidan el dex- 
bordamiento; sistema usado desdo los más 
antiguos tiempos, pero inútil por sí solo, si 
los diques no se construyen bien, y dejando 
al rio un lecho más ancho que el ordinario y 
sufictente para dar paeo á las gran les m a­
sas liquidas.

Es también oportuna la colocación de d i­
ques trasversales en los adaentes, dejando 
escapar solamente ole: tai oant dadas de agua 
y reteniendo el resto en depósitos ó legos ar­
tificiales para darla paso despacio. De este 
modo, retardando la salida de las aguas al 
rio , se evita que esto crezca demasiado y se 
desborde por la extremada ailue.o’.a. Estos 
diques deberán construirse en los puntos 
donde haya paeos estrechos para que eu cos­
te sea menor y den mejor resultado; y los 
estanques ó romausos qus formen las agnas 
pueden servir de depósitos para proüncir 
saltos qne den movimiento á artificies; y una 
vez desbgnados, dejan nn barro muy á pro­
pósito para ciertas vejet aciones 6 abono de 
cierras.

Paro no solo doto dirijlrsa y contener las 
aguas por medio de los diques tanto iongl- 

- tudlcales o6mo trasversales, para retardar 
su calida ó evitar su desbordamiento, s:no 
qae es necssarlo poder gobernar y régimen 
car el paso do estas enormes masas liquidas 
haciendo que sus niveles se eleven ó des­
ciendan ó la altura oonventente, ya rete­
niéndolas , ya dejándolas pasoon cantidades 
fijas por hora 6 por segando, y esto se con- 
B'gne estableciendo convenientemente pre­
sas y  compuertas movibles qus regularicen 
á vomntad el légimen de las corrientes.

Ea aquellos lioa donde en determinados 
puntos nc pnode anmentarae la sección de 
sn oánce ú cansa da existir, por ejemplo, 
muelles construidos en las poblaolones por 
donde pasan, puentes ote., será necesario 
hacer, agnas'arrlba, canalón da derívackn 
quo loa alivien do las agnas, llevándose las 
qne no quepan por la sección que limitan las 
constrnccionea antedichas, y si esto fuera 
muy costoso, podrían aislarse las poblaolo- 
nea por medio de un dique general quo las 
olrouyera. Estos canales'prestarlan también 
BU servloio, bien para vías de comunicación, 
bien para riegos.

La parte interior de las riberas, muelles ó 
coastracciones sumerjldas, suelen padecer 
macho oon ol roce de las agnas, especial­
mente el por sn colocsolon están expuestas 
á recibir el choque do las mismas y para evi­
tar su destrucción que determinaría un des­
bordamiento , conviene el protejerlas por 
medio de oscolleras, pilotajes ó vejetaciones 
acuáticas.

Por último, la limpia del locho do los ríos 
por medio de dragas, para destrnlr los ban­
cos de arenas ó piedras formados en los re­
codos y qne disminuyen la sección dol cau­
ce, el cuidar de dar á los puentes las dimen­
siones necesarias para no Impedir el libio 
paso de las corrientes, y las plantaciones en 
las laderas para detener y retardar la mar­
cha ds las agnas, son medios complementa­
rios qus coadyuvan al resultado apetecido, 
siendo importante, por último, la organl 
zacion de un sistema regalar de avisos, en 
que, por medio de ciertos aparatos, se ten 
ga noticia con anticipación de las avenidas, 
ya oon objeto da buscar salvación si no exis­
ten obras de defensa, ya para disponer ¿e es­
tas si la.8 bnbiere.

Ei problema es complejo, sin duda; varia­
ble en sus datos, pero resoluble siempre, 
pero no faltan medios para oonsegnir o 7ltar 
por completo 6 disminuir los efectos de las 
inundaolones, qne si Dios envía á los hom­
bres las calamidades para castigar sus fal 
tas de los puebles, les dá también intelijen- 
cla y brazos para remediarlos, mostrando 
así su admirable Providencia. I avestignen 
con aquella entre los reenrsos da la ciencia 
loa mas adecuados á su propósito; realicen 
con estos los trabajos, fruto d-e sns esta­
dios.

Si estos desaliñadoa renglones inspiran 
algnna idea salvadora , hacen madurar al- 
gnn proyecto ó determinar ana decisión, aa- 
tisfschaa serán mis asplraolones. No nos ol­
videmos hoy de lo qne ayer pasó, porque 
mañana se reprodnclrá y debemos estar pre 
venidos. Trabajen de oonenno el Gobierno y 
los particnlares: no pongan unos trabas á 
etios, ni exijan éstos lo qne aqnel no puede 
d a r: haya, en fia , en todos , elevación de 
mires, nnlon y verdadero patriotism o.... y 
todo podrá hacerse.—£?. M. EepúUesy Var 
gas.

U a iiú iu l iMU'it 
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Susoricioj geusral en bsnefioio do las vlo- 
timas del temporal é inandaoiones ocurridas 
ea esta isla, durante el mes de octubre últi­
mo :

Papel. Oro.

Suma anterior. .$  6,081 25 
Recaudado por D‘ Meroecl 

Castillo do Porto, de 
la Aeooiaoion de Seño-

221

ras de esta capital: 
Srta.D* Rita Porto............. 5 . .
8rt». D* Maread P u n o .. . . . 5 . . _
D. Federico Prado............... 25 . . _ _
D. Pasonal Caballo.............. 10 . . _ _
D. JoEé Soler........................ 10 . . _ _
D. Fernando M u ñ o z ....... 3 . . _ _
D. Manuel Fernandez.____ 10 . .
D. P. CasauB........... 20 . . _ _
B“ Josefa González, viuda 

doLariiuaga............. 5 . .
D. Leonardo Lleñln.............. 5 15
D. Bernardo Tuero.. . . . . . . 5 . .
D. Antonio González. . . . . . 1 . .
Di LorenzaQulntana QoFer- 

re r .............................. O
KJ m m

D“ Encarnación Hernández 1 . .
D. Pablo Tió......................... 3 . .
D. Mannol González............ J . .
D. Julián Seaje.....................
D. Pedro Caramajon______ 1 . . _ .
D. José Lorenzo ____ . . . . . 1 . .
Sres. Blsoayurd y C * .......... 5 . . , _
D. Constantino Rodríguez.. 1 . . . .
D. Manuel Fernandez__. . . 1 . .
D. Bsnito A lo n so .....____ 1 . .
D. Juan D ía z .. ..__ _____ 1 . . _ ̂
D. Burtolomó Manrique.. . . . .  50
Sres. Ortenln, Ortemendo y 

C1.............................. 3 ..
D“ Rosario FernEmdaz do la 

de la H'iz............ ..... . 4 . .
D. Francisco Portillo.......... 1 . .
D. Lncio Marino.................. 1 . . _ ̂
Una señora_______ _____ _ 1 . . _ ̂
D'* M. E ................................ 3 . . _ _
Una señora................... ....... 3 . . _ _
Sres. Hierro y Várele.......... 5 . .
D. Mv.iiano Cestero.............. 5 . . _ ,
D. R cardo Garda................ íi -- _ _
D Narciso Roe..................... i . .
D. Rafael Fama................... . .  50
D. Pedro lleng............. ....... 2 . .
Sres. Sánchez y Hermanos. 1 . . _ ̂
D. Manuel Alonso............... . .  25 _ _
D. Hermenejlido Campo___ 1 -
i) Joaó Lloiet.............. . .  50 . ,
D. Manuel Perez............. a _ _
D. Casimiro Cebados.......... 1 . .
D. Florencio G arda........... ] . .
D. Antonio Camaoho_____ _ 8 . . _ _
D. Juan C olom a...._______ 3 . . _ _
D. Tomás Carbajosa.. . . . . . 15 . .
D. Celso Garda___ _______ 5 . . _ _
D. Pedro Rolz.................... .. 5 . . _ _

Elvira Masa.................... _ _
D. Gaspar Rodrignez______ 5 . . _ ,
D. Benito Alvarez................ 5 . .
D. PrenoisoD Piá................. 10 . .
D. l'ianoiaoo Cnauro.......... 5 . . _ _
D. Juan Is a s i. .. . '. ............... 5 . .
D» Dolores Vidal ds Toman 2 . . _ _
D. Félix Arañóla................. 5 . . _ .
D. Franoíaoa Cárdenas . . . . 3 ..

19
Total___$ 6,327 l."> 221

de fdbrero do 1377. —R. Ruiz

NOTICIAS F IE IA S .

El E xomo. Ayuntamiento de esta ciudad, 
á propuesta dol Exorno. Sr. Gobernador Ge 
D.eral, y por indioaolon dal Casino Español, 
ha acordado distinguir con una meda la de 
oro á nuestra compatriota la eminsnto ar­
tista , Srta. E imeralda Cervantes.

Apiandimos de tolas veras la idea del 
mnnlolplo, qne de tal modo distingue á una 
gloria nacional, en premio de sn acendrado 
patriotismo y caritativos seatlmlontos.

También hemos eido decir qne se trata de 
una Busorlpolon para hacer á Esmeralda Cor­
vantes nn regalo, como recuerdo á sn relo 
vante mérito artlstloo, y á sus Inoansablea 
exfuorzoB en favor de nuestros pobres sol 
‘.'<adoa, enfermos, h3ridos é inatUizados.

Ksclba la distinguida arpista nnestros 
más sinceros plácemes por las justas distlu 
oiones á quo por su talento y caridad Inago 
tab'e so ha beoho acreedora.

Se han reoibido en la Capitanía general 
loe siguientes telegrames:

Hoy te ha presentado en Guayacanes 
con sn armamento, procedente da la partí 
lia de Serafia Sanchóz, un corneta desertor 
de Rana.

Ha llegado al Júoaro el bergantín Atala 
y a , do Naeva Y ork, con material para el 
camino de hierro da la Trocha.

Fuerza del Manzanillo, en montos de Pe­
ralta , zona de C.fuentes, dispersó nna par­
tida de 12 á 1.5 hombres, haoiendo prisione­
ro á nn chino y ocupándole carnes y efectos, 
Faerzas de Cárdenas hizo prlsicnsro ayer en 
Yega Redonda, el cabeailla negro Gabarro- 
08. En Abreus se presentaron ayer tres in- 
dlvidnos blancos con machete y nn revólver. 
Ea Minas Bajas se presentó el 20 sin armas, 
D. Miguel Lorenzo.

El vapor-zorreo español Oijon «aldiá de 
este anorto para el de Cádiz el día 5 de mar­
zo. Hasta lás dos de la tarde del mismo día 
se recibirá en el buzón de la Administración 
Central de Correos, la oorrespondenoia qne 
ha de oonduclr para dicho panto. Desde di­
cha hora, hasta media ántes de la salida del 
vapor, ee recibirá con doble franqueo , lo

cía de Madrid, siendo sn instalación una 
copla del peristilo del Congreso de los dlpn- 
tados, podiendo clronlar libremente el pú - 
blloo dentro do esta Instalación.

Jerez, qne como ya hemos dicho, exhibl.á 
de ana manera faetnosa y elegante, cenpará 
la instalaolon central del salen. Otro frente 
prlnolpal del mismo será onblerto con' nna 
gran instalación, que figurará una isbah rasa 
en uno da los oostadoay on el otro un edifi­
cio marroquí.

En nuestro número da hoy hemos dado 
cuenta dal banquete con que el señor cónsul 
del Brasil, D. Oioar Porto, obsequió al 
lilmo. Sr. D. Harmenegildo Rodríguez do 
Alvarenga, comisario brasileño que faé en 
la Exposición de Filadelfia, y que ha recor­
rido reclentemonte varios pueblos de Vuelta 
Abajo.

Ahora nos teca decir qne este banqueta 
tuvo efecto á consecuencia da otro con que 
el Sr. Alvarenga obsequió á dicho señor con - 
s a l , el cual tnvo legar el miércoles 21.

Como habrán podido vsr nnestros lectores 
en la carta de San Joan y Martínez qne|pnbll- 
camoa en nuestro número del domingo, 
acompañaba al Sr. Alvarenga el conocido 
hacendado do dicho pueblo D. José Campo, 
qne ha sido qnlen ha contrlbnldo á qne el 
comisionado por el Brasil, en sns estadios 
ds la agrioaltnra, haya sido obsequiado 
como se merecía por su l'nstracion y cono­
cimientos.

Según aviso da la casa conslgnatarla, el 
vapor español Alava, demora en salida 
p ira  Cárdenas y Calbarlen, hasta el dia 1? 
ae marzo próximo á las cinco de la tarde.

Ei Conaej i supremo da la G ierra ha con­
firmado la Bonteucla impuesta por los conse- 
oa de gnerra celebrados en esta isla , con­

denando á la última pena á dos chinos por 
haber dado mnerte á nn capataz, y á otro 
por haber muerto alevosamento á un oom- 
pañoro sujo.

Se han embarcado ja  casi todos los médi­
cos militaros deaiinados á oxta isla.

H 1 sido nombrado snb-direotor de telégra­
fos en Puerto R oo don Ricardo Rsy.

Leemos en La Correspondencia, del dia 
del corriente:

“ Prooedente de Barcelona llegará á Ma­
drid en la próxima semana el señor Sotolon- 
go. Cróeas que ántes de su regreso quedará 
convenido el aumento previsto en el contra­
to do empréstito de .500 millones que hizo al 
Tesoro el B meo hispano colonial, y que se 
baila autorizado con destino á les gastos de 
Cnba.

Ha sido nombrado contador do la adminis­
tración de rentan de M (tanzas don Mariano 
Mantilla de los Ríos.

Hace pocos días se ha Inaugarado en P a­
ria el monnmento levantado á 1.a memoria 
de Auber en el cementerio del Padre La- 
chalee, por enecrlclon nacional.

La oeromoBla, qqo atrajo ana concurrencia 
de más de 3,000 personas, comenzó por la 
overtnra do La Multa di Portiai, ejeontada 
por la mnsioa de la gnardia repnblicana, al- 
gniendo la plegarla del tercer acto del ,Do 
minó Negro, cantada por Bsaquín con 
aoompañamiento decoros. Deapnes depro- 
annolados varios dlscnraos por los presiden 
tes de las sociedades artieticas y directores 
de teatros, los alumnos del Conservatorio 
depositaron coronas sobra la tumba , á la 
que rodea una verja dorada.

El monnmento del iluetre autor de Haydée 
está situado á la entrada del cementerio , al 
lado de las sepnltaraa de Arsgo, R zesIdí 
Alfredo de Mnstet. El basto da Anber, de­
bido al oinoel de Perrand, se halla colccado 
sobre nna columna de mármol de Java de 
siete metros, cayo pedestal adorna una lira 
entrelazada con coronas.

gado del despacho traslado á V. B. para 
sn ooQootmtento y pnblioaclon.

Lo qus se publica para general conoci­
miento de los habitantes da esta jorisdio- 
clon.—Santa Clara, febrero 24 de 1877 —El 
coronel comandante militar, A. Jaques.

—A las nneve de la mañana del uia 21 ha 
sido pasado per las arman de órdrn del ge - 
neral en jefeen el icganlo Irabel (Cienfnegoe) 
ante las dotaciones de loa IngaDlos próximos 
el moreno Poiflrlo Marollan, prisionero, au- 

3r [de varíes incendios y asesinatos, segnn 
pública notoriedad y testigos.

NOTiCIAS EXTRANJERAS.

Contilnnamca publicando las ds más 
terés qne encontramos en los periódicos 
tlmamsnte recibidos do Nnova-Yoik : 

A m é r ic a  d e l Sur.

cía, los planos del ferro-carril de San Juan 
de las Abadesas y del enEanohe de Barcelo­
na , sobre cayo proyecto escribió notables 
obras, donde manifestó sns profandes esta­
dios y vastos oonoolmlentos, no sólo en las 
materias más propias de sn profesión, sino 
en cnanto concierne á topograña, hidrogra­
fía, climatología, higiene y sanidad. Ade­
más, Gardá habla sido en varias ocasiones, 
presidente de la Diputación provincial da 
Barcelona y dlpntado á Córtes.

De tan abonado tronco procedo la emi­
nente arpista, nacida en Barcelona el 28 de 
febrero de 1861. Casi on la infancia salló de 
Cataluña, porque sn madre, doña Clotilde 
Boeoh, animada do nn seoreto impnlso, se 
obstinó en dar á la niña nna edneaoion ar- 
tistloa, qne contrariaba las tenaces preoon- 
paciones de la clase social á que pertenecía, 
refractaria en nuestro país más que en nin- 
gnn otro á abandonar las mujeres á los con 
Erarlos embates de la lacha artística. Roma 
fué el refujio de las dos Clotildes, y la ma­
dre , en cuyas manos no han eido ingratos 
los pinceles, fió á estos sn sosten y la ednea- 
olcn de la niña, pnea Csrdá, qne, annqne 
habla trabajado tanto, no habla explotado 
la fortnna, excusaba los saoriflotos exijidoa 
para aquella empresa, no Infl oyendo poco 
en sn determinación, sn oposición á acorné- 
tsrla. En aqnella intrépida tentativa, sem­
brada de los trabajos inherentes, á resoln- 
oion tan atrevida, superó con fé la señora 
Basoh todas las difirilea pruebas de su aisla­
miento y falta do recursos, decidida á la­
brar sobre la penosa cruz do las privaelones 
el porvenir apetecido para la hija de sas en­
trañas.

¿Qué relato aqní cabe de esta parta de la 
vlaa de Clotilde T £1 arpa y loa pinceles se 
complstaban bajo la dalos y recíproca ternu­
ra del amor de madre á hija y de hija á ma­
dre , y los días ds afan, de privaciones, de 
Inoertidnmbres, los sonrosaban las cándidas 
alegrías da la atnmna infantil de las sagra 
das P.éfides. N o eran solas para consolarse 
de las desdichas de tan difioll prneba. Ca­
taluña tenía constantemente en Roma nna 
rica colonia de artistas del porvenir, y el 
humilde hogar de las dos Clotildes era el cen

mismo qne en los 
hay establecidos.

buzones de aléanos qne

Dice nuestro apreolablo colega ol Diario 
de la M arina, en su alcance de esta ta rd e :

“ Eu el fcrro-earrll de Matanzas, kllóms' 
tro 47, entre Bolondron y G üira, hace al 
ganos dias descairllaroa un carro doble cu 
bletto, cuatro dobles do plataforma y dos 
eeneillüs do la misma oíase, pertenecientes 
al tren de carga quo se dirijía á Cuevltas , 
á cousecnenoia da la calda de una retranca, 
volándose parte do aquellos. Dos aslátloos 
retranqueros librea, llamados Crispía y Pe* 
dro 2?, cayeron de los carros, quedando 
muerto on el acto ano de ellos, y el otro 
mny mal herido, qce falleció al ser traspor­
tado á Bolondron por la locomotora del tren 
de carga qno so dlrljia á Navajas- Acudió 
el oportuno tren de auxilio, y á las dos 
horas 30 minutes do la mañana, quedó ex­
pedita la Via.

La provincia do Málaga so va á Instalar de 
una manera brillauto en la Exposición viní­
cola.

Según touemos entendido, en instalación 
quo tendrá ocho metros de a lta ra , será una 
copia (xaota déla popa de nuestro antlgno 
o.a^io, W&mado San Ildefonso Los cristales 
ds las galeiUo serán sastituidoe con bato lias 
do vlnegro, sgnardlente y licores.

Esta io E tu lac ion  cenpará en la sala central 
el lagar fronterizo al trono.

En la misma sala será colocada la previa

tro de aquella gallarda juventud do que foi' 
mabau parte RjEa'es, Fortuny, Vallés 
Marti, Vera, y otfos ya insignes maestros 
españoles 6 italianos, y muchos cayos nom­
bres aún no dUfmtan del aura de la fama.

La linslon del a rte , el ansia de la gloria, 
la ardiente sed de la notoriedad lanroada, el 
vivo estímalo de la fortuna, ¡ á cuántas In- 
génnas expansiones dló alientos bajo aqnel 
techo y en el aqnel hogar I Nada os más her­
moso qne la vida de las doradas esperanzas. 
Ellas lo sanan todo: ellas mlMgan todos los 
dolores; ellas sonrosan todas las imágenes 
de lo fautafla. ¡ Feliz apredlzsje, parecido á 
la aurora brillante de nn día do sol esplén­
dido de mayo! Todas las nabos de la vida 
son en él vaperosas bramas qne se abren y 
desvanecen á la primera aparición del astro 
bienhechor! Niegan panto oaenro en el es- 
pac'.o previene entónoss de las radas tem- 
peetadCB de la tarde. La exnberanoia de fé 
dsemaya las asechanzas del destino. La mio­
ma pobreza entóncea es una prueba que ni 
abroma, ni desanima; el porvenir ea nn 
campo de esmeralda onsjalo de viatosas fia­
res; la gloria ana asplraolon snbllme , y la 
oonstanola la más amable virtud. N ng au pa 
deoimlento llega á los dinteles del alma, que 
dneña sin descanso entre las vap-zroeas nubes 
sel espacio eo que ss olerns.

Esta fué R>ma para Clotilde on ol primer 
vuelo de sus estudios , y aqui, slu embargo, 
están los dies más afanosos de su existencia. 
Después de Roma, Paria faé la capital ele­
gida para ensauohar los horizontes de la 
edaoaolon artística de Esmeralda. Félix Go - 
defrold, prendado de las felioes disposiciones 
de la niña, la tomó bajo sn dirección, y á 
poco consiguió envanecerse en el circulo do 
BUS amistades artísticas con lo acortado de 
BU generosa eleooion.

El talento de la nlñafuó admirado por to­
da el Paris de loa talentos escogidos, y entre 
éstos par Víctor Hago’, el primer noeta líri­
co da la Franela contemporánea. Todos ani­
maron á la madre á sacar á Clotilde de su 
osonrldad de alnmna; más como para salir á 
la notoriedad del mando artiatloo qnialeran 
vencer madre 6 bija las dlfionltades de nues­
tras Mdalgas preooupaolones españolas do

.. . J r. L ,

nombres y tpellidos, Víctor Hugo resolvió la 
mitad del prob.'ema bantlzsndo á Clotilde 
con el paondónlmo da Esmeralda, en memo­
ria de ana de sos más románticas produo- 
clones. El pseudónimo lo completó luego una 
angosta señora, qno siempre ha dispensado 
á i:k niña artista la protección más decidida. 
En efecto, la reina D* Isabel de Barbón hizo 
perfecto el nombre artístico de Clctllie Cer­
dá , añadiendo al Esmeralda de Víctor Ha­
go el Ceruaníes del Inmortal autor del Q ui­
jote. Asi ee reunieron en la preolosa niña 
dos tan insignes rounerdos, oompsnlio de 
los dos más granles hechos de sn vida has­
ta entónoes, ea dcc.r, su nacimiento y sn 
edncaclon.

IV.
S'n embargo, la vida artística de Esme­

ralda Cervantes no comenzó hasta qce sn 
patria natnral, España, se vló presa de la 
más profunda de sus revolaciones moder­
nas, y su patria adoptiva, Franela, da la 
más ominosa de las gnerras contemporáneas. 
Pdiís gemía b.i.jo el fnego de loa oañones 
prnslanos cuando Esmeralda , erranto por 
Encopa en basca da fama y fortuna , se ha- 
llaba en la capital del A'astrla báola abril de 
1873,

La colonia española qne á la sazón se en­
contraba en Viena, con motivo de la Expo 
slclon Uní verdal, quiso celebrar en aquella 
nación, cayos emperadores , en los tiempos 
en qno vivió Cervantes, recibieron sn Inves­
tidura bajo el inflajo y el oro de los Austrlas 
españolea, eí aniversario del más grande de 
lol Ingéüloa que tbreoleron en nnestra edad 
de oro. Tomó la Iniciativa en aquella so­
lemnidad el representante diplomátloo de 
España en Viena, D Ednardo Asqnerino, 
qno ántes que las de la política habla con 
gloria cnltlvado las palmas de la bella litera 
tura, Esmeralda Cervantes fnó Invitada á 
anmectar el brillo de la fiesta, ejecntando 
al arpa alganaa de sas más prodlleotaa me­
lodías. Tratábase de nn bantiemo artístico 
de los mas gloriosos, y desde luego la ange­
lical artldta asintió entaslasmada á lo qne se 
la pedia. Tocó, en efecto, y arrebató á aquel 
CUICO auditorio. Al din signleate todos los

Algunos oossche.’cs de paca han ooneul 
cado si en la próxima Exposloioo vinícola 
de Madrid se admitirán mostruarlos de sas 
oossohas, á lo que se ha contestado qne no 
solo se admiten pasas, sino también las nvas 
en conserva.

La exportación solamsnto ds pasa por 
Malaga dnrante el año pasado para Lón 
dras, Liverpool, América, Stckolmo y Fran 
ola, ascendió á 393,942 quintales.

Ei 25 da enero hubo en Miramir (Mallor 
ca) ana solamno festividad literaria en ho 
ñor de Raimando Lullo, en la qne tomaron 
parta los piinolpales escritores y poetas ds 
aquella isla. Después se celebró ua gran 
banquete, al qus asistieron las antorldales 
y el archiduque Luis Salvador de Austria 
quien repartió con profusión unas medallas, 
al efecto acuñadas eu Alemania.

Dsl parlódloo LosDdóakx, que vé la luz 
pública en Asuucton del Paraguay, toma 
mos las slgaientea líneas:

“ Hay ua anuncio que preocupa grava 
mente la atención pública, y este annnelo 
qne tiene para nosotros ana trascendencia 
tan marcada, no puedo escapar fácilmente 
á la penetración ds los espiritas sérios.

Segnn esto anuncio, puedo considerarse 
ya nn hecho la entrega de las pólizas al B.-a 
s il, sin oondieiones do ningnna oíase.

El gabinete paraguayo, deapnes ds la se 
paraoton del doctor Maohain, parece deol 
dido á acceder á las pretensiones del encar 
gado de negoolos dol B rasil, extendiendo 
los doenmentos de pago de la denda reoo 
nocida á los particnlares dnrante la gnerra.

De ahí el oiígon de todas las sospechas y 
desconfianzas.

II»y motivo para ello.
El Paraguay “ pagando en pólizas ” esa 

deuda. hace presjindencia de los derechos 
de la República Argentina, derechos que 
precisamente importan nn contrapeso á las 
audaces ex'gsnoias dai imperio.

El pneblo piensa qno esa resolncion es 
gravísima, y qae ella puede llegar hasta 
poner tropiezo a las buenas relaciones del 
gobierno paraguayo con el argentino, y que 
ea conceonenola inmediata serla nnevamen- 
te el predominio de ana itflueucia fa ta l, 
qns apónas haoa nn Eñe pudimos que­
brantar.

Hé aqni on lo que fundo n sus temores 
los espíritus honrados. ”

in-
úl-

NOTICIASBE LALSLA.

Saxta Clara— Tomamos de El Alba 
del 25:

Comandancia Militar üe Santa Clara.—El 
jefe de,Estado May or de la comandancia 
general, en escrlto’do ayer, me dice:

“ Faerzas d d  batallón de Cárdenas tuvo 
pequeño fuego ayer en Sagua Chica (Reme­
dios) con nna partida do veinte montados. 
ocupándolo un Remlngton y dos montaras.”

En Mántoa dos negros presentados al ba­
tallón de Burbon, eeo'avos del irgenio Ju 
ragni.

Lo quo do órden del Sr. Brigadier encar-

COLOMBIA.
Las fechas más resientas de Panamá ‘ al­

canzan al 11 del actual. Las noticias del In­
terior de este paii son per domás esobaas y 
satisfactorlaE; segnn anas se temía qne los 
conservadorer, oon los elementos qne tienen 
acomniados en los estados rsvoinolados, po­
dían si no vencer, por lo ménos tener eu ja ­
que por mucho tiempo á las fuerzas del go­
bierno naciooa!, y segnn ot:as, éstas estaban 

panto ds arrollar á los revolnclonarlo;; sea 
de esto lo que fuere, nosotros exponemos las 
noticias tales como las hemos reoibldc. Dice 
E l Promotor de Barrauqullla de 27 de enero 
lo aignlente:

“ Despaes de la derrota da las gueirlllar, 
en el rio Chicamollo por el general Camargo, 
una parte de la gnerrllla de Balderrama qnu 
se puso enfoga, sedltijlóá Mogotes, en don­
de se encontraba el señor Samper, aclamado 
díi3 provlaarlo, con los señores Lázaro Peres 

y Cárlos Martínez Silva, secretarlos de Es 
tado del señor Ssmper. El 9 del corriente es 
Ies nnló el señor Cárlos Posada, que estaba 
en Pledecnesta desde el 5.

£1 general Camargo, qne seguía en per­
secución de ellos, llegó el 21 á dicho panto y 
loa batió; oportnnamente daremos á nnestros 
lectores ios detalles de la acción.

“ El 15 llegó el general Camargj oon 3 000 
hombres á Bacaramanoa a esperar allí a So- 
Ion Wilohes, qne oon 2,000 hombres se le 
aproximaba.

El general M. Martínez estaba en Ossña 
dotde el 8 del corriente. El comandante Ve- 
gal segnia en persecución de la gnerrllla Cal­
derón.

“ Eu el Socorro tenia el presidente 800 
hombres de primera calidad, bien armados, 
á las órdenes del coronel Ramón Ruedas. 
Dal distrito dn Carncuti habla salido ol ge­
neral Solon AVilches ojn el estalo mayor y 
el grueso del ejército.

£1 gobierno de Santander se habla visto 
obligado á reducir á prisión al stfior L. Ca­
nal y lee prlnotpates jefes qne lo acompaña­
ron en el combate del 10 de diciembre, por 
no haber cumplido en palabra. '

En cnanto á las operaciones militares en 
el Estado de Aotioquia, el general Trojlllo 
oenpa la sierra de San Julián y tiene rodn- 
oldos á los conservadores á mantenerse en 
sns atrincheramientos de Manlzales. El ge­
neral Velez que marchaba sobre la capital 
acosado por las faerzas liberáis-', al mando 
del general Acosta, ss habla retirado preol- 
pltadaments á sas antlgnas poslcloces en el 
Estado de Antióqnia, no sin haber ántes In­
tentado nn ataque con sn fuerzas unidas á 
las qne se encuentran en Manlzáles contra 
el ejército de Trnjillo eosmpado en San Ju­
lián, ataqne en el que fué rechazado. Por la 
parte cccldental la vanguardia del ejército 
liberal ha avanz.<ido hasta Santo Dumlngo. 
En el Estado ds Tolima el coronel Delgado 
habla tomado posesión en Agnabonlta pun­
to avanzado que ocapaban los conservadores 
y qne lo abandonaron á la aproximación de 
las faerzas l.borales. Una parte de las guer­
rillas de este Estado ba depuesto las armas 
con la sola oondlolon qne ee les garantice su 
libertad. Otra oorrespondeiicla dice, que el 
gobierno ha mandado á Barranqnilla rodea 
las fuerzas disponibles, temiendo que fuese 
atacada por los conservadores.

En Cartagena no se permitía á Ies resi­
dentes salir de la olndad, y todos loa veol- 
noB estaban obligados á raoojerso á sus ca­
sas á las 7 de la noche. Se siguen haciendo 
frecnentcs arrestos.

En el itsmo reinaba completa trsnqnUi- 
dad, y no se temía qno se alterase el órden 
mléutras no surjlesen nuevas complicacio­
nes.

El día último de enero se habla tenido no­
ticia de la expedición del Harten, que se ha­
llaba en el mejor estado sanitario, y habla 
l egado á Paya, en coyas cercaniss ae estaba 
abriendo nna trocha de considerable lougi- 
tnd. Parece que los exploradores han pro- 
greeado en sns trabajos con mayor rapldéz 
de lo qne se esperaba, y oreen estar de re­
greso en Pauamá para fines del próximo 
marzo.

Sabemos por los periódicos de Panamá 
qne varias personas dlstingnidas de aquella 
población fueron á la estación del farro-oarrll 
á saladar y despedir al señor Lerdo de Te­
jada y compañeros de irfjrtanto.

VEXRZURLA.
Dd\ Star and nerald, de Panamá, copia­

mos loa signlentoa párrafos referentes á esta 
república;

“ El 28 de enero el congreso naolonal de­
berá declarar la elección a favor de los tres 
candidatos de quienes se dice han sido los 
más favorecidos por el sufragio popular pa­
ra la presidencia de la Federación, á saber: 
el doctor Závarse, el general A'cántara y el 
general Acosta.

Ds los veinte Estados qns la componen, 
catorce 6 qnlneo votarán por Hermenegildo 
Závarse, á quien se capone el candidato efi- 
olal por la profsslon de fé qne hizo este se­
ñor en nna rennion declarándose partidario 
de Gozman Blanco.

“ Háoia fines de diciembre se Inacgnró 
por la vez primera en Veneiuala la aplloa- 
clcn del vaper á la Imprenta. Este aconte­
cimiento tuvo lugar con grande aparato y 
pompa á presencia de Guzman Btanco, sn 
gabinete edeeansa, en la (flolna de La 
Opinión Nacional. Ds las cobo prensas que 
funcionaban á nn tiempo, sallan hojas volas 
tos con felicitaciones al presidente por Ipi 
setenta y ocho obreros del establecimiento.”

Hé aqni cómo oonoluye el porlédioo en 
cnesticn sn reseña:

“ Guzman Blanco, dígase do él lo qae so 
quiera, ba renovado la faz da Venezuela. 
Ha mu'tipllcado las esonelas y las Improntas; 
promovido la inmigración, principalments 
la laboriosa qne sale de lasC-inariac; ba em­
prendido la coDstrucclcn de un gran teatro, 
y de mil maneras ha embelleoido á Caraotm 
imprimiéndole el aspecto qne oonvlsne á 
una calta capital mederns; y ha lomentado 
innamerablea obras de pública utilidad, 
abriendo qijai nn templo, allí nn hospital, 
allá nn aonedneto, más allá nna curntera, 
nn ferro carril 6 una bibJJotpca.”

PHKÚ.
Las ú.tlmas noticias de Lima alcanzan al 

27 de enero.
La cámara de diputados seguía dlscntlen-

perlóiloos dé Viena ae hicieron lenguas de 
aqnel milagro del a rte , oemo oon unánime 
dictámen la llamaron.

lomedlatamente el fámoso concertista 
Antonio Zamara 83 comprometió á presen­
tarla espléndidamente oa el mando artístico 
alemán, y desde aquel día Esmeralda gozó 
los honores de nna primera reputación.

V.
Asqnorlno la recomendó á los agentes di­

plomáticos de España en toda Enropa; Ca- 
boli-Baiá, embajador de Turquía , le expi­
dió tltnto de arpista de la embajada de 
Turquía en Viena ; el Emperador Francisco 
José tuvo ocasión de hacerla el primer re­
galo en joyas ricas y espléndidas ; el jóven 
alumno del Liceo Terestauo eitónces le co­
bró la estimación qno profesa á los qne en el 
Olimpo de las artes dan gloria á la pátrla 
española; y Stranss y Langnenbacb se apo­
deraron ae la niña y la llevaron como en 
trinnfo de Viena á Munich, y da Munioh, 
dnrants cuatro meses , por todas las eluda 
des prinoipales de la confederación alemana.

Ea Munich, Wagaer , qae la admiró, di­
jo al rey de Bávlera , ii firmándole sobre la 
capacidad ariistica tío Esmeralda : Ese es 
el génio.

Firmada la paz con Alemania , volvió Es­
meralda á Parla, desde donde hizo varias 
esoarslones á Lóndres , y dorante esta tiem­
po tnvo el honor de tocar con lo) princlpalee 
oonoortlstas de Europa. Gsnnod y TUomas 
desde entónoes le prifesaron aicgnlar cari­
ño, y el planista Koncakl, al presentarla á 
la Reina Victoria, la dijo: ‘ Gest ma filie. ”

Víctor Hago , quo con Esmeralda sostiene 
oorrespondenoia epistolar, le escribía en 
cierta ocasión eu ana carta que fué publica­
da por todos lo3 periólioos de F rancia: 
“ Vous étes enaore enfant ■ et vous eiés drjá 
unerenommée” E l  The Times, otro eniu- 
siseta, despaes de haberla oído en ios oon- 
olerros del P.íncipe de Gálea, escribió: 
“ We hope to ses Esmeralda Cervantes next 
season; and hope the ivtd play befare Queen 
Victoria. Is  she not herse-if a Queen o f the 
musical art f ”

E l álbum  de EeiuaralJa contiene la  firma

y las elogios antógrafus de casi todos los so­
beranos de Enropa. La Reina de Wartem* 
berg le regaló nn rico brazalete; nn meda­
llón , la de Holanda ; nna sortija, la de Bél­
gica ; otra rica joya y nn beso, la de logia- 
cerra; nn tico aderezo de brlilant}s , perlas 
y rubíes, la de España, D* Isabel de Boi- 
bon; nna rica pulsera da sn aso contínno, 
la Condesa de Montljo, madre de la Empe­
ratriz Engonia; el Emperador del Brasil, 
anos brillantes en noos pendientes de ines­
timable valor, y los Preeldentes tíe las repú­
blicas del Uruguay, de la Platay del Perú, 
joyas tambien^de snbldo precio. En nn solo 
oouoierto en Buenos Aires se Is regalaron 
joyas por valor de 44,000 dnreo.

En Filadeiña, en sn visita á la Expcsloion 
el Emperador del Brasil, organizó nn con­
cierto en obsequio da Eimeralda; todas Iss 
repúblloas dsl Snr por donde ba pasado le 
han dispensado el honor da nombrarla ciu­
dadana de honor de los Estados hlspanos- 
americanoB; loa periódicos ilustrados de Pa­
rís, Lisboa, Rio Janeiro, Montevideo, 
Buenos Aires, Chile, el Perú>- Nueva York 
han pnblloado su retrato y biografié. Uno de 
aquellos representa un templo de fieros, en 
medio dA onal Esmeralda de pié, junto al 
a rp a , engalanada también oon florea natu­
rales , recibe de manos de las tiernas bijas 
del general M.tre el pergamino diploma ds 
la clndadanla de honor de la Rapúblioa 
Oriental. Ahora Esmeralda se enonentra en 
Cnba, donde la rica Aotllla no la piestará 
ménos admiración. La carrera de esta pre- 
olosa niña es brillante, y el porvenir qne el 
arte la ofrece le convida oon nn nombre im- 
pisrecedero y nna fortaca colosal.

Dd todo es merecedora la que dotada per 
el olelo de nn talento tan peregrino ha sabi­
do onltlvarlo y hacer brillar su oeleeto res­
plandor en la esfera á que era llamado. Mu" 
chos trabajos y desvelos la casté en educa- 
c’on artística; machos trabajos y desvelos 
le cnesta también el logro de ena laureles; 
pero el cielo les tiene decretados para los 
eapfritDBconstantes, y nadie vence á Esme­
ralda en la constancia qne la Inspira safé.

J uan PEREZ DK Gbzmas.
( N'^Tltmbre, 1876̂ .
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